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Clóvis abrirá 
hoje novo curso 
sobre projetos

O governador em exercício, dr. 
Clóvis Bezerra, presidirá, às 16 horas 
de hoje, no auditório do Centro Admi­
nistrativo Integrado, a abertura do V 
Curso de Administração de Projetos, 
que a Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral, em convênio com a 
Superintendência de Desenvolvimento 
do Nordeste - Sudene, e a Fundação 
Getúlio Vargas, promoverá, no período 
compreendido entre 11 de agosto e 25 
de setembro, nesta cidade.

Ministrado por professores da 
Fundação Getúlio Vargas/Escola Inte- 
ramericana de Administração Pública, 
o curso terá uma orientação egiinente- 
mente prática, devendo ser criteriosa- 
mente estudado o Projeto de Desenvol­
vimento Rural Integrado, do Brejo Pa­
raibano - PDRI, inclusive com vista à 
área do projeto, e discussão com técni­
cos da Cepa, responsáveis pela elabora­
ção e coordenação do mesmo.

Segundo informou o secretário Ge­
raldo Medeiros, da Seplan, participa­
rão do treinamento 21 técnicos do Es­
tado da Paraíba, vinculados à adminis- 
tação estadual e federal, e 9 técnicos 
dos demais Estados do Nordeste, além 
de Minas Gerais.

O curso terá seus trabalhos funcio­
nando no Hotel “ O Nazareno” , onde fi­
carão hospedados os participantes dos 
vários Estados. As aulas serão minis­
tradas em regime de tempo integral. 
No final, serão distribuídos certifica­
dos àqueles que frequentarem integral­
mente todo o curso.

Empresas acham 
que é agressão 
elevar desconto

Os empresários Abdias Sá e Lin- 
demberg Vieira da Cunha, presidentes 
do Centro das Indústrias e do CDL, 
respectivamente consideraram uma 
agressão para os trabalhadores e em­
presas, o aumento na alíquota, de oito 
para dez por cento, da contribuição 
para a Previdência Social.

Abdias Sá disse que essa não é a 
maneira correta de se corrigir o déficit 
da Previdência Social. Para ele o 
problema só será resolvido com uma 
fiscalização da aplicação dos recursos e 
colocando na cadeia os responsáveis 
pelo rombo nas finanças da Previdên­
cia.

O presidente do CDL ao conside­
rar impraticável o aumento da alíquota 
disse que o Governo quer resolver seus 
problemas transferindo-os para a ini­
ciativa privada. E cita como exemplos 
a limitação do crédito, o aumento das 
taxas de juros e as constantes majora­
ções nos preços dos derivados de petró­
leo. (Página 12).

Mulher é presa 
acusada de ter 
morto o marido

A doméstica Maria da Guia Gomes Meneses 
e o seu amante Claudecir Soares dos Santos, 
ambos residentes em Cruz das Armas, são òs 

rincipais suspeitos do assassinato do funcioná- 
o aposentado da Sucam João Batista de Mene- 
;s, cujo corpo foi encontrado ontem, por volta 

■ds 13 horas, num matagal existente nas proxi­
midades da Promac, na estrada João Pessoa- 
Cabedelo.

Maria da Guia, que é apontada como a ma­
tadora do próprio marido, já está detida na Dele­
gacia Distrital de Cruz das Armas e hõje será in­
terrogada pelo bacharel Nilton Nunes, delegado 
de Homicídios de João Pessoa.

Apesar das fortes suspeitas que recaem 
sobre ela, principalmente em face de denúncias 
feitas pelo irmão do morto, patrulheiro rodoviá­
rio Pedro Meneses, a mulher nega qualquer par­
ticipação no crime e diz que o marido saiu de 
casa há onze dias para comprar um botijão de 
gás e desde então encontrava-se desaparecido.

O irmão do morto diz que estranhamente 
Maria da Guia, desde que Jdúo Batista desapareceu, 
vinha usando roupas pretas, em sinal de luto e 

além de ser amante de Claudecir, que tem 
oficina de consertos de geladeiras em Cruz 
rmas, vivia com a sua casa cheia de mulhe- 

vida fácil.
nquanto intenogam a mulher as autaidaries 
is esperam os resultados dos exames feitos 
al do achado e da autopsia realizada no 
to Médico Legal.

EM CATOLÉ
'Uma farra num bar do centro de Catolé do 

cha provocou ontem, ao meio dia, a morte de 
Jelson Joaquim Diniz, que foi ferido a faca pelo 

idividuo conhecido por Zé de Luzia, após dis­
cussão por motivos banais.

O criminoso conseguiu fugir após o homicí­
dio e as autoridades policiais estão em diligência 
para capturá-lo. Um comunicado sobre o crime 
foi enviado ontem ao secretário da Segurança, 
coronet Geraldo Navarro.

EM SANTA RITA
Dois quilos e meio de maconha foram 

apreendidos ontem por agentes da Polícia Fede­
ral, em poder do marginal Luiz Severino da Sil­
va, conhecido por Lucas, residente ao Alto das 
Populares, em Santa Rita,

O traficante foi ouvido ontem mesmo no De­
partamento de Polícia Federal e logo em seguida 
recambiado para a Penitenciária Modelo, onde 
aguardará o pronunciamento da Justiça.

I-':

Cedo, começaram as filas para o recebimento do abono do PIS, na Caixa Económica

Abertura não vai sofrer 
alteração, diz Abi-Ackel

Brasília - O Ministro da Justiça, sr. 
Ibrahim Abi-Ackel assegurou ontem, 
após seu primeiro encontro com o Presi­
dente da República, desde o episódio da 
saída do ministro Golbery do Couto e 
Silva, que a trajetória política do gover­
no não sofrerá, nenhuma alteração com 
a nomeação do ministro Leitão de 
Abreu, “ porque ele chega integrado ao 
espirito das reformas conduzidas pelo 
Chefe do Governo” .

- Isto quer dizer que os compromis­
sos pólitieos do presidente Figueiredo, 
como as eleições de 1982 e as negociações 
com a oposição como instrumento de 
convivência habitual não sofrerão qual­
quer solução de continuidade em conse­
quência da saída do ex-Ministro Golbery 
do Couto e Silva. Portanto, posso asse-

gurar que não haverá mudança de ru­
mos.

Ao anunciar a entrega ontem ao 
Presidente da República do novo projeto 
do Estatuto dos Estrangeiros, o ministro 
da Justiça disse que seu envio ao Con­
gresso dependerá agora de decisão con­
junta com o Chefe do Gabinete Civil. “ É 
natural até que o ministro. Leitão de 
Abreu queira conhecer em que termos a 
lei está posta” .

O ministro Abi-Ackel disse que a 
negociação com os partidos de oposição 
em torno do Estatuto dos Estrangeiros 
teve um “ grande significado” , pois pela 
primeira vez se processou um acordo 
sobre um tema “que há bem pouco tempo 
suscitou apaixonados debates rio Con-

Campins recebido por 
Figueiredo em Brasüia

Em visita oficial ao Brasil, o presi­
dente venezuelano, Luis Herrera Cam­
pina, chegou ontem à base aérea de Bra­
sília, sendo recebido pelo presidente Fi­
gueiredo e pelos ministros brasileiros. O 
esquema de desembarque teve que ser 
tòtalmente modificado devido às cica­
trizes do rosto do presidente Figueiredo, 
que não podiam levar sol.

O presidente Campina, desembar­
cou de um DC-10 da “ Aviasa” , empresa 
venezuelana, às 14h40m, ao lado de sua 
mulher, o chanceler Zambrano Velasco e 
o embaixador do Brasil em Caracas, 
David Silveira da Motta, além de uma 
equipe de assessores militares e civis.

Depois de cumprir o programa ofi­
cial, o presidente Campins seguiu direto

Balsemâo, sem 
apoio, entrega 
cargo a Eanes

0  primeiro-ministro de Portugal, 
Francisco Pinto Balsemão, renunciou 
ontem por não ter conseguido unanimi­
dade dos membros do Conselho Nacio­
nal do Partido Social, Democrata, o que 
seria o voto de confiança ao seu governo 
de coligação de apenas sete meses.

Balsemão, de 43 anos, advogado e 
jornalista, deverá apresentar hme sua 
renúncia ao presidente Antonio Rama- 
Iho Eanes.

Cercado de criticòs dentro de seu 
próprio partido, Balsemão anunciou sua 
decisão de renunciar depois de uma reu­
nião de 27 horas do Conselho, sábado e 
domingo, em que não conseguiu o apoio 
unânime dos membros do Conselho.

para o Hotel Nacional, onde ficará hos­
pedado até quarta-feira, quando embar­
ca para o Rio de Janeiro.

LIÇÃO VENEZUELANA
Ao saudar o, presidente Herrera 

Campins na visita que fez ontem ao Su­
premo Tribunal Federal, o ministro Clo- 
vis Ramalhete propôs que se transponha 
para a região latino-america a “ lição da 
Venezuela nos campos econômicos, polí­
tico e social” .

- Se na área for incentivado um 
criativo prógrama econômico de partici­
pação nacional nas riquezas, virá a esta­
bilidade econômica, e dela, a paz social 
e a estabilidade política na democracia, 
dentro da legalidade - disse o ministro 
Clóvis Ramalhete.

Líder rebelde 
denuncia Junta 
da Bolívia

- 0  general Lucio Ã.nez, um dos li­
deres da rebelião de Santa Cruz, divul­
gou ontem uma mensagem em que pede 
de novo que os comandantes militares 
de todo o pais designem imediatamente 
um Presidente, denunciando que a Jun­
ta de governo não pretende cumprir o 
acordo que pôs fim ao movimento re­
belde.

O acordo foi obtido através da me­
diação da Igreja e ontem o Presidente da 
Conferência dos Bispos, dom Luis Ro- 
driguez, fez um apelo veemente aos mili­
tares para que “ dêem testemunho de 
disciplina e de respeito pela autoridade e 
o povo” .

Paraguai não cede campo 
para treino do Flamengo

o  Flamengo enfrentou ontem o seu 
primeiro problema no Paraguai, onde 
chegou cedo, quando foi impedido de fa­
zer um treino de desintoxicação no está­
dio Defensores dei Chaco, que é contro­
lado pela Liga paraguaia de Futebol. O 
técnico Carpegianni decidiu, entretanto, 
fazer um exercício leve nas imediações 
do hotel onde a delegação está hospeda­
da. O jogo de hoje, contra o Cerro Por- 
teno, será às 21h30m (hora do Rio).

Com três pontos a menos que o 
Atlético Mineiro, que está com 8 pontos 
ganhos, o Flamengo não pode perder o 
jogo de hoje para o Cerro, pois ficará fora 
da competição. Se empatar, terá que 
vencer na sexta-feira a equipe do Olim,- 
pia, também em Assunção, e fazer Um 
outro jogo com o Atlético Mineiro, a fim 
de decidir o primeiro lugar do grupo,

O Teste 549 da Loteria Esportiva 
teve 14.411 ganhadores, cabendo a cada 
um Crf 22.498,90. Somente São Paulo 
teve quase a metade do total de ganha­
dores, com 7.173. A Paraíba teve 40 
acertadores.

O Sport Clube do Recife pediu on­
tem, à Federação Pernambucana de Fu­
tebol, a exclusão do nome do juiz Gilson 
Cordeiro de todos os jogos em que sua 
equipe participar este ano, como forma 
de protesto pelos danos que ele causou 
ao clube, como afirmam os dirigentes, 
na partida de domingo passado contra o 
Santa Cruz, quando vencia por 2 a 0 e 
terminou empatando 6m 2 a 2 além de 
ter tido três jogadores expulsos. O Sport 
julgou-se prejudicado e sua torcida pas­
sou quase duas horas à porta do Estádio 
do Arruda, domingo à noite, querendo 
linchar o juiz.

Os árbitros de futebol em Alagoas 
decidiram entrar em greve até que os 
clubes atendam cinco exigências, entre 
elas o reajuste da taxa de arbitragem e 
autonomia para o departariiénto de árbi­
tros, A decisão foi publicada em nota da 
Associação dos Árbitros de Alagoas na 
imprensa de Maceió - (Esportes na pági­
na 11).

Nascidos em  
agosto recebem 
abono do PIS

Mais de 600 pessoas, nascidas 
em agosto mais os retardatários do 
mês de julho, se aglomeraram, on­
tem, em frente a agência da Caixa 
Econômica Federal, na Rua Gama 
e Melo, para receber o abono do 
Programa de Integração Social, 
que beneficiam os que ganham até 
5 salários minimos e foram cadas­
trados' de 1971 a 1976. Os rendi­
mentos e abonos que não forem re­
tirados agora continuarão na conta 
do beneficiário reúdendo juros, 
correção mõnetária e resultado li­
quido adicional.

Segundo a tabela de pagamen­
to distribuída pela gerência de 
Operações da Caixa Econômica 
Federal, os rendimentos só pode­
rão ser retirados em janeiro de 82, o 
mesmo ocorrendo com os saques 
referentes a casamento, aposenta­
doria, reforma ou transferência 
para a reserva remunerada, invali­
dez e casamento, o que, juntamen­
te com o abono, terão o prazo es­
tendido até 30 de junho de 82, pa­
gando a partir do dia 10 aos nasci­
dos no mês correspondente. .

Golbeiy faz 
agradecimento 
ao governador

O ex-ministro Golbery do 
Couto e Silva encaminhou, óntem, 
mensagem ao governador Tarcísio 
Burity agradecendo • “ atenções 
recebidas do Governo da Paraíba, 
as quais muito facilitaram o de­
sempenho do cargo” de que se 
afastou semana -passada. O texto 
da mensagem: deixando a Chefia 
do Gabinete Civil por motivo de or­
dem pessoal, conforme explique! 
em carta ao presidente Figueiredo, 
desejo manifestar ao nob*-e amigo 
meus agradecimentos especiais pe­
las atenções recebidas, as quais 
muito facilitararri o desempenho 
do cargo de que ora me afasto. Com 
protestos de_ cordial apreço, Golbe­
ry do Couto e Silva.

Obra de José 
Américo vista 
em seminário

Será iniciado hoje o Seminário 
sobre á vida de José Américo 
de Almeida, no Auditório do 
Instituto de Educação. A promo­
ção é da Fundação Casa José 
Américo com o apoio da Secretaria 
de Educação e Cultura, através da 
Direção Geral de Cultura e da Q)- 
moci, além da Universidade Fede­
ral da Paraíba.

O seminário, que será realiza­
do nos turnos da manhã e da noite, 
terá uma duração de três dias. A 
primeira palestra, marcada para às 
9 horas de hoje, sobre o tema “ A 
antropologia na Òbra de José Amé­
rico” , será coordenada pela secre­
tária de Educação e Cultura, Gi- 
selda Navarro Dutra, tendo como 
expositor o presidente do Tribunal 
de Contas do Estado Aécio Aquino. 
O debatedor será o historiador 
Deusdedit Leitão. (Página 5)

Agricultura reinicia 
alistamento em treze 
municípios do sertão

Após uma reunião 
com deputados, prefeitos, 
presidentes de sindicatos 
rurais e agricultores, em 
Brejo das Freiras, o secre­
tário Marcos Baracuhy au­
torizou o alistamento de 
trabalhadores nos municí­
pios de São José de Pira­
nhas, Bonito de Santa Fé, 
Cajazeiras, Santa Helena, 
Monte Horebe, Uiraúna, 
Cachoeira dos índios, Na- 
zarezinho, Triunfo, Bom 
Jesus, Carrapateira, Ante­
nor Navarro e Jericó.

O encontro teve a par­
ticipação dos deputados 
José Lacerda Neto, Edme 
Tavares e Antonio Quiri- 
no, e o presidente da 
Emàter-Paraiba, agrôno­
mo Marcos Marinho Mar-

sicano, e serviu para fazer 
uma avaliação completa 
da situação daquela re­
gião, em decorrência da es­
tiagem, procurando-se so­
luções para minorar a si­
tuação dos trabalhadores 
rurais afetados pela seca.

Ao final da reunião, 
que durou mais de seis ho­
ras, em função dos debates 
e das sugestões apresenta­
das, o secretário Marcos 
Baracuky autorizou ao Es­
critório Regional da Ema- 
ter em Sousa a alistar tra­
balhadores em todos os 
municípios sob sua jurisdi­
ção, fazendo-o sob controle 
rígido, evitando-se que 
pessoas estranhas ao meio 
rural venham a ser benefi­
ciadas. (Página 12)

Estado paga aos alistados
A Secretaria de Agricultura 

e Abastecimento repassou on­
tem aos bancos que fazem o pa­
gamento dos trabalhadores da 
emergência recursos de aproxi­
madamente 436 milhões de cru­
zeiros, que corresponde ao total 
de salários dos agricultores ins­
critos nas frentes.

A verba foi liberada pela 
Sudene juntamente com' cerca 
de 25 milhões de cruzeiros desti­
nados à compra de m.aterial.ne­
cessário para construções das 
obras comunitárias, cuja pro­
gramação está sendo elaborada 
mensalmente pela Secretaria de 
Agricultura.

O programa de obras públi­
cas do mês de julho será rea­
daptado para agosto, pois o 
atraso na compra do material 
significou o corte de metade da 
programação elaborada.

O número de trabalhadores 
necessários, os recursos que se­
rão empregados, a duração das 
obras, e o número destas são os 
dados do programa de obras co­
munitários, que vão desde 
construção de açudes, poços 
amazonas, postos de saúde, e a 
estradas vicinais à recuperação 
de escolas.

Atualmente existem cerca 
de 107.000 agricultores inscritos 
nas frentes de emergência, 
numa área de 114 municípios.

Sudene libera apenas 60 
milhões para nove açudes

Apenas Cr$ 60 milhões - dos 
Cr$ 200 milhões solicitados - fo­
ram liberados pela Sudene para 
a construção de nove . açudes no 
Estado, “ para suprir necessida­
des básicas neste período de se­
ca” , conforme declarou ontem o 
secretário de Planejamento, Ge­
raldo Medeiros.

Ele acredita que ainda este ano 
há possibilidade de serem assi­
nados novos convênios com a 
Superintendência de Desenvol­
vimento do Nordeste, para libe­
ração do restante da verba. O 
principal açude a ser construído 
é o de Espinho Branco eterá ca­
pacidade de suprir 40 milhões 
de metros cúbicos.

Inicialmente, segundo pla­
nos da Suplan, seriam construí­
dos três açudes: Apertado, Ca­
poeira e Estreito. A prioridade, 
entretanto, ficou para o açude 
de Espinho Branco, que benefi­
ciará Serra da Raiz e proximida­
des.

Açudes que já estão sendo 
construídos ou que terão início 
estão relacionados pela Suplan: 
Chupadouro, em Antenor Na­
varro; Cacimba da Várzea, em 
Solânea; Cachoeira dos Altos, 
em Itaporanga; Boqueirão dos 
Cochos, em Pedra Branca; Ca­
tolé II, em Manaira e Boa Ven­
tura; e Olho D’água, no municí­
pio do mesmo nome.

Custo de vida sobe 6,7 
por cento em J. Pessoa

De acordo com o primeiro 
relatório sobre variação de preço 
ao consumidor, divulgado, on­
tem, pela Secretaria de Planeja­
mento do Estado, o custo de vi­
da,̂  em João Pessoa, registrou 
um aumento de 6,7 por cento, 
em julho último, em relação ao 
mês anterior. O maior indice foi 
registrado no setor de transpor­
tes (17,8%), acompanhado de 
educação cultura e recreação 
(17,3%).

O menor índice foi consta­
tado em calçados e vestuários: 
1,8%. Os dados foram levanta­
dos durante dez meses de pes­
quisa diária dos preços de 450 
produtos mais consumidos pela 
população. A partir de agora, 
mensalmente a Seplan vai di­
vulgar o índice do custo de vida 
de João Pessoa.

Analisando o comporta­
mento do custo de vida, o relató­
rio distribuído pela Secretaria 
de Planejamento indica que “ o 
aumento de 50 por cento no pre­
ço das passagens de ônibus, foi 
um fator determinante da varia­
ção observada no setor de trans­
portes. O gasto com veiculo pró­
prio (10,5%) e táxi (7,1%), cresce­
ram menos do que a média de 
todo o grupo.

Nos setores habitação 
(9,9 %) e despesas pessoais 
(17,3%), os preços aumentaram 
em média, mais do que o custo 
de vida, que igualou-se à varia­
ção dos preços no setor de saúde, 
com 6,7%. No sub-grupo educa­
ção (26,2%), apresenta-se como 
de maior influência na alta' de 
preços do grupo, (página 12).
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O caso da P revid ên cia

G E N E R A L G O LB E R Y
O 8,enador Jarhas Passarinho, presidente 

do Congresso Nacional, observou com muita 
propriedade que ninguém melhor do que o pre­
sidente João Figueiredo expressou o julgamento 
e os elogios d personalidade do general Golbery 
do Couto e Silva, na carta que lhe enviou, acei­
tando seu pedido de exoneração. .

Com efeito, em sua carta, o presidente João 
Figueiredo não se limitou a agradecer a colabo­
ração recebida do general Golbery, Não foi, o 
documento, de modo algum, um documento sim­
plesmente protocolar. Mais do que um agrade­
cimento formal, a carta contém um nobre teste­
munho de sincera amizade e um depoimento 
histórico, um perfil histórico do extraordinário 
patriota brasileiro que é o general Golbery do 
Couto e Silva.

Lá está escrito, para que não fique nenhu­
ma dúvida à posteridade: "‘Ao romper-se a inti­
midade diária do trabalho comum, acorrem- 
me as lições de muitos anos do chefe invulgar, 
mestre na atividade militar e sábio nos assuntos 
políticos, sempre ministradas sob a capa da mo­
déstia e da discrição. Sei que aspirava a mereci­
do descanso quando o convidei a continuar na 
chefia do Gabinete Civil, e que seu acendrado 
espirito público, aliado ao entusiasmo pelos 
nossos projetos de normalização institucional, 
modificaram seus planos de repouso. E, em 
mais de dois anos de colaboração, admirei a in­
flexível disciplina intelectual de quem havia 
sido meu chefe.**

“De sua inesgotável capacidade de traba­
lho - prossegue a carta do presidente João Fi­
gueiredo ao general Golbery - em permanente 
oferta para a condução habilidosa dos aJssuntos 
mais delicados, da lüiiwieréalidade de seus co? 
nhecimentos e solidez de cultura, dé sua paciên­
cia sem limites para ouvir e compor idéias que 
se antagonizavam, nasceram as melhores su­
gestões para as realizações mais expressivas, e 
irreversíveis, de meu governo. **

Este é, sem dúvida, o julgcf,mento que toda a 
Nação faz do até ontem chefe do Gabinete Civil 
do presidente João Figueiredo.

Toda a Nação reconhece e proclama ter 
sido ele um auxiliar decisivo do presidente da 
República, no seu projeto de abertura política. 
Não foi só o presidente João Figueiredo. Foi 
também a Arena, o PDS. O partido de sustenta­
ção política do sistema do governo.

Ficou também bastante claro que a saída do 
general Golbery não trouxe a menor quebra no 
empenho do governo com vistas à abertura polí­
tica, processo em que o ex-chefe do Gabinete Ci­
vil lhe ofereceu a mais patriótica colaboração.

O seu substituto, jurista João Leitão de 
Abreu, fez questão de enfatizar esse aopecto, 
logo em suas primeiras declarações d imprensa, 
ao diZer que “ o projeto de abertura fica o mes­
mo, porque o presidente da República é quem 
determina a política governamental e um dos 
princípios fundamentais, uma das políticas fun­
damentais dele, consiste precisamente no proje­
to de abertura.**

O projeto da abertura democrática prosse­
guirá, pois, já que representa um compromisso 
do presidente João Figueiredo com o povo brasi­
leiro. O seu processo é, assim, irreversível.

E mesmo afastado das funções que vinha 
exercendo, o general Golbery do Couto e Silva 
continua sendo um homem público e um patrio­
ta comprometido também com esse projeto, que 
é um projeto nacional.

O presidente João Figueiredo não recuará 
desse projeto nacional, nem o general Golbery 
do Couto e Silva deixará de colaborar, patrioti- 
capiente, com a tarefa, que é de todos, de levá-lo 
a bom termo.
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A crise da Previdência 
Social tem sido analisada, 
parece-me, sob ponto de 

vista político. Vejamo-la, agora, 
quantò possivel, pelo ângulo admi­
nistrativo, isto é, tocante à arreca­
dação de contribuições.

Não é segredo a existência de 
imenso acervo de receita concreti­
zado em processos de débitos nas 
agências do lAPAS, distribuídas 
pelo território nacional. Esses valo­
res se originaram da falta de reco­
lhimento de contribuições, cujas 
cobranças estariam inexplicável­
mente inconclusas.

O lAPAS poderia adotar o sis­
tema de exação rápido e terminan­
te, para liquidar dividas, estabele­
cido por entidades também gover­
namentais como o Banco do Brasil, 
Banco Nacional de Habitação, 
Caixa Econômicá Federal, além de 
outras associações.

A Previdência não busca lu­
cros, ao contrário, presta assistên­
cia médica grátis e de Alto custo a 
milhões de pessoas, ainda pagan­
do, com pontualidade, a massa co­
lossal de pensionistas e aposenta­
dos.

Ora, para sustentar essa des­
pesa ultrafabulosa, o lAPAS, antes , 
de tudo, necessita de dinheiro. Pre­
cisa que as contribuições sejam re­
colhidas, da mesma forma que os 
bancos, o comércio e a indústria 
precisam receber dos seus clientes.

para resolver os seus compromis­
sos.

Acredito que acelerando o re­
cebimento das contribuições atra­
sadas, inclusive dos devedores que 
descumpriram os parcelamentos, 
seria possivel ao LAPAS tonificar a 
sua economia, que poderá ser ain­
da mais tonificada. Isto com os 
seus próprios meios.

Como é conhecido, o lAPAS 
expede o Certificado de Regulari­
dade de Situação-CRS e o Certifi­
cado de Quitação-CQ, de apresen­
tação obrigatória em determinadas 
operações junto aos bancos, órgãos 
públicos e cartórios. A concessão 
do C.Q. exige contribuições em 
dia. Assim, seria recomendável a 
suspensão do C.R.S. a título excep­
cional, ficando as suas finalidades 
unificadas no C. Q., documento, 
este que possui faculdades abran­
gentes e ensejaria excelente remé­
dio para convencer devedores obs­
tinados.

O antigo INPS, no período de 
unificação dos velhos institutos, 
somente outorgava C. Q. mediante 
a comprovação de que nemi a ma­
triz nem as filiais do postulante de­
viam à Previdência Social. Tal 
comprovação, na oportunidade.

Newton Madruga

também era feita por todo grupo de 
empresas vinculado ao requerente, 
fosse subsidiário ou coligado, si­
tuado em qualquer ponto do Pais. 
Caiu esse acautelamento sob a vã 
escapatória de que as firmas não 
podem perder tempo. Entretanto, 
a Previdência Social “ pode” per­
der dinheiro. Tanto “ pode” que 
chegou á penosa condição de hoje. 
A verdade é que por trás daquela 
oca desculpa havia a falta de paga­
mento de contribuições pelo res­
tante do grupo, que se locupleta 
com o mesmo Certificado.

O Certificado de Quitação é o 
instrumento de cobrança número 
1, é o mais eficaz que existe, é o ar- 
quicobrador do lÀPAS. Por isso, 
impõe-se restaurar aquelas nor­
mais fecundas, que o tinham como 
escudo e trunfo. Ele deveria ser em 
caso de débito do pretendente tam­
bém imune ao mandado de segu­
rança. Porque não me parece direi­
to líquido e certo consegui-lo quem 
tem contra si um termo de débito. 
Em situação semelhante não se ob­
tem certidão negativa em qualquer 
órgão da administração direta ou 
indireta. Mas o mesmo proceder é 
negado ao lAPAS.

Uma das maneiras de melho­
rar a receita da Previdência Social 
seria o Presidente Figueiredo dar 
ordem de marche-marche à arreca­
dação do LAPAS para receber essa 
imensidade de débito.

Pebas e raposões
N as Seleções de julho 77 repor­

tagem acerca do denomina­
do “ roubo do século”  leyado 

a cabo por ladrões de alta padrona- 
gem técnica que se introduziram 
na casa forte da Societé Génerale 
de Nice, da Côte d’Azur, e a despo­
jaram dalguns milhões de francos, 
lingotes de ouro, jóias e títulos ne­
gociáveis nas bolsas da Europa. 
Isso ocorreu a 18 de julho daquele 
ano portanto há mais de um quin­
quênio. O acesso ao Sanctum 
Sanctorum do estabelecimento 
obtiveram-n’o através de um túnel 
cavado a partir de uma boca de 
lobo dps esgatos 200 metrqs.distanri; ̂  
te da meta e o saque cuidadosa­
mente planejado rendeu toneladas 
de valores removidos do local sem o 
menor embaraço. Os assaltantes 
construiram por dentro da galeria 
linha transmissora da energia elé­
trica suficiente para acionar as 
perfura trizes.

Não fosse 0 ilícito da emprei­
tada os leitores' com fumaças de 
moralistas teriam que admirar, a 
genialidade com que o grupo de 
sapadores logrou neutralizar os 
dispositivos eletrônicos de que o 
banco cercava o óepósito das eco­
nomias alheiras. A policia após 
uma sequência de , árduas diligên­
cias trancafiou o chefe da qúadri-

CARLOS CHAGAS-

lha, Albert Spaggiari, 44 anos, que, 
entretanto, a 10 de março do mes­
mo ano de 1977, fugiu da prisão 
(pudera) e se encontra, desde en­
tão, em lugar incerto e não sabido, 
com toda certeza usufruindo o sa­
que nos lugares esconsos onde o es­
condeu. A espalhafatosa façanha 
dessa gang serviu de tema ao filme 
Rififi, que deliciou a platéia aman­
te do gênero aventuras antes do 
iqinema nacional degringolar para a 
exibição de fitas especulativas do 
erotismo e da violência com que 
perverte e juventude brasileira.
■ - ‘ Quanto a nós outros, da ban­

deira ■verde-amarela, em matéria de- 
criminalidade afrontosa ao mais 
desobedecido dos dez mandamen­
tos, podemos nos vangloriar bem 
acima dessa excelsa performance 
da flibusteria francesa. Os tatus 
que furam o chão munidos de puas 
elétrícaá removendo o entulho de 
caminhão, como se fosse mercado­
ria vendável, ainda praticam vio­
lência contra as coisas inanimadas, 
quebrando calçamentos.e furando 
tubulações. Nossa arte, mais re­
quintada, dá menos na vista e se

Osias Gomes

reveste de maior eficácia. Só de 
raro em raro (como no assalto ao 
Palácio das Jóias, até hoje inapu- 
rado) usamos da força bruta. O 
mais é astúcia, dissimulação, filáu­
cia, hipocrisia construtiva. A viti­
ma preferencial é sempre uma pes­
soa ficta: o Estado inerme. Que é 
tomado vezes sem conta como 
mártir da sangria continua. Não 
tem boca para gritar nem órgãos 
motores para esbravejar, fala e 
ninguém responde, brada e não 
vem ninguém. Não é consultado 
sobre a honestidade, ao menos re­
lativa, como'queria'Garlos D. Fer- 
ijandes, dos que o servem com o 
olho nas vantagens metálicas dó 
Poder. De onde a corrupção quase 
generalizada, o suborno, as propi­
nas cobradas com desfaçatez, o 
desyio de verba,s e a quimica orça­
mentária. Os desfalques inaparentes e 
concussões que ficam no tinteiro 
depois dos rigorosos inquéritos ins­
taurados para inglês yer.

Agir às claras sob as sanções 
da lei implacável como nas estran- 
jas ainda é um risco que não nos 
animamos a enfrentar: Nós outros 
pairamos - por Santa Bárbara - 
acima dessa mediocridade. Como 
no tempo de Santos Dumont, ain­
da desta vez e até quando a Europa 
se curva ante o Brasil.

José Siqueira, 
a música

De Conceição de Piancó ao ôco do mun­
do, o incrível maestro José Siqueira lembra 
a Banda de Música do Cordão Encarnado, 
sugere a do Cordão Azul e acorda a nossa 
memórja musical para evocar a Banda de 
Música da Polícia, subindo a ladeira do Va­
radouro, um cameirinho com fita vermelha 
no pescoço e um guiso dourado. É o Maestro 
Solon Ribeiro que vai fazer a Retreta, no 
Coreto do jardim, onde hoje está o monu­
mento a João Pessoa. José Siqueira fundou 
a Banda de Música de Bonito de Santa Fé e 
reconhece que as bandas são verdadeiros 
“ conservatórios de música ambulantes” . O 
que esse dono da música tem feito pelo 
mundo afora, regendo orquestras e difun­
dindo seu talento, só é possivel esconder no 
Brasil, esse pródigo esbanjador de valores. 
Mais música e menos ruído, faz bem à al­
ma. Eu me lembro do coro orfeônico do Ga- 
zi de Sá, Aurélio era baixo e Pascoal Trócoli 
tenor. Para o maestro Gazi a música era 
uma religião, como para José Siqueira é 
uma afirmação: “ ...as bandas do interior es­
tão morrendo...”  “ Os grandes músicos bra­
sileiros começaram em bandas” . “ Olha, 
Ariano, eu não fiz um libreto. Usei o seu li­
vro, e usei a linguagem musical que existe 
no Nordeste, as melodias populares que 
acompanham o seu próprio texto. Na mes­
ma fonte onde você bebeu o texto literário 
eu bebi o texto musical. Eu sou dai” .

Sim, ele é da Paraíba, depois de ser do 
mundo, regente da Orquestra Sinfônica de 
Moscou, a Filarmônica de Berlim, as Sinfô­
nicas de Viena, Hamburgo, Londres, Bos­
ton e Washington. Certa noite em que havia 
uma lua enorme, eu deixava o navio 
“ Goethe” depois de um passeio no Rheno, 
chegando à cidade de Mains. O povo da ter­
ra, em trajes típicos, formava um imenso 
coro orfeônico. A lua imóvel no céu límpido,
0 silêncio bordejando a música que enchia 
os espaços dé harmonia. Centenas de almas 
entoando as canções que certamente fala­
vam coisas da sua paisagem, mistima co­
munhão melódica. A música, fator de pro­
gresso, de elevação, de filtro dos sentimen- 
itos, é o mais forte veiculo de integração e a 
semente mais valorosa a germinar a paz. Do 
mistério da música está tocada a alma de 
José Siqueira, indiferente à glória, cons­
ciente do poder dos instrumentos que so­
bem na espiral da inflação e somem das vo­
cações musicais. José Siqueira lembra que o 
Exército - e aqui eu diria as Forças Arma­
das - poderia fornecer instrumentos velhos, 
que são facilmente substituídos, às Bandas 
de Música do Interior. Há dias o Exército 
dbou armamento sofisticado à Polícia Mili­
tar do Rio de Janeiro. Mais úteis que armas, 
em tempo de paz, são os instrumentos mu­
sicais.

Um repertório brasileiro nc8' concertos 
musicais revelaria ao grande público tanta 
coisa bela que a gente conhece em pequenos 
grupos, quase em se^edô,’ como se música 
fosse palavrão. Imagine-se intercalar João 
Sebastião Bach com Arnaldo Rebello, Vi­
valdi com Ernesto Nazareth. Aliás eu en- 
confrei em Paris a pianista Torreão a divul­
gar as músicas de Nazareth pela Europa, casá 
cheia, sucesso. No Brasil de hoje a mocida­
de está embevecida com os ruídos estropia­
dos que vêm do exterior, deixando em se­
gundo plano verdadeiro tesouro musical 
verde e amarelo.1

Magnifica, a entrevista do maestro Jo­
sé -Siqueira ao grupo José Honório Rodri­
gues. A Paraíba vive uma época esplendoro­
sa, de valorização da cultura, divulgação do 
que possuímos, como a Orquestra de Câma­
ra e o curso de iniciação musical em boa 
hora patrocinada pelo governador Tarcísio 
Burity.

ÁMo Ponzi

U M  PA R TID O  EM  PARAFU SO
Salvo engano, o PDS começa a semana como 

o grande órgão da crise caracterizada pela demis­
são do General Golbery do Couto e Silva. O novo 
e q u i l íb r io  de fo r ç a s , n os centros 
do poder, não chega a arquivar de imediato á 
teoria da abertura política, mas desestabiliza fun­
damentalmente 0 seu instrumento principal - o 
partido. Desde ontem, será esquecer de fornía de­
finitiva respaldo do governo, no plano social, para 
a quase perdida batalha das eleições do ano que 
vem. Nem subsidio para alimentos populares, ca­
pazes de beneficiar a população de baixa renda, 
nem verbas suplementares para habitação e 
transporte, muito menos o 13’  salário para os fun­
cionários públicos, sequer como promessa para 
1982. Em contrapartida, mais cortes nos orçamen­
tos de ministérios voltados para a área social, que 
a afiada faca do ministro Delfim Netto determi­
nara com revigorada disposição. E aumento fatal 
da contribuição de empregados e empregadores, 
para a Previdência Social, como aumentos indis­
criminados no custo de vida.

Junte-se a isso a desastrada repercussão de 
fatos politicos, como o IPM do Riocentro, ou a 
própria reforma eleitoral, e se terá a receita de 
uma quarentena dupla, imposta ao PDS pela so­
ciedade e pelo Palácio do Planalto. Isolados, mais 
ficarão os pedessistas da opinião pública, e embu- 
zados terão de frequentar os corredores da sede do 
executivo, se a tanto pudereih.

Para a orfandade, estão sendo encaminhados 
os seguidores do senador José Sarney, se ainda 
não o foram, apenas convidados a sair em campo, 
promover campanhas, disputar eleições e... e 
perdê-las, pois o já antes duvidoso auxilio de cima 
não virá mesmo.

Prosseguir no raciocínio, especulando sobre 
suas consequências, é ainda prematuro, mas tal­
vez não erre quem supuser, em lances futuros, pe­
rigo para o próprio aprimoramento do regime, ©u 
os seus detentores e mentores, acima e além da 
classe politic^ admitirão marchar para a derrota 
eleitoral de 1982, preâmbulo da perda do poder 
maior, em 1^4?

O General Golbery do Couto e Silva remava 
contra a maré. Não custa repetir que deixou a 
chefia do Gabinete Civil não por uma, senão por 
diversas razões, e uma previsão. Aquelas, reuni-

das em sua posição contrária aos rumos do IPM 
do Riocentro, ao aumento das contribuições previ- 
denciárias, à não concessão do 13’  salário para o 
funcionalismo, ao abandono das iniciativas no 
campo social, entre outras. Esta, a de que, conti­
nuando as coisas como pareciam continuar, viria 
o impasse, de cujos efeitos ele, polidamente, 
recusou-se a participar.

A supremacia do econômico sobre o poHtico 
tornou-se, com a escolha do professor Leitão de 
Abreu, inevitável. E, mesmo sem a emissão de juí­
zos de valor, pois a bancarrota, afinal, constitui 
tragédia pior fio que a derrota eleitoral, essa pre­
valência exprime o atestado de óbito do PDS. 
Para começar. Porque quem garante que, à ma­
neira dos bois que tomam ç> rumo do matadouro, o 
chamado sistema admitira abandonar o poder? A 
regra de três permanece'como chave cristalina
fiara previsões, mesmo sem bola de cristal: logo... 
ogo, não é apenas o PDS que sofre, mas a abertu­

ra que começa a sofrer.
Não esta afastada a hipótese de um refluxo 

da situação, ou de um milagre, agora que outro de 
sçus cultores do passado recente retoma ao olim- 
po. Mas será sempre bom recordar que o “ milagre 
brasileiro” dos idos dp 1970/74 apenas existiu por 
conta da repressão, da censura e do arbítrio. Era 
falso.

MUDANÇAS PESSOAIS?
A poeira levantada na noite de quinta-feira 

não assentou. Certas previsões podem ser facil­
mente elaboradas, como a de estar o ministro I)el- 
fim Netto mais forte do que nunca, ou a comuni­
dade de informações, absoluta.

Não parece a hora, por enquanto, de saber se 
vão ocorrer mudanças adicionais no ministério, e 
quais seriam. Mas a lógica indica que os ministros 
até pouco empenhados em sequelas e divergências 
com 0 titular da S^Jan estarão um pouco menos 
ministros, agora. Camilo Penna, da Indústria e 
Comércio, Jáir Soares, da Previdência Social, Mu­
rilo Macedo, do Trabalho, encontram-se diante 
da esfingé, que precisarão senão decifrar, ao me­
nos homenagear, para não ser devorados. Ou se 
acomodam às diretrizes do cada vez mais podero­
so e agora comandapte autônomo da política 
econômico-financeira, ou poderão ter seus servi-

â
os dispensados, caso' não se antecipem no pedido 
le dispensa.

Mas não apenas esses ministros se expõem í 
ventania. Outros haverá que, mesmo composto i 
integrados no grupo, insurgem-se contra a possibi 
lidade de mais cortes em seus orçamentos. É bom 
prestar a atenção no general Rubem Ludwig, da 
Educação.

Quanto ao professor Heitor de Aquino Ferrei­
ra, Secretário-Particular do Presidente, apenas 
sairá se o desejar. A iniciativa é sua, tudo depen­
derá dele. Obviamente que, permanecendo, não 
disporá mais dos espaços antes ocupados na asses- 
soria e até na condução de assuntos políticos. Não 
permanecendo, porem, terá fechado um conduto 
que o chefe do governo talvez ainda precise man­
ter com seu ex-chefe do Gabinete Civil e com o ex- 
presidente Ernesto Geisel.

ESTRATÉGIA PRONTA
O PMDB pretende, até o final do ano, ver 

lançados formal ou informalmente todos os sr 
candidatos aos governos estaduais. A estratég' 
começar a campanha, que aliás já começou, a 
vés da fixação de nomes e, acima disso, da per 
nente pregação junto ao eleitorado, com vist 
sensibilizá-lo para as urnas de novembro de I 
Uma resultante desse trabalho não é reconhf 
de público por seus dirigentes, mas já parece, 
nida: janeiro do próximo ano será marcado p. 
lançamento, também, da candidatura do deput. 
do Ulysses Guimarães à Presidência da Repúbli 
ca, em 1984. Mais ou menos à maneira de um co­
ro, todos os candidatos ̂ colocariam diante do elei­
torado a equação simplística: “ vote nos indicados 
do partido para as assembléias e para o Congres­
so, que eles, dois anos depois, votarão em Ulysses 
para Presidente” . Resta saber o que o governo 
pensa disso, caso, como se evidencia, a pregação 
pemedebista continue sensibilizando a popula­
ção...

DEPOIS DA POSSE
, Pepois de empossado, aqianhã, o professor 

Leitão de Abreu será extremamente meticuloso na 
elaboração de sua agenda. Por enquanto, íeceberá 
o mínimo imprescindível de interlocutores, quase 
todos ministros.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

GOLBERY, MINHA MÃE ‘
E MINHA SOGRA

No auge da suposta crise do afastamento do general Golbery da 
Casa Civil da Presidência da República, quando todos acompanha­
vam os acontecimentos em clima da mais intensa expectativa, vi-me 
obrigado a um completo isolamento dos noticiários. Nem televisão, 
nem jornal, nem rádio. Dediquei-me, totalmente, às festas de aniver­
sário de minha mãe - 84 anos - e de minha sogra - 80 anos. Era uma 
felicidade muito grande comemorar os 84 anos de minha e mãe e os 
80 anos de minha sogra, vendo-as, ambas, com saúde e cercadas de 
numerosos filhos, netos e bisnetos. Graças a Deus. Esqueci-me, por 
isso, do general Golbery, da política, da ameaça de crise, de tudo. De­
pois da festa de minha mãe, nesta capital, corrí para Juazeirinho, a 
tempo de pegar a festa de minha sogra, na fazenda Cachoeira.

Comí como Delfim Neto e bebí como Mário Henrique Simonsen, 
com a vantagem de não ter as dores de cabeça dos dois.

Esquecí-me, até, de Wilson Braga, Enivaldo Ribeiro, Antônio 
Mariz, Humberto Lucena, Ronaldo Cunha Lima, João Agripino.

Agora, de volta ao batente, voltamos também aos heróis do dia 
da nossa política.

Voltei dessas festas comemorativas mais confiante no processo 
de abertura política. Se minha mãe pode comemorar os seus 84 anos, 
a minha sogra pode comemorar os seus 80 anos, tranquilamente, no 
momento mais agudo da perplexidade nacional, provocada pela saí­
da do general Golbery, e as festas não foram interrompidas nem per­
turbadas por nenhum noticiário extraordinário ou alarmante, mas, 
ao contrário, tudo correu nos eixos dn rotina, é um ótimo sinal. Então 
podemos tranquilizar-nos. Não será a simples saída de um ministro, 
mesmo que seja um super-ministro, um super-ministro super- 
poderoso, que poderá, de agora em diante, interromper ou perturbar 
a festa de aniversário de ninguém.

Deus queira que permaneça assim, pois, no ano que vem, ainda 
espero comemorar os 85 anos de minha mãe e os 81 anos de minha so­
gra. E ainda quero mais votar. Votar livremente. Diretamente.

A OPOSIÇÃO 
“ POR FORA”

Ao 1er, ontem, os jornais do sul, a 
primeira coisa que me fez rir foi a to­
tal perplexidade, a desorientação, a 
desinformação da oposição. O episó­
dio da exoneração do general Golbery 
serviu para demonstrar o quanto essa 
oposição que ai está, vive “ por fora”  
das coisas. Como podemos confîar em 
lideres oposicionistas assim tão intei­
ramente desinformados e desorienta­
dos diante da realidade politica na­
cional?
TANCREDO NEVES

Vejam estas declarações do senador 
Tancredo Neves, presidente nacional do 
PP:

Tancredo acredita que a crise deixa­
rá de ser de governo para ser uma crise 
institucional” .

‘Tancredo viu no pedido de exonera­
ção do general Golbery um fato da maior 
gravidade” .

“ O senador Tancredo Neves, presi­
dente do Partido Popular, considerou, 
em Belo Horizonte, imprevisível, o que 
ocorrerá a partir da saida de Golbery” .

Tudo está publicado na “ Folha de 
S. Paulo” .

Não houve nada, Tancredo Neves. 
Não houve nada. Nem terremoto, nem 
explosão vulcânica, nem bomba atômi­
ca, nem golpe de Estado, nem apocalip­
se.
MARCOS FREYRE

Já o senador Marcos Freyre, lider 
do PMDB no Senado Federal, mais 
alarmado e alarmista do que o presi­
dente nacional do PP, saiu-se com de­
clarações assim:

“ O lider do PMDB no Senado,
“O Uder do PMDB no Saiado, Mar 

COS Fijeyie, manifestou . a Nilo Coelho e a 
outros parlamentares governistas re­
ceio de que a crise decorrente da de­
missão de Golbery levasse o pais a 
uma ditadura” .

Se nós fôssemos nos orientar pelo 
presidente nacional do PP e pelo lider 
do PMDB no Senado...

Eles se revelaram mais “ por fo­
ra”  do que umbigo de vedete.

Esses lideres da oposição vivem 
vendo fantasmas ao meio dia. Se o 
povo acreditasse neles, o Brasil já ti­
nha se acabado.

Felizmente, eles vivem se enga­
nando. E já não nos enganam...
ENIVALDO RIBEIRO

Comparecendo ontem ao Correio- 
Debate, o prefeito Enivaldo Ribeiro afir­
mou que, por enquanto, pode dizer que 
poderá vir a ser candidato, nas eleições 
de 1982 para governador, não pode dizer 
que já é candidato.

Poderei vir a ser candidato - disse 
ele - mas não o sou ainda. 
CONSULTA 
ÀS BASES

Explicou Enivaldo R ib ^ o  que 
houve uma reunião de lideres do seu

partido e nessa reunião sua candida­
tura a governador foi lançada. Ele pe­
diu, porém, que, antes de se pronun­
ciar definitivamente, queria que fos­
se feita uma ampla consulta às bases 
partidárias. Só depois de tal consulta 
daria sua palavra final.
CANDIDATO A VICE

Enivaldo Ribeiro esclareceu que 
não havia aindá feita qualquer gestão 
em torno da escolha de um companhei­
ro de chapa, um candidato a vice- 
governador:

- Se ainda não sou candidato a go­
vernador, como podería estar convidan­
do um companheiro para meu compa­
nheiro de chapa?
INVASÃO DE ÃREAS

Disse também Enivaldo Ribeiro 
que, se vier a ser candidato a governa­
dor, percorrerá todos os municipios do 
Estado, sem que isso deva ser inter­
pretado como invasão de área.

Ninguém é dono de nenhum muni­
cípio, disse Enivaldo. E é bom que to­
dos os políticos visitem todos os muni­
cipios, pois só assim o povo terá op­
ções.
WILSON BRAGA

O prefeito Enivaldo Ribeiro reco­
nheceu que a candidatura do deputado 
Wilson Braga é muito forte.

Se vier a ser candidato também a 
governador, ele acha que a soma dos 
seus votos e dos votos do deputado Wil­
son Braga garantirá plenamente a vitó­
ria do PDS.

Enivaldo não tem a menor dúvida a 
esse respeito.
A IGREJA 
E GOLBERY

D. Luciano Mendes de Almeida, 
secretário-geral da CNBB, prestou 
declarações muito honrosas para o 
general Golbery.

Disse D. Luciano Mendes de Al­
meida que “ cabe reconhecer que du­
rante muitos anos o general Golbery 
revelou intenso empenho patriótico 
que, a nosso ver, contribuiu para o 
processo de abertura” .

“ Nas relações com a Igreja - 
acrescentou o secretário-geral da 
CNBB o ministro manifestou-se aten­
to aos problemas, cordial e disponível 
para o diálogo nos casos concretos que 
foram a ele encaminhados” .

Agora, segundo D. Luciano Men­
des de Almeida, “ o importante é que 
seja respeitado e ampliado o esforço 
em vista da abertura democrática, 
sobretudo diante da complexa situa­
ção económico-financeira do Pais” .

A Igreja, como se vê, nem se alar­
mou nem foi alarmista, como o sena­
dor Tacredo Neves, presidente nacio­
nal do PP, e o senador Marcos Freyre, 
lider do PMDB no Senado.

A oposição, como disse antes, é 
que vive mais por fora do que umbigo 
de vedete. Vive vendo fantasmas ao 
meio dia.

O QUE ELES DIZEM
Brigadeiro Délio Jardim de Matos, ministro da Aero­

náutica: - “Não vejo possibilidade de contrariarem a decisão
do presidente Figueiredo de fazer deste País uma democra- • >> cia .

General Dilermando Gomes Monteiro, ministro do Su­
perior Tribunal Militar: - “Se as oposições elegerem o futuro 
presidente da República, ele terá posse normal, pois no Bra­
sil não há clima para golpes. ”

Ministro Abi-Ackel, da Justiça: - “O general Golbery 
não se afastará de Brasília, nem o governo prescindirá de sua 
colaboração, como brilhante conselheiro que é ” .

Jurista João Leitão de Abreu, substituto do general Gol­
bery, referindo-se ao convite que lhe fez o presidente Figuei­
redo: - “ Trabalhatnos juntos no Governo Médici. Eu, na 
Chefia da Casa Civil e ele na Chefia da Casa Militar. A partir 
daí, firmamos sólida amizade” .

Guilherme Romano, médico e amigo do general Golbery: 
- “Não creio que haja um motivo especial e único, mas acho 
que ele está enfadado, cansado de tantos anos de trabalho, 
dedicado à causa pública. Ele não tem lazer, não se diverte 
como todos nós".

Braga recebe em Campina 
manifestação de líderes
0  deputado Wilson 

Braga passou o último fim 
de semana visitando vários 
municipios da chamada 
grande Campina. Em Fa­
gundes, Massaranduba, 
Montadas, Barra de São 
Miguel, Boqueirão e Serra 
Redopda recebeu expressi­
vas manifestações de soli­
dariedade de prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores, 
delegados à convenção es­
tadual e liderés comunitá­
rios, todos eles asseguran­
do apoio a sua candidatura 
ao Governo do Estado, em 
82.

Em Fagundes, o presi­
dente regional do PDS re­
cebeu 0 apoio do prefeito 
José Ferreira Dantas ir­
mão do delegado do Parti­
do Severino Ferreira Dan­
tas, sendo ainda homena­
geado em sua residência 
com um jantar, a que com­
pareceram todos os verea­
dores pedessistas, além de 
figuras as mais representa­
tivas da região, aplaudin­
do continuadamente a 
candidatura do deputado 
Wilson Braga à sucessão 
do governador Tarcísio 
Burity.

Visitou em seguida o 
município de Massarandu­
ba e foi ali onde se regis­
trou a maior manifestação 
ao seu nome, pela repre- 
sentatividade das pessoas 
presentes. O prefeito José 
foberto de Sousa e o presi­
dente do PDS, dr. Francis­
co Roberto de Souza, pro­
moveram uma grande fes­
ta popular no centro so­
cial da cidade, reunindo, 
entre outros, o deputado 
Luiz de Barros, o vice- 
prefeito Manoel Rogério da 
Silva, o presidente da Câ­
mara Municipal, vereador 
Edson da Silva Meira, o 
vereador campinense Eve-

raldo Agra, o advogado Jo­
sé Araújo Agra, o ex- 
prefeito Geraldo Machado, 
os vereadores Luiz José 
Ferreira, José Severino, 
José Remigio do Nasci­
mento e Aderbal Gomes, 
os lideres Severino Rufino 
da Cruz, Aderaldo Zeca, 
Joca Dino, Urbano Macha­
do, Aderbal de Lima e Sil­
va e a D Dama do Municí­
pio, sra. Marlice Agra.

Em Barra de São Mi­
guel, o deputado Wilson 
Braga foi recebido com 
bauda de música e passea­
ta, tendo á frente o pre­
feito Pedro Pinto dá Costa, 
que assegurou o apoio dos 
seus coneligionários ao can- 
^dato oficial do PDS ao 
Governo do Estado. Já em 
Boqueirão, o prefeito Car­
los Marques Dunga e o de­
legado do Partido Ernesto 
Heraclito do Rego partici­
param de uma reunião, 
juntamente com o deputa­
do federal Antonio Gomes 
e todos os vereadores do 
PDS, debatendo proble­
mas administrativos do 
município e sobre a parti­
cipação de todos na cam­
panha do deputado Wilson 
Braga.

De passagem  por 
Queimadas, o mais próxi­
mo município de Campina 
G ra n d e , o p r e fe i t o  
incorporou-se à comitiva 
do deputado Wilson Bra­
ga, indo com ele visitar ou­
tros municipios da região, 
sendo que na cidade Rai­
nha da Borborema, o can­
didato do PDS foi recep­
cionado na residência do 
sr. Floripes José de Olivei­
ra, delegado de Puxinanã à 
convenção estadual do 
Partido Democrático So­
cial, que juntamente com 
os seus amigos e correligio­
nários hipotecaram solida­

riedade ao deputado Wil­
son Braga. Os lideres do 
PDS de Montadas, inclusi­
ve o'seu delegado José Fe- 
linto Paúlo tiveram com­
portamento idêntico.

Esteve também em 
Serra Redonda, onde na 
residência do vereador 
Joaquim Avelino de Lima 
recebeu o apoio dos edis 
Antonio Quintino de Oli­
veira e Aluisio Lira da 
Ní^rega, além de outras 
lideranças expressivas do 
município, o que levou ob­
servadores políticos da 
Serra da Borborema, após 
a conclusão da visita, a 
acreditar que o deputado 
Wilson Braga conquistará, 
pelo apoio recebido, mais 
de oitenta por cento dos 
votos da grande Campina. 
ASFORA E ANTONIO 

GOMES
Ainda em Campina 

Grande, o deputado Wil­
son Braga foi homenagea­
do pelo deputado Antonio 
Gomes, em sua fazenda 
Pedra Branca, quando, rei- 
teirando pronunciamentosy 
anteriores,-assegurou que 
está arregimentando seus 
amigos e correligionários 
para votarem no atual pre­
sidente do PDS e que não 
tem qualquer participação 
na chamada “ frente de 
Campina” .

O deputado Wilson 
Braga também conversou 
demoradamente com o 
vice-prefeito Raimundo 
Asfora, discutindo a for­
mação difinitiva da chapa 
do PDS para a eleição de 
82. Em C a m p in a , 
comentava-se que a união 
de Braga com Asfora, no 
município, poderá sair vi­
toriosa e um exemplo é que 
de três prévias realiza­
das no Calçadão, duas fo­
ram vencidas por Wilson.

Eínivaldo vai continuar 
visitando todo o Estado

o  prefeito de Campi­
na Grande, Elnivaldo Ri­
beiro, candidato a suces­
são do governador Tarcísio 
Burity pelo PDS, junta­
mente com o deputado 
Wilson Braga, em entre­
vista ontem, no gabinete 
do deputado Aécio Pereira, 
disse que se encontra em 
plena campanha e que man­
terá a sua decisão de per­
correr indistintamente to­
dos os municipios paraiba­
nos sem desprezar área, 
seja ng.Litoral, Brejo, Ca­
rin’ , Curimataú ou Sertão.

Duraiite a entrevista, 
Enivaldo fêz questão de ratificar 
a sua frase em toda extensão 
e profundidade, na qual 
ele diz: “ que o caminho é 
livre e está aberto para to­
dos, porque o Estado não 
tem dono” . Confirmou que 
realmente estéve neste fi­
nal de semana na cidade 
de Santa Luzia a convite 
do presidente do Clube So­
cial da cidade, Delmiro 
Gambarra, irmão do pre­
feito de Junco do Seridó, 
participando de uma sole­
nidade que contou com a 
presença de várias lideran­
ças locais, onde senti que 
existem grandes possibili­
dades de obter e manter 
um forte esquema político 
no Vale do Sabugi” .

Seçnpre reafirmando 
que se realmente sair can­
didata a Governador do

Estado, não respeitará área 
seja de quem fòr, pois não 
se trata dé uma invasão 
“porque o Estado é de to­
dos” , Enivaldo assegurou 
aos repórteres que junta­
mente com os deputados 
qüe são fiéis a sua candida­
tura fará visita de Cabede­
lo a Cajazeiras, onde man­
terá ent^endimentos princi- 
palmerite com os prefeitos 
municipais, já que se tra- 
itam de colhas seus não medin­
do esforços para conseguir 
apoio suficiente para a sua 
vitória em 82.

Antes de fazer as visi­
tas'aos municipios do Es­
tado, é meta de Enivaldo 
Ribeiro convidar todos os 
prefeitos paraibanos para 
conhecer a obra social di­
rigida para pobreza que 
está realizando em Campi­
na Grande. Com entusias­
mo ele diz: “ meu grande 
cabo eleitoral são as obras 
executadas em Campina e 
quem observar vai antever 
o que pretendemos fazer 
pelo Estado, dada a epe- 
riência e a facilidade que 
possuo na busca de recur­
sos junto ao Poder Central 
e até mesmo no exterior” .

Quanto ao desenrolar 
da campanha, Enivaldo 
ressaltou que ela será de­
senvolvida sem nenhuma 
animosidade contra o de­
putado Wilson Braga, a 
quem considera “ Um gran-

de companheiro” . “ Farei a 
minha campanha dentro 
de um alto nível, sem reta­
liação pessoal, levando ao 
povo a minha experiência 
administrativa em Campi­
na Grande, que é conheci­
da de todos os paraiba- 
nosVEnivaldo disse tam­
bém que não teme as opo­
sições, apesar de respeitá- 
las. Assegurou que a vitó-, 
ria do PDS será inevitável 
mesmo lutando contra fu­
são, coligação e qualquer 
outro acordo. Mesmo com 
a inflação ainda é difícil as 
oposições ganharem na Pa­
raíba” , comentou.

Adiantou que o PDS 
está muito forte em todas 
as regiões do Estado, tan­
to em apoio ao seu nome 
como ao do deputado Wil­
son Braga. Em face disso, 
presumia que a sua luta se­
rá mais em concorrência a 
candidatura do deputado 
de Conceição.

Finalmente comentou 
que ainda não havia se po­
sicionado a respeito de 
nome paxa seu companhei­
ro de chapa e só se definirá 
após a ratificação do seu 
nome na Convenção do 
Partido após receber o 
apoio ojficial das bases po­
líticas e das lideranças 
municipais. No entanto ra­
tificou què o seu vice sairá 
de João Pessoa ou do alto 
sertão da Paraíba.

Magliano quer diminuir 
tempo da aposentadoria

-  Não quero parecer intransi­
gente ou radical em minhas criti-' 
cas à politica previdenciária bra­
sileira, mas hoje devo voltar ao 
mesmo assunto, justamente por­
que tenho de ser honesto com 
aqueles que confiaram e confiam 
em mim, com aqueles que são os 
responsáveis pela minha presença 
nesta Casa. Enfocarei o problema 
por um prisma que considero fun­
damental, que é 0 critério de apo­
sentadoria, tanto por tempo de 
serviço como compulsória.

A afirmação é do deputado 
Álvaro Magliano, adiantando que 
todo o povo assiste estarrecido a 
falência “ de uma instituição que 
foi criada com a finalidade única 
e absoluta de proteger, defender e 
garantir os direitos e interesses do 
trabalhador, e o Governo ao invés 
de procurar soluções racionais, 
através de estudos feitos dentro 
de uma visão mais social do 
problema, procura encontrar no 
assalto aos orçamentos domésti­
cos, na agressão aos menores di-

reitos, uma fórmula de sair incó­
lume dessa situação sob todos os 
pspectos esdrúxula porque não é 
compreensível a ninguém” .

TEMPO DE VIDA
Segundo o parlamentar, to­

das as pesquisas, todos os estudos 
feitos para que se possa ter uma 
idéia da média etária do homem 
brasileiro, o seu tempo médio de 
vida, não permite que ele ultra­
passe dos 55 anos, num percen­
tual superior a 75 por cento. Isto 
quer dizer que a longevidade é um 
milagre nesse país. E tais estu­
dos, que tem caráter oficial, são 
do conhecimento dos homens que 
regem os nossos destinos, que co­
mandam os principais órgãos da 
administração pública. Pois são 
esses mesmos homens, é esse 
mesmo Governo, é essa mesma 
política previdenciária que quer 
que ó trabalhador aposente-se aos 
35 anos de serviço e compulsoria- 
mente aos 60 anos” .

M agliano assinala que 
“considerando-se os índices e os

dados fornecidos, conclue-se que, 
pela compulsória mais de 70 por 
cento dos trabalhadores estarão 
mortos áo merecerem os benefl-- 
cios da aposentadoria. E quanto 
aos que deverão aposentar-se por 
tempo dê serviço, levando-se em 
conta que o brasileiro somente 
começa a trabalhar, oficiálmente, 
após servir ao Ejjjército, isto é, aos 
19 anos, se quiser permanecer até 
completar os 35 anos, terá quando 
da aposentadoria, a idade de 54 
anos” .

-  É a aposentadoria um prê­
mio por serviços prestados, por 
anos de trabalho ininterrupto, 
por dedicação, por amor a uma 
atividade, ou é apenas o direito 
dé parar para morrer? Partindo 
do principio de que o trabalhador 
brasileiro, sobremaneira no Nor­
deste, passa fome, não tem assis­
tência do Governo, que condições 
terá ele para ultrapassar a média 
de vida determinada pelas pes­
quisas ou pelos estudos?

Lucena tem projeto 
para não anistiados

Em pronunciamento feito na tribuna do Senado, Humberto 
Lucena cobrou do Presidente da República o envio ao Congresso 
de um novo projeto de anistia ampla, geral e irrestrita e “ sem pe­
nas acessórias” , que atinja, de fato, centenas de brasileiros que se 
encontram desamparados pela iniciativa já aprovada pelo Legis­
lativo, especialmente os envolvidos em situações consideradas 
subversivas pela revolução de 1964, que a seu ver, permanecem 
não anistiados.

Explica o Senador paraibano que a anistia “ imposta”  pelo 
Governo permite, por exemplo, que empregados, servidores, ex- 
cabos, sargentos e marinheiros, bem como a oficialidade, não 
atingidos por atos institucionais e complementares, fiquem de fo­
ra.

Observou Humberto Lucena que, quando se discutiu no Con­
gresso a Lei de Anistia, apresentou uma Emenda neste sentido, 
que posteriormente foi vetada pelo Presidente da República.

Bento quer Cajá com 
mais rede elétrica

0  deputado Inácio Bento fez apelo ao Governador do Estado 
no sentido de autorizar a Saelpa estender a rede elétrica até o 
bairro de Vila Nova, da cidade de Cajá, uma vez que a Prefeitura 
daquele município não dispõe de meios para atender as renovadas 
e insistentes solicitações dos seus habitantes.

Em sua justificativa. Bento disse que recebeu dos moradores 
do bairro de Vila Nova um abaixo assinado contendo mais de 160 
assinaturas, no qual aquele povo solicita a sua ajuda para interce­
der junto aos poderes públicos.

A obra em apreço - diz o deputado - representa uma aspiração 
de um aglomerado de mais de 300 casas “ e estamos certos que o 
governador Tarcísio Burity, sempre sensível aos problemas sociais 
dos menos favorecidos, tomará imediatas providências para que 
os moradores de Vila Nova recebam no menor espaço de tempo 
tão justo quanto merecido beneficio” .
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COHfAKBI/t IHüVSrBlAL GHAMAUE - C I G R A
C.U.C.iM.F.) 0».iaa.Bi»/OOOl~?Y

ATA DA BBUMZXO DO COBStiLBO DE ADMJHISTRAÇXOi
]-U>CAL.nOeA E DAÍA:S»d* Soaial êito à 'áv. Pom Pactro Il.õeO-Ctntro-^oão Fa, 
niao r^tiaaát r» dia 06 d$ agaeto d$ 1681.

5- PBESEBCA E MESA DIHBTOBA PCS rRABALllOS:PraBmta a totalidida Oo CemuVio
ffão, papniintaão palóê icm NOTTA,UBAl.VO BEZÉfOiA NOITA * LADIMJfí MOTTA.
oabando ooo doit primairco a pt^idaneia o »oerotana dos trabalho», t^pootivamenU.

3- rSUSi£BAi:ÕSS TOMADAS:lf»W>»rou-»» à umnimàid» d» voto», o auaanto do aapital social, 
«NMarito a VHÍ»gTaU»ado,meaÍant» a itworporação do CBt i.ZSO.OuO.OO prooiitíento da ra 
dvrtOB ao FUBDO DE lAVESTÍMBinOS DO KOBDISSTd-PINOR a oorraapondanta» a 4.8SO.UOO açõas~ 
prafaranoiaia a'íaaa» "B", do oapital da aa^ra»a,eubeoritae a intagraliaaâaa an dinheiro 
polo rafarida Fundo na data da 06 do agoato do 1B81, aonfoma Bolatim da Subscr-igão ami 
tido para tal fim,aaainado paloa Diratoraa UCIB WITA a LUIZ MOTTA FILBO.am nana da ao 
oiodado o fü w d o  paio BAMO DO BOftDESTt: DO bRASIL S/A, aom> gastou á> do manaionado ~ 
Fundo.na maom data.

4- POSICXO DO CAPITAL SOCZALUl Capital Sooial aubeerito a intsgraliaado, am oonsaquertaia <k 
aid>aari9ao d intog7vl7sã^ faita»,paa»ou do CR$l61.117.439,00 para CRtl66.467.<38,00, 
parfKtnaaende o Cantai Autoriaado am CRt i&O.000.000,00, eom fomaçâo aonatant* no Esta­
tuto Sooial.

i-PARECSR DO CONSELHO FISCAL;rirmaão em Oe.OB.im.paloa Cansalhoiro» SOLON LIRA UNS.AU-
" MÍÍÍ''^CtTÍOàuVÈiÁ a ÁILMÍO FCmUDO PEIXOTO UF VASCCOiCElOS.aanào favorâbal ã oidiacrigão 
faita.

6- AiWIVMa/TO BA JUNTA CQUEROALtA Ata lavradi am livro proprio,tam a m  oápia arquivada 
m  dtmta ÓoãaraiãCáa Éãtado da Paraiba, anda foi protoeolada adb o N9 2621 em data 
da 06.08.18Sl a erquimda na Sacaoala da H9 4V8,oo»foma Daapaoho d? DM.08.188J.
ESTE 0 SWARIO da ATA: Unaldo Baaarra Motta-Saaratãrio 
Dt ACORDO: LACIS MOrTA’-Praaidanta do Conaalho.

AVISO

ALIENAÇÃO DE VIATURAS 
CONCORRÊNCIA N» 01/81

A Superintendência Regional do lAPAS no Estado da 
Paraíba, comunica, a quem interessar, pessoa fisica ou jurí­
dica, que estará recebendo propostas, até às 10 horas do dia 
11 de setembro de 1981, para venda de viatura inserviveis 
ao servidor público.

O Edital de Concorrência, contendo as condições de 
habilitação, especificações e demais detalhes, encontra- 
se à disposição dos interessados, no Edificio-sede do LAPAS 
(Seção de (íompras e Alienações), à Av. Getúlio Vargas n̂  
47 - Centro, 4’  andar, no horário de expediente, onde tam­
bém serão prestados maiores esclarecimentos.

João Pessoa, 11 de agosto de 1981

OBlitoBTBUxB* a unanladpBPB da votoB, o auMnto da oapital aihacrito a Intaorallzada , 
■Mlianta •  imorporafiSo da OA 10.0CX).000.00 (daz milhSaa da oruzairoa) provanianta do 
Fundo da ZmMatiaantaa do Nerdoato -  FINOR, o oorraapondonta a 10.000.000 (dez nilhÕM) 
dm açSaa prafaroneiaia, elaaaa *6*, do oapital da aapraaa, aihacrltaa a intaeralizsdaa 
aa dirhalro paio roTarido Fundo m  dato da 07.06.81, conForaa Bolatia da StAwcrlção ' 
aoltido para tal fia, aaainada paloa dirotores Virginlo Valloao Fraira Filho s Casar ' 
Fameitdas Cartaxo, aa nooa da sooladada a, rimado paio Banco do Nordaato do Brasil S/A

4. »WW
Capital Subaerito a Zntagrallzado, aa oonaaquonola da aubacrlção a intaurallzasão raitat 
paaaou da QA  lBd.S16.632.00 (canto a oltanta a quatro tillhõts qulnhantoe a dazeaaia all 
eitoeantaa a trinta a doia cruzelroa) para Qt 196.516.632,00 (canto a novanta e quatro 
adlhõaa quinhantoa a dazaaaia ail oltooantoa a trinta a dois oruzslroe), pamnscsndo ' 
o oapital autorizado aa Ctf 3CBI.560.000,00 (tranntos o hua ailhSaa qulnhantoe s sasaon 
ta all oruzetroa), eoa a fonaicão oonatanta do Estatuto Sooial.

A »  Conaalho Flaoalt
Firaade am 07.06.61, paios eanoolholroa, Aníbal da 9á Mobraga, Rivaldo Farralra da Sil 
'va a Raiaunde M m t e  Ouarita, aando favovaval a siáiaorição faita.

6. A n M t y M n t o  na Junta C a a o ^ i
A ata, lavrada no livro proprlo âa felhaa 48, toa aua oápia arquivada am 07.06.61, na 
aaoaroaU da n* 640, oonferoa daapacho da 07.06.81.

Eata i Q auaárlo da ata,

Halanloa Cartaxo -  Saoratária da aasa.
Vlrgimo Valioso Fralro Filho - Proaidanto.



ECONOMIA^
a u n i A o  •  João Pessoa, terça-feira 11 de agosto de 1981

P R O T E S T O
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1? OFÍCIO DE PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

EDITAL
Responsável: Auto Escola Volante Ltda 
Titulo: Cr$ 3.160,00 
Protestante: Banorte
Responsável: Ângela M* G. de Melo 
Titulo: Cr$ ll.l&.OO 
Protestante: Banespa
Responsável: Ant'-’ Sales da Silva 
Titulo: Cr$ 10.632,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Ant" T. Nascimento 
Titulo: Cr$ 33.390,00 .
Protestante: Bradesco
Responsável: Cvmel Com Varei. Mov Eletrod.
Titulo: Cr$ 50.450,40 
Protestante: Bradesco * .
Responsável: Erivelto M. de Souza 
Titulo: Cr$ 86.000 00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Geraldo Gomes do Nascimento 
Titulo: Crf 5.306,00 „ ■
Protestante: Fininvest i.
Responsável: Ivone Martins 
Titulo: Cr$ 28.800 00 , ,
Protestante: Bco do Brasil s.a
Responsável: Izaul Salvio P e Silva 
Titulo: Cr$ 2.500,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Jonas Gomes Trindade 
Titulo: ,Cr| 3.000,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: José Humberto da Silva 
Titulo: Cr$ 4.462,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Kátia M̂  Madruga Furtado 
Titulo: Cr$ 4.180,00 
Protestante: Bco Econômico ■
Responsável: Lafaete Cândido de Gusmão 
Titulo: Cr| 1.346,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: M* do Socorro P. de Araújo 
Titulo: Gr| 18.0004)0 
Protestante: B N B
Responsável: Manoel Pereira da Silva 
Titulo: Cr$ 5.490,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Nancy da Penha Bandeira 
Titulo: Cr$ 1.600,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Norcon Nord. Confecções Ltda 
Titulo: Crf 64.845,00 
Protestante: Bradesco
Responsável: Norcon Nord. Confecções Ltda 
Titulo: Crf 64.845,00 
Protestante: Bradesco
Responsável: Rosimar de Souza Ramalho 
Titulo: Crf 1.200,00 
Protestante: Banespa
Responsável: Kizelia Franca dos Santos 
Titulo: Crf 3.406,97 
Protestante: Banespa
Responsável: Reginaldo Pontes Tavares 
Titulo: Crf 50.000,00 
Protestante : 'Braflè.scô' "
... I. I— i,„ .,,„ 1 ....... i_,|Li N l_ II m  , , r, ...  ), .1,, ,|, I, 1 , ,

Responsável: Romualdo Alves Farias , ,
Titulo: Crf 5.490;OD 
Protestante: Fininvest
Responsável: Renato Vieira dos Santos 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Renato Vieira dos Santos 
Titulo: Crf 2.000,00 .
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Renato Vieira dos Santos 
Titulo: Crf 2.000,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Seleção de Mov. Eletrod. Ltda
Titulo: Crf 37.500,00
Protestante: Bco Merc de S. Paulo
Responsável: Severino Ant" da Silva 
Titulo: Crf 13.850^00 
Protestante: B N B

Responsável: Severino Lúcio da Silva 
Titulo: Crf 2.486,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Só Ferragens Ltda 
Titulo: Crf 56.998,48
Protestante: Bradesco ___________________________
Responsável: Só Ferragens Ltda 
Titulo: Crf 56.856,36 
Protestante: Bradesco
Responsável: Teseu Pinheiro, Lins 
Titulo: Crf 5.354,00
Protestante: Fininvest_________\______________■

Responsável: Terezinha Soares Gomes 
Titulo: Crf 4.236,00 
Protestante: Fininvest
Responsável: Vanda Negreiro Pinto 
Titulo: Crf 3.988,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Virginia Vânia de Medeiros 
Titulo: Crf 3.594,30 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Waldenor B. Ferreira 
Titulo: Crf 4.900,00 
Protestante: Bco Econômico
Responsável: Zenaldo Rosas da Silva 
Titulo: .Crf 12.00(100 
Protestante: Bco Econômico

Em obediência ap Art. 29 § IV da Lei N" 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartorio à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena 
de serem os referidos titulos, protestados na forma da I

João Pessoa, 10 de Agosto de 1981
Bel. Germano Carvalho Toscano de Bnto 

1" Oficial do Protesto

[
Assine A UNIÃO

Em Sousa
Rua André Avelino, 25 

Fone: 521-1219

1

TrabaUmdor pede estabilidade
Industríários do Norte e Nordeste elaboram um documento a ser enviado ao Governo

Adesivos sâo 
colocados 
até dia 19

0  prazo para a coloca-, 
ção dos selos adesivos nos 
carros a álc(K)l, que termi­
na no próximo dia 19 de 
agosto, não será prorroga­
do pelo Conselho Nacional 
do Petróleo, segundo reve­
laram ontem em João Pes­
soa os dirigentes das retifi­
cas de motores.

De acordo com a reso­
lução do CNP, os proprie­
tários de veiculos movidos 
a álcool tiveram um prazo 
de três meses para provi­
denciarem o adesivo e 
como declarou recente- 
mente o general Oziel Al­
meida da Costa, a partir 
do dia 20 de agosto ne­
nhum carro poderá ser 
abastecido com o combus­
tível se não estiver devida­
mente identificado pelo se­
lo.

Em João Pessoa os 
mais prejudicados são os 
motoristas de táxis pois, 
da sua frota de 500 carros, 
mais da metade ainda não 
foi regularizada.

Sucesu dá 
aulas sobre 
gerência

A Sociedade de Usuá­
rios de Computadores e 
Equipamentos Subsidiá­
rios (Sucesu) vai realizar 
entre os dias 13 e 15 deste 
mês, no Hotel Tainbau, _o 
1? Seminário s o b r e  Técnicas 
Modernas de Gerência, 
tendo como conferencista o 
técnico Antônio Augusto 
Pinto Moreira, diretor ad­
ministrativo do Bompreço.

A programação se de­
senvolverá na área da in­
formática e se destina a di­
retores de empresas, geren­
tes em gerai, especiáíistas, 
de organização e métodos, 
analistas de sistemas, ge­
rentes de produção etc. O 
programa será abordado 
em três módulos, com ex­
posição, debates, e discus­
são de casos.

As inscrições poderão 
ser realizadas na sede da 
empresa’ Simples, à ave­
nida Epitácio Pessoa, 105. 
onde os interessados pode­
rão receber novas instru­
ções sobre o certame. Se­
gundo informações o Semi­
nário será em tempo inte­
gral, com os seus módulos 
desenvolvidos nos dois tor­
nos do dia.

No próximo sábado, 
por ocasião do encerra­
mento do Seminário, será 
oferecido um coquetel aos 
participantes, com a pre­
sença de convidados espe­
ciais, oportunidade em due 
0 engenheiro Sebastião: 
Ferreira Filho sera empos­
sado na função de repre­
sentante da Sucesu nacio­
nal no Estado da Paraiba.

M edidas do BN H  beneficiam 
as famílias de baixa renda

Com a finalidade de proporcio­
nar maior númeró de financiamentos 
para imóveis destinados às famílias 
de baixa renda e, ao mesmo tempo, 
ampliar o acesso da classe média aos 
financiamentos do Sistema Financei­
ro da Habitação, utilizando recursos 
captados através de Cadernetas de 
Poupança, o presidente do Banco Na-i 
cional de Habitação, José Lopes de 
Oliveira, anunciou novas njedidas 
que irão compatibilizar a manuten­
ção de um nível alto de produção de 
novas habitações com o atendimentO] 
preferencial às populações mais ca-' 
rentes.

Uma das resoluções aprovadas 
pelo BNH irá proporcionar mais re­
cursos para a aquisição de imóveis 
usados. Poderá, cada agente financei­
ro do Sistema Brasileiro da Poupança 
e Empréstimo (SBPE) aplicar nestas 
operações, 25% do total das aplica­
ções imobiliárias próprias com valor 
unitário de até 2.700 UPC (atual­
mente, Cr$ 2,8 milhões). Outra reso­
lução determina que as aplicações 
acima de 3.500 UPC (atualmente, 
Crf 3,6 milhões), até 5.000 UPC (a- 
tualmente , Cr$ 5,2 milhões), fiquem 
limitadas a 8% do saldo das aplica­
ções imobiliárias próprias com valor 
unitário de até 2.700 UPC. Estas duas 
resoluções determinam que as referi­
das operações devem obedecer às 
mesmas regras dos financiamentos do 
SFH e não mais terão taxas livres, 
como anteriormente. Mais duas reso­
luções modificaram as faixas de fi­
nanciamentos, segundo as quais os 
agentes financeiros do SBPE que fi­
nanciarem habitações de menor valor 
unitário podem destinar um percen­
tual dessas aplicações para operações 
mais rentáveis (modelo de indução) e 
0 plano inquilino, que se tornou mais 
acessível a diferentes níveis de renda.

Foi criada uma linha de financia­
mento específica para proporcionar 
mais recursos para imóveis usados.: 
Segundo cálculos do BNH, esta medi­
da ampliará o acesso de famílias dq 
baixa renda ao Sistema Financeiro da 
Habitação, porque o preço do imóvel 
usado é normalmente, bem inferior ao 
do imóvel novo. Além disso, mais re­
cursos para imóveis usados deverão 
facilitar a comercialização de imóveis 
novos, já concluídos ou ei» fase final 
de construção porque as pessoas cujos 
imóveis já não atendem às suas neces­
sidades, terão mais facilidade para 
vendê-los ou oferecê-los como parte 
do pagamento de novos imóveis. O 
valor máximo para uma operação 
com imóvel usado foi mantido em̂  
3.500 UPC e as taxas obedecerão às 
regras gerais dos financiamentos do 
SFH. Anteriormente estes financia-

mentos faziam parte do modelo de in­
dução e diversas taxas cobráveis ao 
mutuário eram livres.

Os financiamentos acima de
3.500 UPC, que antes eram realizados 
através das condições especiais do 
modelo de indução, passaram a ter 
como limitação de aplicações, 8% 
do saldo das operações imobiliárias 
próprias com valor unitário de até 
2.700 UPC. Os objetivos básicos desta 
medida foram: 1. Reduzir as taxas' 
cobradas aos mutuários, que, de acor­
do com o modelo de indução, eram li­
vremente negociadas entre agentes fi­
nanceiros e mutuários., 2. Atender às 
necessidades de financiamentos imo­
biliários da classe média., 3. Reativar 
a indústria da construção civil, tendo 
em vista sua capacidade geradora de 
emprego, particularmente para o 
grande contingente de mão-de-obra 
não qualificada.

Através do plano inquilino, os: 
agentes financeiros do SBPE podem 
financiar imóveis a inquilinos do imó­
vel em que residam em data anterior 
a 16.05.79 (data da lei n“ 6.649, que 
permitiu esta operação). Pela atual 
regulamentação, as aplicações totais 
de cada agente financeiro no plano in­
quilino devem ser de, no máximo 

do valor das aplicações imobiliá­
rias próprias, para fins habitacionais. 
Estes 40% i deverão ficar assim dis­
tribuídos: máximo de 40% r para fi­
nanciamentos de até 1.800 UPC até 
2.250 UPC (atualmente, Crf 2,3 mi­
lhões). Máximo de > 30% para finan­
ciamentos acima de 2.250 UPC até
3.500 UPC. Estes novos percentuais 
visaram adaptar os financiamentos 
dos imóveis para inquilinos aos novos

Eatamares de preços do mercado imo- 
iliário, ampliando as possibilidades 
de acesso à casa própria a numerosas 

famílias que, atualmente, pagam alu­
guel.

Foram modificadas as faixas de 
financiamentos incentivadas pelo 
modelo de indução, através do qual os 
agentes financeiros, que financiarem 
habitações de menor valor unitário e, 
portanto, de menor rentabilidade, po­
dem destinar um percentual dessas 
aplicações a operações mais rentá­
veis. Estas operações são mais rentá­
veis para o agente fíbanceirtfe São îíe’" 
cunho mais diretamente comercial, 
énqbadradas nümâJaixa especial, em 
que as comissões de abertura de cré-, 
difõ são livremente negociadas entre, 
m  agentes financeiros e os tomadores 
de empréstimos.

Até agora, as aplicações dos 
agentes em operações com recursos 
próprios de valor unitário de até 1.350 
UPC geravam margem de 30% para 
aplicações na “ faixa especial” .

Transportes urbailos podem  
passar a usar tarifa única
0  Secretário G«ïil do Ministério dos Trans­

portes, Wando Pereira Borges, recoinendou a 
adoção da tarifa única nos transportes coletivos 
urbanos, em todo o pais, mas recomendou que 
se devem adotar todas as medidas possíveis, 
como a racionalização da oferta do transporte, 
para reduzir o custo dessa tarifa.

Além de expor ao Conselho Nacional dos 
Transportes, do qual é secretário executivo, o 
vice-Ministro dos Transportes distribuiu um 
estudo sobre tarifas elaborado' pela Eriipresa  ̂
Brasileira de Transportes Urbanos (ËBTU) e 
recomendou que fossem apresentadas suges­
tões para definir, além da uniformidade, uma 
tarifa justa para os transportes coletivos.

Para os empresários do setor, a recomen­

dação'do Secretário Geral í do Ministério dos 
Transportes e outras súgestões da própria Em­
presa Brasileira de Transportes Urbanos dei­
xam as Empresas de Transportes Coletivos Uít 
banos compelidas a extinguir o privilégio tari­
fário e 0 abatimento que é concedido a âgumas 
classes, sociais como a estudantes e a funcioná­
rios ativos e inativos, regidos pela C, L. T. e 
pelo Estatuto dos Funcionários, da Câmara 
Municipal e da Prefeitura de Joâô Pessoa.

Os empresários consideraram oportuna a 
interferência do Ministério dos Transportes em 
fazer estabelecer urgentemente uma tarifa úni­
ca pois só assim ficarão abolidas as ilegalidades 
e liberalidades de tarifas reduzidas para algu­
mas classes sociais, assunto já considerado fla­
grantemente inconstitucional.

SEM TRATAMENTO O 
GLAUCOMA PODE 

LEVAR À CEGUEIRA

Compre onde 
há caixa 
registradora

O s cupons da 
dão

sorte a  Você
Revendedor

njDJAS-
J. B. TAVARES & CIA.

Rua Gama e Melo, 139/149 
Fones: 221-4447 e 221-8001 

JOÃO PESSOA - PARAÍBA

TAM BÉM  À SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinas de escrever, cal­
culadoras eletrônicas. Reló­
gios dePonto,Registradoras 
Dismac, Móveis de madeira 
e aço, artigos para escritó­
rio e condicionadores de ar.

Estabilidade ao industriário que completar ciur 
CO anos de serviços e modificações na política do 
Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS 
são algumas das reivindicações que serão enviadas 
ao Governo Federal, divulgadas ontem em João Pes­
soa, elaboradas durante o III Encontro dos Traba­
lhadores nas Indústrias do Norte e Nordeste nesta 
cidade.

Outros itens do documento dos industríários: 
auxilio doença concedido com base em cem por cen­
to sobrç 0 salário de contribuição, independente de 
carência além da eliminação do contrato de expe­
riência para profissionais que as indústrias exigem.

Este documento, 
subscrito pelas oito Fe­
derações dos Trabalha­
dores nas Indústrias do 
Norte e Nordeste, será 
enviado ao Governo fe­
deral, Previdência So­
cial, Ministérios do Tra­
balho e do Interior, 
além da Câmara dos 
Deputados e Senado. O 
presidente da FTlPb, 
Expedito Félix da Cruz, 
disse que, neste docu­
mento eles exigem ain­
da (jue seja dado um 
m elhor tratam en to 
quanto a cota de distri­
buição da arrecadação 
da Loteria Esportiva, 
que passe de 14.5 para 
20 por cento.

Os dirigentes sindi­
cais vão pedir que fique 
proibido o trabalho da 
mulher gravida no pe­
ríodo de 90 dias antes e 
depois do seu parto e 
que a duração do traba­
lho para os empregados 
em qualquer atividade 
privada nunca ultrapas­
se 40 horas semanal.

como ocorre com o ser­
viço público.

Outro ponto que 
merece destaque é o que 
se refere a prestação das 
habitações' do programa 
popular que exige que 
nunca exceda de 10% do 
salário mínimo regional 
e que seja obrigatório, 
para o estabelecimento 
com mais de 100 empre­
gados, o fornecimento 
de transportes gratuito.

Finalmente o docu­
mento dos dirigentes 
sindicais solicita que 
seja estudado, pelo Go­
verno federal, a política 
da Sudene e Sudan ob­
jetivando 0 cumprimen­
to de seus fins específi­
cos e que as empresas 
com mais de 50 empre­
gados mantenham cre­
ches para os seus filhos 
e o asseguramento aa 
matrícula nos cursos 
públicos do D e 2'̂  graus 
para os filhos dos traba­
lhadores ou seus depen­
dente.

Paraíba vai mostrar 
objetos indígenas 
no Painel Telebrasil

Objetos simbolizando a comunicação pré- 
industrial desenvolvifla por tribos indígenas parai­
banas, serão mostrados durante uma exposição que 
está programada para o dia 23 de outubro, no Hotel 
Nacional do Rio de Janeiro, no Painel Internacional 
Telebrasil, que reunirá representantes de 60 países 
africanos e europeus.

A Telpa que está coordenando a participação da 
representação paraibana..no Painel Interçacional, 
Telebrasil, está estudando .também akpDSáibilidádiei 
de expor fotos da pedra de Ingá, monumento arqueo­
lógico de grande valor histórico e artístico, existente 
no interior da Paraíba.

REPRESENTANTES
Segundo informações' prestadas pela Assesso- 

ria de Imprensa da Telpa, p painel objetiva, sobretu­
do, fomentar o intercâmbio comercial e tecnológico 
entre os países em desenvolvimento. Paralelamente, 
haverá a Feira Internacional e uma Exposição Cul­
tural.

O Painel Internacional Telebrasil, é uma pro­
moção da Telebrasil, com o apoio dos Ministérios da 
Comunicação e das Relações Exteriores, com pa­
trocínio das empresas de telecomunicações que inte­
gram o sistema Telebrás, no caso da Paraíba, a Tel­
pa, e ficará aberto até o dia 28.

A Telpa, por sua vez, está selecionando a repre­
sentação paraibana no encontro, como também o 
material que será levado para a exposição cultural 
A. histórica pedra de bigá será mostrada através de 
slides e fotografias.

A Assessoria de Imprensa da Telpa, di.spõe de 
um valioso trabalho fotográíico’ sobre a pedra de In­
gá, como também peças importantes simbolizando a 
comunicação pré-industrial feita por tribos indíge­
nas paraibanas há muitos anos.

Estudo sobre baleia 
M ínk se estende ao 
litoral brasileiro

O assessor jurídico da Copesbra, Guilher Rabay, 
disse ontem que já foi oficiado ao (Joverno brasileiro, 
pela Comissão Internacional da Baleia, que na 
a XXIII reunião daquela comissão, ficou decidido 
que a expedição censitária e de pesquisa da baleia 
mink, parte da Década Internacional de Pesquisa do 
Cetáceo, abrangeria também águas do mar territo­
rial Tarasileiro. ’ •

Segundo Guilher Rabay, dois barcos japoneses e 
um russo estarão participando dos éstudos. Dez 
cientistas de seis Nações - Austrália, Brasil, Japão, A- 
frica do Sul, EUA e Rússia virão ao Brasil participar 
da expedição.

Como parte da pesquisa segundo o assessor jqri- 
dico da Copesbra, está a operação em águas brasilei­
ras da embarcação soviética Vduchivyii 34 e depen­
dendo da autorização das autoridades estará em á- 
guas brasileiras a partir do dia 26 de outubro, perma­
necendo até o dia cinco de dezembro, pesquisando a 
população de baleias mink no Nordeste.

Ele disse ainda que, desde que a programação 
seja aprovada pelo Governo "brasileiro no dia 26 do 
corrente estarão chegando ao Recife, para uma reu­
nião internacional, 20 cientistas dos EUA, Inglater­
ra, Rússia, Canadá, Japão, África do Sul e Austrália, 
preparatória dos testes e investigações a serem com­
pletadas. O programa, segundo acrescentou está 
aguardando aprovação do Ministério da Marinha, da 
Sudepe, da Cirme, do Ministério das Relações Exte­
riores e do Departamento de Portos e Costa.

Por outro lado, Guilher Rabay informou que até 
ontem havia sido capturadas, na presente tempora­
da 104 baleias. A cota estabelecida pela Comissão 
Internacional da Baleia é 834 e a Copesbra, segundo 
0 assessor juridico pretende capturá-la até o final da 
temporada em dezembro.
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CIDADE— ---------------------------------------

Jornalistas repelem 
o pronunciamento do 
presidente da API

O Presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionais da Paraíba, jornalista João Manoel de Car­
valho, em nota distribuída á imprensa, “ repeliu a in­
sinuação do jornalista Severino Ramos de que os 
subscritores do Edital de Convocação de uma As­
sembléia Geral Extraordinária para o próximo dia 15 
estejam interessados em transformar a API em ins­
trumento da ação político-partidária” .

-  “ Quem postula a renovação do quadro dirigen­
te da API por processo eleitoral, em que todos gozem 
do direito de disputar mandatos democraticamente, 
não pode guardar as mesmas intenções de quem 
prorroga o seu próprio mandato” . - Disse João Ma­
noel.

Transcrevemos a 
nota do Presidente do 
Sindicato:

“ O Presidente do 
Sindicato dos Jornalis­
tas Profissionais da Pa­
raíba repele energica­
mente a insinuação do 
Presidente da API, feita 
através dos jornais diá­
rios de João Pessoa, edi­
ção de domingo último, 
de que os subscritores 
do Edital convocando 
uma Assembléia Geral 
Extraordinária daquela 
entidade estejam inte­
ressados “ em tomar de 
assalto a API para 
transformá-la em ins­
tru m en to  da ação 
politico-pai^tidária” .

Interpretando o 
sentimento da classe, 
esta presidência consi­
dera as ofensas assaca­
das contra quase uma 
centena de profissionais 
que subscreveu o reque­
rimento, ^ande parte 
deles associados do Sin­
dicato, como resultado 
da precipitação e do de­
sespero do atual Presi­
dente da API, que insis­
te no apêgo a um cargo 
que não lhe pertence, 
mas aos associados da 
Entidade, a quem cabe 
decidir pela renovação 
através do voto secreto.

Quem postula a re­
novação do quadro diri­
gente da API por pro­
cesso eleitoral, em que 
todos gozem do direito 
de disputar mandatos

democraticamente, não 
pode guardar as mes­
mas intenções de quem 
prorroga seu próprio 
mandato. Os jornalistas 
paraibanos propugnam 
por eleições livres e re­
pelem qualijuer forma 
de usurpação do direito 
de escolha.

Consideramos legi­
tima, legal e justa a con­
vocação da Assembleia 
Geral Extraordinária do 
próximo dia 15 de agos­
to e esperamos que o 
companheiro Severino 
Ramos se lance candi­
dato e dispute nas urnas 
a renovação de seu 
mandato, abandonando 
a idéia de prorrogação 
urdida em gabinete fe­
chado, sem a anuência 
da classe.

O Presidente do 
Sindicato não alimenta 
nenhuma indisposição 
pessoal contra o jorna­
lista Severino Ramos. 
Move-nos tão somente o 
desejo de unidos - API e 
SINDICATO -  preser­
varmos os princípios de­
mocráticos qúe são ine­
rentes à classe e lutar­
mos contra todo o tipo 
de PRORROGAÇÃO, 
esse tfiste exemplo que 
o sistfema autoritário 
nos impõe” .
João Pessoa, 10 de agos­

to de 1981
JOÃO MANOEL DE 
CARVALHO COSTA

M édicos paraibanos 
querem aperfeiçoar 
suas representações

o  Sindicato dos Médicos de João Pessoa está preparando o 
Movimento de Renovação Médica para concorrer às eleições da 
Associação Médica para concorrer às eleições da Associação Mé­
dica da Paraíba, tendo à frente da chapa o médico Aécio Pola Fer­
nandes, segundo informou ontem o presidente daquele sindicato, 
sr. Renô Torres Macaúbas.

- O Sindicato dos Médi­
cos de João Pessoa, a exemplo 
de todos os sindicatos médicos 
do país, não mais ficará à 
margem de qualquer movi­
mentação da classe em busca 
do aprimoramento dos seus 
órgãos representativos e da 
consolidação dos seus ideais.

Ê por isso que estamos 
solicitando dos colegas sindi­
calizados o apoio ao Movi­
mento de Renovação Médica, 
explicou Renô Macaúbas.

Informou o presidente do 
Sindicato dos Médicos que 
esse Movimento luta contra as 
multinacionais de Saúde, pela

Lei Especial do Médico, por 
melhores salários, pela contra­
tação dos médicos aprovados 
em concursos públicos, contra 
a portaria ministerial que au­
toriza a glosa de 50 por cento 
dos honorários dos médicos 
credenciados, em favor da gra­
tuidade do ensino, contra a 
triagem e descriminação polí­
tica e partidária nas institui­
ções médicas, contra os erros 
da Política de Saúde Pública, 
pela expansão e melhoria da 
rede hospitalar pública e pela 
desvinculação obrigatória dos 
honorários médicos das contas 
hospitalares.

GUIOMAR SOARES 

MAIA FORTE

MISSA DE 309 d ia

Sebastião de Sousa Forte e família convi­
dam parentes e amigos para a missa de trigési­
mo dia que mandam celebrar em sufrágio da 
alma de sua inesquecível Guiomar, no dia 12 
do corrente às 8:00 horas na Matriz de Nossa 
Senhora dos Remédios, em Catolé do Rocha.

Desde já agradecem aqueles que compare­
cerem a este ato de fé e piedade cristã.

CAIXAi
iC0liAMr~~ 
iiMRai

IA |$F0RTI¥A
Teste n’  557

(ratificação de resultado)
A Caixa Econômica Federal comunica que 

não houve reclamação relativa ao resultado do 
Concurso-Teste n’  557.

Assim, na forma do que determina o artigo 
18 da Norma Geral dos Concursos de Prognós­
ticos Esportivos, fica ratificado em caráter de­
finitivo o resultado publicado no dia 29/07/81, 
cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$ 
4.113.819,59 (quatro milhões, cento e treze mil, 
oitocentos e dezenove cruzeiros e cinquenta e 
nove entavos).

Terminal está quase concluído
Ainauguração da rodoviária depende de .ccordo entre a Prefeitura e a firma Abílio Dantas

0 anel interno do Parque Solon de Lucena é utilizado para estacionamento de veículos

UFPb vai 
a encontro 
nacional

A Universidade Fede­
ral da Paraíba participa a 
partir de hoje e até depois 
de amanhã da Reunião de 
Pequena Irrigação, promo­
vida pelos Ministérios do 
Interior e da Agricultura, 
còm apoio da Ãssociaçào 
Brasileira de Irrigação e 
Drenagem (ABID) e do 
Instituto Interamericano 
de Ciências Agrárias (II- 
CA).

Ünica instituição de 
ensino superior convidada 
a apresentar trabalhos na 
Reunião, a UFPb enviou 
como seu representante o 
professor Hamilton José, 
do Centro de Ciências e 
Tecnologia, do Campus de 
Campina Grande.

Odontologia 
inscrevendo 
para curso

Até o próximo dia 18 
estarão abertas, no Depar­
tamento de Odontologia 
Reparadora da Universi­
dade Federal da Paraíba, 
as matrículas para o curso 
de residência em Endo­
dontia, promovido pela 
UFPb e ministrado pelo

Srofessor Cléucio Vieira 
laurício, especialista em 
tratamento de canais.

O curso, que oferece 
três vagas, capacita o estu­
dante de odontologia na 
especialização de trata­
mentos endondotológicos. 
As inscrições podem ser 
feitas nos dois horários, na 
secretaria do Departamen­
to de Endodontia. O curso 
terá a duração de um se­
mestre escolar.

Servidor 
tem apoio 
da Espep

Em declarações pres­
tadas a imprensa o profes­
sor João Maurício de Lima 
Neves, diretor da Escola 
de Serviço Público do Es­
tado da Paraíba - Espep -, 
disse que a referida insti­
tuição no momento conti­
nua realizando os cursos 
de Datilografia, Relações 
Humanas e Redação Ofi­
cial. Cerca de cento e dn- 
quenta funcionários públi­
cos da Administração dire­
ta e indireta do Estado 
participam dos referidos 
cursos.

Estão abertas tam­
bém, as inscrições para o 
curso sobre Técnica de 
Análise Organizacional, 
que será ministrada por 
professores da Fundação 
Getúlio Vargas e destina- 
se aos funcionários dos 
mais altos escalões da ad­
ministração pública esta­
dual.

Um dos objetivos bá­
sicos deste curso é capaci­
tar os seus particip£mtes a 
desenvolver programa de 
Modernização Adminis­
trativa no Estado da Pa­
raíba. As inscrições poder 
rão ser feitas na Secretaria 
da Administração, 3’  blo­
co, 5’  andar, Centro Admi­
nistrativo, no horário das 
12 às 18 horas.

Autom óveis prejudicam área 
Kvre do centro da cidade
Automóveis estacionados sobre 

as calçadas; em filas duplas mesmo 
nas ruas estreitas; ou ocupando qual­
quer espaço disponível, mesmo em lo­
cais inconvenientes, são fatos que se 
tornaram muito comuns, em João 
Pessoa, sobretudo depois da instala­
ção da zona azul que passou a ocupar 
os espaços das ruas mais centrais da 
cidade.

O anel interno do Parque Solon 
de Limena, e as praças Aristides Lobo 
e Pedro Ámérico, se tomaram os setores 
mais procurados pelos motoristas, 
para estacionamento, dificultando, 
portanto, o livre trânsito de automó­
veis e a dos transeuntes.

DIFICULDADES
Com esses remanejamentos nas 

áreas de estacionamento, as dificul­
dades maiores ficaram para os pedes­
tres que, em muitos locais da cidade, 
são obrigados a transitar pelo meio da 
rua, porque as calçadas estão toma­
das pelos veículos.

As praças Aristides Lobo e Pedro 
Américo, afora os canteiros do Parque 
Solon de Lucena, são bs exemplos

Candidatos ao Vestibular 
recebem  manual esta semana

0  presidente da Comissão Executiva do 
Concurso Vestibular na Paraíba, professor 
Francisco Xavier Sobrinho, está aguardando 

ministro Rubens Ludwig, da

impreterivelmente no próximo dia 25, do cor- 
rente indo até o dja_ quatro de setembro. Em

federal de liducaçao que reterendou na sema­
na passada o aumento de 60% da taxa de inscri­
ção do vestibular 82, para que possa dar início a 
pistribuiçâo do Manual do candidato o que 
ocorrerá antes da próxima sexta-feira.

Segundo o Presidente da Coperve, parte do 
Manual de Inscrição se encontra praticamente 
concluída, mas como deve constar o valor da 
taxa de inscriçào, os trabalhos gráficos se en­
contram paralisados até q̂ ue se â divulgada a 
decisão do Ministro da Educaçao e Cultura a 
respeito da adoção do aumento das novas ins­
crições do Concurso Vestibular.

No entanto, afirmou Francisco Xavier 
Sobrinho, que o início das inscrições começará

vista que a oioiioteca aa faculdade de Uireito 
da Autônoma, Mosteiro de São Bento, onde as 
inscrições eram obtidas hoje se acha destinado 
apenas a missões religiosas.

Em Campina Grande as inscrições serão 
realizadas no Departamento de Contabilidade 
da Universidade Regional do Nordeste, situado 
na Avenida Getúlio Vargas, 44. Já em Patos, 
Sousa e Cajazeiras os candidatos poderão se 
inscrever nos campus universitários destas ci­
dades.

Espera-se que este ano o número de candi­
datos aos Exames Vestibulares da Paraíba, 
atinja pouco mais de 30 mil, levando-se em 
consideração que o ano passado o número supe­
rou aos 25 mil em todo o Estado.

Obra de José Am érico será 
debatida hoje em Seminário

h(

Palestra sobre “A antropologia na obra de 
José Américo de Almeida’^ tendo como pales­
trante o professor Aécio Aquino, como coorde­
nador o professor Deusdeth Leitão e como coor­
denadora a secretária de Educação e Cultura 
rofessora Giselda Navarro, começa hoje, às 9 
oras, no Instituto de Educação, o Seminário 

Sobre a Obra de José Américo de Almeida, pro­
movido pela Fundação Casa de José Américo.

Sob a denominação de “ Um Roteiro Para a 
Paraíba” , o ciclo de debates prossegue às 19h 
30m, no mesmo local, com palestra sob o tema 
“ José Américo e a Revista Era Nova”  /a cargo 
do professor Milton Paiva como coordenador, 
Humberto Melo como palestrante e Wellington 
Aguiar como debatedor.

“ José Américo e a geografia regional”  é o 
assunto da palestra de amanhã, pela manhã, 
desenvolvida pela professora Salene Wanderley 
Câmara, tendo como debatedor o professor

o pn 
' Maifessor José Cornéíio. À noite, o professor Mau- 

rilio Almeida funcionará como coordenador da 
palestra do jornalista Epitácio Soares sobre “ O 
conceito de secas de José Américo a Lopes de 
Andrade” , que terá o professor Firmino Leite 
como debatedor.

O seminário será encerrado quinta-feira, 
com duas palestras. A primeira - às 9 horas - 
sobre “ A história Social da Paraíba em Antes 
Que Me Esqueça”, proferida pelo professor Jo­
sé Octávio de Arruda Melo, sob a coordenação 
do professor Lauro Xavier e funcionando como 
debatedor o sr. Antonio Arcela. À noite - sessão 
de encerramento - haverá palestra do professor 
João Batista dos Santos, debatedor Amaúry 
Araújo Vasconcelos e coordenação de Raimun­
do Nonato Batista, sobre “ Literatura e a reaü 
dade social em José Américo” .

mais claros da deficiência de estacio­
namentos na cidade, em locais apro­
priados, porque concentram a maior 
parcela dos automóveis estacionados.

Nos horários de expediente, ge­
ralmente o trânsito fica interditado

Eelo anel interno do Parque Solon de 
ucena, onde ficara dezenas de au­
tomóveis parados desordenadamente, 

isto porque nos canteiros já não há va­
gas para toda a demanda de veículos. 

INALTERADO
A criação da zona azul, não be­

neficiou em nada o trânsito em João 
Pessoa. As filas duplas de automóveis 
nas ruas onde ela foi implantada, 
continuam existindo, todavia, com 
apenas uma diferença de anteã: ago­
ra, quem quiser estacionar, obrigato­
riamente paga uma taxa de 20 cruzei­
ros por hora de permanência.

Para estacionar na zona azul, o 
motorista terá de comprar um talão 
de carteias, para efeito de controle de 

.permanência dos carros na área. 
Quem estacionar sem antes cumprir 
essa exigência, será inevitalmente 
multado.

O novo terminal rodoviário de João Pessoa, si­
tuado na Cidade Baixa, tem sua inauguração depen­
dendo apenas de um possível acordo entre a Prefei­
tura e os proprietários da Firma Abílio Dantas, que 
não aceitaram a proposta de indenização do prédio 
feita pelo Município.

0  secretário dos Transportes e Obras do Gover­
no dô  Estado, José Silvino, manifestou ontem sua 
IMBwiçação' em decorrência do impasse, porque a 
decisão dependerá, agora, da Justiça e da desobstru­
ção da área, com derrubada do prédio da Firma Abí­
lio Dantas.

O TERMINAL
Apesar das dificuldades enfrentadas pela Pre­

feitura, continuam os trabalhos do lado oeste do ter­
minal - Porto do Capim e ponte do Rio Sanihauá - e 
nas proximidades da Rede Ferroviária, enquanto en­
tram em fase de conclusão os acessos à rua João Ma­
chado.

Com investimentos totais que já alcançam 350 
milhões de cruzeiros, o novo terióinal rodoviário de 
João Pessoa está incuído como a priricipal obra do 
Complexo Viário da Capital plantada numa área de 
10 mil e 500 metros quadrados, e, quando estiver 
pronta, oferecerá 24 plataformas para embarque a 
oito para desembarque.

Àpoiada em solo de baixa resistência, “ mas que 
não tem perigo de desabamento” , a nova Rodoviária 
pessoense está segura por 280 estacas que atingem 
profundidade entre 8 e 13 metros. Os trabalhos fo­
ram iniciados em junho de 78 e serão concluídos ain­
da este ano, “dependendo do acordo entre os donos 
da firma Abílio Dantas e a Prefeitura” , segundo co­
mentou 0 secretário *José Silvino.

Concerto reúne dois 
solistas quinta no 
Teatro Santa Roza

Duas sonatas para flauta e piano serão executa­
das quinta-feira, às 21 horas, no Teatro Santa Roza, 
durante concerto da dupla de solistas Norton Moro- 
zowicz e Marisa Barcelos Resende, promovido pelo 
Departamento de Música daUniversidade Federal.

O flautista e a pianista apresentarão, inicial­
mente, a Sonata Para Flauta e Piano, de Beethoven, 
vindo a seguir a Dança dos Espíritos Abençoados, de 
Gluck, e a Sonata Para Flauta e Piano, de Poulenc. 
Haverá ainda outros números.

Primeiro flautista da Orquestra Sinfônica Brasi­
leira, Norton Morozowicz é membro do corpo docen­
te dos seminários de música da Pro-Arte do Rio de 
Janeiro, da Escola de Instrumentistas da OSB e 
coordenador dos cursos e festivais internacionais.

Comissão oi^aniza 
o p rf^ a m a  festivo 
da Semana da Pátria

A Comissão Organizadora dos festejos da Sema­
na da Pátria, reunida sexta-feira no auditório do 
Centro Administrativo, definiu o programa come­
morativo do evento, que começa no dia 1’  de se­
tembro com o hasteamento do Pavilhão Nacional no 
Parque Solon de Lucena, às 8 horas, com a presença 
de autoridades civis e militares.

No mesmo dia haverá desfile escolar, às 16 ho­
ras; a 1’  eliminatória do Concurso de Bandas, às 
19h30m; e show com artistas nacionais, às 21 horas, 
na Lagoa. Da reunião de sexta-feira participaram o 
secretário de Turismo do município, Cabral Batista; 
o capitão Manoel Sales Sobrinho, sub-chefe do Ga­
binete Militar do Governador; representantes da 
Saelpa, Mobral, Sindicato dos lojistas de João Pes­
soa, Guarnição Militar, Dede e Comoci.

Dia 02 de Setembro: 09:00 hs.. Abertura do 
Concurso de Vitrines, na Loja “ As Nações Unidas” , 
16:00 hs.. Desfile Escolar, no Róger, c/Banda de Mú­
sica; 19:30 hs., 2» Eliminatória do “ Concurso de 
Bandas” , no Parque Solon de Lucena.

Dia 03 de setembro, às 16:00 hs.. Desfile Esco­
lar, em Cruz das Armas, c/Banda de Música. 19:30 
hs.. Final do Concurso de Bandas; no Parque Solon 
de Lucena, com entrega dos prêmios aos classifica­
dos em 1’ , 2’  e 3’  lugares.

Dia 04 de Setembro: 16:00 hs.. Desfile Escolar, 
em Mandacaru, c/Banda de Música; 19':00 hs,' 
Noite do Folclore;: Demonstração dos Soldados do 
Corpo de Bombeiros.

Dia 05 de Setembro: 16:00 hs.. Desfile Escolar, 
no Conjunto Costa e Silva e na Torrelándia, com 
Bandas de Música; 20:00 hs., Noite das Bandas de 
Música (5 de ^osto, 15? BI Mtz e PM/Pb).

Dia 06 de Setembro: 08:00 hs.. Passeio de Bici­
cleta Verde Amarelo, (do Boko-Moco/Beira Rio 
até 0 Parque Solon de Lucena); 20:00 hs.. Audição 
da Orquestra Sinfônica da Paraíba, no Parque Solon 
de Lucena.

Dia 07 de Setembro: 08:00 hs.. Desfile Cívico 
(Av. Getúlio Vargas/Duarte da Silveira); 17:00 hs.. 
Concentração no Parque Solon de Lucena, para o ar- 
riamento do Pavilhão Nacional, precedidoi de: show 
Artístico, alocução do Governador do Estado; 18:00 
hs., Arriamento da Bandeira e Show Pirotécnico.

Encerradas as aulas de técnica BraiUe

0  Instituto dos Cegos encerrou ontem o curso sobre Braille

Patrocinado pela 
Secretaria da Educação 
e Cultura, em conjunto 
com a Comissão Esta­
dual do Ano Internacio­
nal das Pessoas Defi­
cientes, foi encerrado o I 
Curso de Técnica de 
Braille, às 20 horas de 
ontem, no Instituto dos 
Cegos Adalgisa Cunha. 
A solenidade foi presidi­
da pela diretoria Geral 
de Educação, Vanise 
D’Ãvila Lins, represen­
tando a secretária Gisel­
da Navarro Dutra.

Na oportunidade 
foram entregues os cer-

tificados aos 48 partici­
pantes e uma verba des­
tinada para a conclusão 
das obras do alojamento 
para os cegos adultos 
daquela instituição.

Durante o curso fo­
ram elaborados lovros 
em braille para a biblio­
teca do Instituto dos 
Cegos Adalgisa Cunha.

A solenidade foi en­
cerrado após o agradeci­
mento do orador da tur­
ma, Adailton Batista 
Cavalcanti e a apresen­
tação do Coral da Socie­
dade dos Cegos da Pa­
raíba.
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GOVERNO DO ESTADO

DA PARAiBA SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 

PARAÍBA - CAGEPA

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N» 
79/81

1. - A COMPANHIA DE AGUA E ESGÔTOS DA 
PARAlBA-CAGEPA, leva ao conhecimento de quem inte­
ressar jiossa, que fará realizar' às 15:00 hs. dp dia 19 de agôsto 
do corrente ano, Tomada de Preços para aquisição de Ações 
Nominativas, destinadas a Gerência Financeira - João Pes­
soa.
2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais infor­
mações na sede da CAGEPA, situada à rtia Feliciano Cime 
s/n - Jaguaribe, nesta Capital, no horário normal de expe­
diente.

João Pessoa, 10 de agôsto de 1981

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Adm. Financeiro

GOVERNO DO ESTADOr 

DA PARAÍBA SECRETARIA 

EXTRAORDINÁRIA DE 

SANEAMENTO E HABITAÇÃO 

COMPANHIA DE ÃGUA E ESGOTOS DA 

PARAÍBA - CAGEPA

ELITAL DE TOMADA DE PREÇOS N  
77/81

ADIAMENTO

1 - A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAÍ­
BA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem interessai 
possa que a realização da Tomada de Preços n") 77/81, fica 
adiada para o dia 24 de agosto de 1981, no mesmo horário e 
local anteriormente divulgados.
2 - Os interessados poderão obter o edital e demais infor­
mações na sede da CAGEPA sito á Rua Feliciano Cime s/n 
no horário normal de expediente.

Atenciosamente

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

DIRETORIA ASSISTENTE 
DE MATERIAL 

-COMISSÃO DE LICITAÇÕES-
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N? 008/81.

AVISO
1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 

desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci­
mento de quem interessar possa, que, fará realizar no dia 
19 (dezenove) de agosto de 1.981, Tomada de Preços para 
aquisição de Equipamentos e Material Permanente.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e informa­
ções porventura necessárias, na sede desta Diretoria, loca­
lizada no Centro Administrativo do Governo do Estado, 
BlocO, 3 4? andar, nesta Capital, junto a Comissão de Lici­
tações, no horário normal de expediente das 12:00 às 18:00 
horas.

João Pessoa, em 07 de agosto de 1981.

(Manoel Galdino Filho) 
Diretor - Presidente da C. L.

GOVERNO DO ESTADO DA 

PARAÍBA 

SECRETARIA DA 

ADMINISTRAÇÃO

COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AVISO DE EDITAL 

TOMADA DE PREÇOS N» 01/81

A Comissão de Licitação, designada pela Portaria n’  
040/81-GS, do Exmo. Sr. Secretário da Administração, 
funcionando na “ sala de Reuniões, no bloco III - 4'» andar 
do Centro Administrativo - faz saber a quem interessar 
possa, que se acha aberta Licitação na modalidade de TO­
MADA DE PREÇOS, para aquisição de fardamento desti­
nado aos motoristas, auxiliares de serviços, ascensorista, 
eletricista, carpinteiro, pedreiro, bombeiro hidráulico e vi­
gilantes desta Secretaria.

Os interessados poderão comparecer à sala onde fun­
ciona a Comissão de Licitação, no expediente das 12.00 às 
18.00 horas, nos dias úteis, afim de obterem os esclareci­
mentos necessários e receberem cópia do Edital, às 15,00 
horas.

Faz saber, outrossim, que as propostas apresentadas 
serão abertas no dia 14 de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 de 08, de 1981.

Francisco de Assis Batista Cardoso 
Presidente

Promotor Hugo Rodrigues falando na inauguração da Equiprol

Inauguradas instalações 
da E quipadora Progresso

Cajazeiras (A União) - No último 
final de semana, foram inauguradas 
as novas instalações da Auto Equipa­
dora Progresso Ltda., - Equiprol, 
uma das maiores em termos de equi­
pamentos para veículos, no Estado. A 
firma agora está localizada na Praça 
Major José Marques, s/n, em frente a 
Estação Rodoviária.

A solenidade, que contou com a 
presença de várias autoridades, em­
presários e o povo em geral, teve iní­
cio às 20 h, com a benção do monse­
nhor Vicente Freitas, vigário geral da 
diocese, que falou sobre a importân­
cia do ato para as empresas comer­
ciais. Depois usou da palavra o pro­
motor de Justiça, Hugo Rodrigues dos 
Santos, enaltecendo o trabalho dinâ-

mico- do proprietário da Equipirol, 
Francisco Sineid, e de sua esposa Ana 
Leite. Em seguida falou o vereador 
Sinval Leite, em nome do Poder Le­
gislativo, narrando os serviços presta­
dos pela firma em Cajazeiras, princi­
palmente aos prifprietários de veícu­
los.

O advogado João de Deus Quiri- 
no, representando o prefeito Matias 
Rolim, e seu irmão Antônio Quirino, 
também fez pronunciamento, levan­
do a palavra de apoio do Poder Exe­
cutivo àquela iniciativa privada. Em 
nome da firma, falou o sr. Francisco 
Leite, agradecendo o apoio que a em­
presa vem recebendo do povo cajazei- 
rense e das autoridades de um modo 
geral.

Assecol prom ove o curso 
de administração pessoal

Guarabira (A União) - No perío­
do de 17 a 21 de agosto, será realizado 
nessa cidade o III Curso de Adminis­
tração de Pessoal, numa promoção da 
Assecol em convênio com o Senac e 
Faculdade de Filosofia de Guarabira, 
contando ainda com o apoio da Pre­
feitura Municipal.

O curso será realizado no auditó­
rio do Sesc e destina-se ao pessoal da 
área de administração, como seja che­
fes, encarregados e auxiliares do setor 
pessoal de empresas públicas e priva­
das, como também das prefeituras 
municipais. Poderão participar ainda 
advogados, estudantes de Direito e 
Administração, bem como pessoas in­
teressadas no campo legislação traba­
lhista aplicada no departamento de 
pessoal.

O objetivo, segundo a diretoria

técnica da Assecol, é trfeinar e aperfei­
çoar profissionais que lidam com to- 
rinas trabalhistas, principalmente 
com referência a introdução da nova 
sistemática no processo trabalhista, 
com 0 advento da nova política sala­
rial recentemente implantada pelo 
Governo.

O curso se reveste de grande im­
portância não somente para as em­
presas privadas, mas também para as 
prefeituras municipais, que estão en­
volvidas na sistemática trabalhista, 
uma vez que a admissão de todo seu 
pessoal é feita sob contrato regido 
pela CLT, tornando necessário que a 
prefeitura mantenha um departa­
mento pessoal com pessoas qualifica­
das para o desempenho de suas fun­
ções, considerando a complexidade 
da aplicação das rotinas trabalhistas.

Piancô terá fábrica de 
óleo nos próxim os meses

Piancó (A União) - Brevemente 
este município contará com uma 
fábrica de óleo. A Cocepa-Piancó já 
começou a receber o equipamento que 
entrará em atividades nos próximos 
meses.

A idéia da instalação de uma 
fábrica de óleo em Piancó foi ventila­
da pelo secretário Marcos Baracuhy, 
da Agricultura, ao tempo em que era 
presidente da Cosepa. Hojé ele agiliza 
o seu projeto e seu compromisso com 
o povo de Piancó, onde goza de sólida 
estima.

Por outro lado, o prefeito Edval- 
do Leite Caldas acaba de ter uma de 
suas reivindicações atendidas pela se­
cretária Giselda Navarro, da Educa-

ção e Cultura. Trata-se do Grúpo Es­
colar Ademar Leite, que estava pres­
tes a ruir, e será recuperado|Dor deter­
minação da titular da SEC, que este 
pessoalmente em visita àquela unida­
de de ensino, tendo na ocasião se 
prontificado a liberar verba para a re­
cuperação do educandário.

Na mencionada unidade de ensi-i 
no existia um foco de “ barbeiros” , 
transmissores da Doença de Chagas, 
fato que mostrado para todo o Brasil 
pela televisão. O local que antes era 
foco de proliferação de “ barbeiros” , 
passa a servir para as suas legítimas 
finalidades, depois que o Governo Bu- 
rity investiu mais de Cr$ 1 milhão e 
,200 mil-

Festival de 
Prêmios em 
C. do Rocha

Catolé do Rocha (A 
União) - Em dias da se­
mana passada, foi lança­
do nessa cidade o D Fes­
tival de Prêmios de Cato­
lé do Rocha, que será 
promovido pelo Club Ta- 
bajara, com a colabora­
ção da Loja Maçôiica 
Cantidiano Andrade e 
Belmir Xavier (Toca).

O 1? Festival de Prê­
mios de Catolé do Rocha 
será realizado no dia 6 de 
isetembro e para tanto já 
icomeçaram a ser vendi­
das as carteias ao preço 
de Cr| 1.000,00 (mil cru­
zeiros) e 0 comprador 
tem direito a concorrer a 
10 valiosos prêmios.

Frei Damião 
faz visita a 
Bonsucesso

Catolé do Rocha (A 
União) -‘ Nos último dias 
1 e 2, Frei Damião esteve 
na cidade do Bonsucesso, 
onde foi recepcionado e 
'bastante aplaudido por 
uma multidão de fiéis.

Em_ suas missões, o 
Santo Padre falou sobre 
la onda de criminalidade 
e da fome em que vive o 
povo nordestino, como 
também aconselhou-o a 
cultivar o amor divino e o 
amor ao semelhante. Frei 
Damião chegou acompa­
nhado pelo padre Levi 
Rodrigues, que também 
falou aos fiéis, ajudando 
dessa forma ao capuchi­
nho já cansado devido a 
sua idade.

Muitas pessoas ouvi­
ram atenciosamente as 
suas missões e várias se 
aproximaram para lhe 
pedir milagres, saúde, 
ápresentando-lhe cegos, 
mudos e aleijados, em 
busca de sua benção.

Gadelha diz 
que não vai 
apoiar Mariz

Sousa (A União) - O 
industrial José de Paiva 
Gadelha, Presidente do 
PMDB de Sousa, conti­
nua afirmando, ao lado 
de outros peemedebistas 
ortodoxos da Paraiba, 
que não apoiará o depu­
tado Antonio Mariz para 
Governador do Estado. 
Zé Gadelha acredita que 
se o senador Ruy Carnei­
ro ainda estivesse vivo, 
ninguém sequer falaria 
nesse assunto na Parai­
ba, porque a tônica seria 
a candidatura própria do 
PMDB, pois Ruy foi o 
eterno amante da disci­
plina partidária.

O Industrial José de 
Paiva Gadelha e o depu­
tado José Gaioso (visto 
na foto histórica com o 
senador Ruy Carneiro), 
defendem que o partjdo 
sucedâneo do MDB te­
nha o seu candidato im6- 
prio para Governador de 
Estado.

Sapé já  tem  50 candidatos para 
vereadores nas eleições de 82

Sapé (A União) - 
Mais de 50 pessoas já se 
apresentam nessa cida­
de como candidatos a 
vereador nas próximas 
eleições pelo PDS, PP, 
PMDB e PTB, partidos 
que possuem os seus di­
retórios no município.

Sabe-se, porém que 
0 Poder Legislativo sa- 
peense é constituído de 
apenas nove vereadores

e que tpdos, obviamente 
lutarão pela reeleição. 
Entretanto políticos 
mais abalizados têm co­
mentado repetidamente 
que apenas dois ou no 
máximo três deles serão 
reconduzidos 82 à 
sua cadeira na Casa de 
Augusto dos Anjos.

Por outro lado, em 
todos ós comentários se 
diz que a maioria dos

postulantes atuais à ve- 
reança ultrapassará aos 
100 votos, havendo ape­
nas algumas excessões 
quancío poucos estrean­
tes deverão obter duas 
centenas de sufrágio, 
conforme tem sido con­
testado nos pleitos pas­
sados, mesmo sabendo- 
se que geralmente ocor­
re uma surpresa numa 
eleição desse nível.

principalmente quando 
0 candidato apresenta- 
se com uma mensagem 
compatível com as aspi- 
ra ções  do p o v o , e 
encontra-se respaldado 
por algum suporte elei­
toral num reduto qual­
quer que seria comple­
mentado por ele dado a 
sua malícia e estratégia 
durante a campanha.

m S S ê ^  B a n c o  d o  E s t a d o  d a  P a r a í b a  S. A.

ATA DA assembleia GERAL ORDINARI 

LIZADA NO DIÀ 3 DE ABRIL DE 1981

Aos três d1as do mês de abril do ano de m11 nove 

e oitenta e um, pelas 10 (dez) horas, nesta cidade de João Pessoa, 

tal do Estado da Paraíba, na sede social, a rua Haciel Pinheiro, nÇ 

reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária, em la. Convocação, acion 

do Banco do Estado da Paraíba S.A. , representando mais de dois ter 

(2/3) do capital social com direito a voto, como se ve do Livro de 

ça, fls. 135. Declarando aberta a sessão, o Diretor-Presidente, Dr 

nando Perrone, convidou o acionista Carnot de Cavalcanti Villar par, 

tariar os trabalhos, ficando assim composta a Hesa. Em seguida, di 

nou qu'e o Secretario procedesse ã leitura do edital de convocação, | 

do no Diário Ofidal do Estado, edições de 25, 26 e 27 de março de ' 

no jornal "A União", tambim nos dias 25, 26 e 27 do mesmo mês e ano 

teor ê o seguinte: "BANCO DO ESTADO DA PARATBA S^. - C.6.C. 09 093 

Assembléia Geral Ordinária - la. Convocação. ^  conformidade com o

132 da Lei n9 6.404, de 15.12.76, ficam convidados os Senhores Acit 

do Banco do Estado da Paraíba S.A. a se reunirem em Assembléia Geral 

nãria, no dia 3 de abri! de 1961, as 10 (dez) horas, em sua sede soc 

rua Haciel Pinheiro, n9 225, nesta cidade de João Pessoa, capital dc 

do da Paraíba, a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: a) 

da de contas dos Administradores, exame, decisão e votação do Relato 

Diretoria, do Balanço e das Demonstrações Financeiras relativas ao e 

cio de 1980; b) Aprovar a correção da expressão monetaria do Capita 

ciai; c) Eleger membro do Conselho de Administração e meriros do C 

Iho Fiscal e respectivos suplentes; d) Fixar a remuneração dos Admi 

dores e dos membros do Conselho Fiscal; e) Assuntos correlatos. Joio 

soa, 20 de março de 1981. Ass. FERNANDO PERRONE - Presidente". ApÕs 

dou 0 Presidente fossem lidos o relatório da Diretoria, Parecer do C 

Iho Fiscal, Dalanço, Demonstrações Financeiras e Parecer dos Auditor 

dependentes, relativos ao exercício de 1980. Esses documentos, ja d 

dos pela imprensa, foram devidamente examinackjs pelos acionistas pr 

tes e, a seguir, postos em votação, tendo sido aprovados sem restriç> 

cando assim ratificados os atos da passada administração, abstendo-si 
votar os legalmente impedidos. Na segunda parte da Ordem do Dia, ex|

0 Presidente que, nos termos do art. 167. da Lei n9 6.404, de 15 de i 
bro de 1976, cabia a Assembléia Geral ürdinaria deliberar sobre a cap 

zação da reserva de capital, constituTda por ocasião do encerramento 

lanço e resultante da correção monetaria do capital realizado, cujo T 

foi de Cr$133.044.324,53 (cento e trinta e tres milhões quarenta e q 

mil trezentos e vinte e quatro cruzeiros e cinquenta e tris centavos) 

qual deve ser acrescido o saldo remanescente do exercício de 1979, na 

tância de Cr$l2.710.001,05 (doze milhões setecentos e dez mil um cru 

e cinco centavos), totalizando a quantia de Cr$145.754.325,58 (cento 

renta e cinco milhões setecentos e cinquenta e quatro mil trezentos e 

e cinco cruzeiros e cinquenta e oito centavos). Posto o assunto em 

te, deliberou a Assembléia capitalizar, por ora, Cr$133.333.124,00 (c< 

trinta e tres milhões trezentos e trinta e tris mil cento e vinte e qi 

cruzeiros), desprezadas as frações de centavos, enquanto o saldo, no 
de Cr$12.421.201,58 (doze milhões quatrocentos e vinte e um mil duzen- 

um cruzeiros e cinquenta e oito centavos), sera capitalizado oportunai 

Em consequência, deliberou a Assembléia aumentar o capital social de 

396.666.777,00 (trezentos e noventa e seis milhões seiscentos e sessei 

seis mil setecentos e setenta e sete cruzeiros) para CrS529.999.901,0( 

nhentos e vinte e nove milhões novecentos e noventa e nove mil nove( 

e um cruzeiros), mediante a emissão de 133.333.124 (cento e trinta e ) 

milhões trezentos e trinta e tres mil cento e vinte e quatro) ações, i 

rem distribuídas entre os acionistas que integralizaram suas subscriçc 

anterior aumento, na proporção de uma (1) ação para cada grupo de dua< 

ações, passando o art. 49 dos Estatutos, a ter a seguinte redação: ” t 

0 capital do Banco é de CrS529.999.901,00 (quinhentos e vinte e nove n 

novecentos e noventa e nove mil novecentos e um cruzeiros), dividido e 

529.999.901 (quinhentos e vinte e nove milhões, novecentos e noventa e 

mil novecentos e uma) ações, ordinárias e nominativas do valor de CrS 

(hum cruzeiro) cada uma." Na terceira parte da Ordem do Dia, foi prc 

da, em primeiro lugar, a eleição de um (1) membro do Conselho de Admi 

tração, vago em face do término do mandato do Conselheiro Raimundo Lir 

qual foi reeleito por igual período. Depois, foi procedida a eleição 

membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, tendo sido escolhí 

todos reeleitos, os Srs.Jesuino Lacerda de Oliveira, Garibaldi de Araú 

tas e Ronald de Queiroz Fernandes, efetivos e Srs. Benedito Alves Fer 

Odir Milanez da Cunha e Hélio NÕbrega Zenaide, suplentes. Em ambos os 

tlnios foram observadas as formalidades da lei. Depois, pediu e obt^ 

palavra o Or. Marcos Ubifatah GüôSéi Fer^NVaV'^éé»MtSno''dal'^inâhças 
presentante do acionista Governo dd Estado da Paraíba; e propôs que fo 

tida a mesma remuneração do Conselho de Administração, isto é 10 (dez) 

rios de referência regionais, exceção do Presidente que percebera três 

to ã Diretoria, propunha que a remuneração fosse a seguinte: Diretor 

dente, salário de Cr$66.400,00, representação CrS 66.400,00. Demais D 
res: salário de CrJ61.650,00; representação Cr$61.650,00. Finalraente, 

geria que a remuneração dos membros efetivos do Conselho Fiscal fosse 
xada etii lOí (dez por cento) da remuneração média mensal dos Diretores, 

to o assunto em discussão e posterior votação, foi aprovado por unanii 

de de votos, devendo vigorar a partir de 19 de março do corrente ano. 

seguida, foi facultada a palavra e, como ninguém dela quisesse fazer i 

foi a sessão suspensa pelo ten^o necessário l lavratura desta Ata. Reat 

tâ a sessão, foi a Ata lida, discutida e aprovada, dela sendo extraídas 

pias para os fins legais. João Pessoa, 3 de abril de 1981. Em tempo: 

pareceu a presente Assembléia, o Sr. Garibaldi de Araújo Dantas, nwibro 

Conselho Fiscal. João Pessoa, 3 de abril de 1981. Ass. Carnot de Cavai 

ti Villar. MARCOS UBIRATAN GUEDES PEREIRA P/GOVERNO DO ESTADO. MARCOS 

BIRATAN GUEDES PEREIRA P/FUNDESP. FERNANDO PERRONE. VANII.00 PEREIRA DA 

VA. JOSE EDUARDO FITIPALDI. ELOMIR LAZARO DE SOUZA. RIVALDO CARLOS DE C 

VALHO. CARNOT DE CAVALCANTI VILLAR. YEDA LIMA DO VALLE. VAHBERTO AUGU 

COSTA. GARIBALDI DE ARAÜJO DANTAS.

Copiei do original que se encontra trans 
cri to no Livro de Atas n9 5 , de Assembleias Gerais 
de Acionistas, fls. 34 a 36.

MAá-cÁiJíII>
Carnot de Cavalcanti Villar -'Secretario Geral

AjsÀa..
Y^a Lima do Valle - Secretária Assistente

BANCO 00 ESTADO DA PARAÍBA S.A., 3 de abril 
de 1981.

VANILDO PEREIRA 1 

Diretor.-.

SERVIÇOS TÉCNICOS 
DATILOGRAFICOS

Teses. Monografias, Livros, Projetos. Xerox e Encadernaçác 
Trabalhos elaborados dentro das normas da ABNT

MARTINHO SAMPAIO
Kndereço:
Rua Manoel Cândido Leite, 1825 Bairro: Tambauzin

Fones: 221-8356 e 221-1463
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Campanha de vacinação contra 
paralisia é iniciada no sábado

A partir das 7 horas do próxi­
mo sábado, cerca de 7.500 pessoas 
comandadas pela Secretaria de 
Saúde do Estado, iniciarão a vaci­
nação contra a poliomielite, nos 
1.800 postos instalados em toda 
Paraíba. A programação está den­
tro dos objetivos do Ministério da 
Saúde de erradicação da doença.

Em entrevista dada ontem à 
imprensa, o secretário de Saúde do 
Estado, médico Aloysio Pereira, 
afirmou que o segundo ano e dias 
(15 de agosto e 24 de outubro) na­
cionais de vacinação têm como ob­
jetivo dar sequência ao Programa 
Nacional do Ministério da Saúde 
de até 1985 manter uma campanha 
de erradicação da poliomielite” .

Disse ainda o secretário que se 
toda a população for aos 1.800 pos­
tos instalados pela Secretaria de 
Saúde em todo o Estado, para va­
cinar as crianças na faixa etária de 
zero a cinco anos de idade, será as­
segurado um maior índice de co­
bertura comparado ao do ano pas­
sado, que foi tido como exemplar.

Em 79, antes da campanha de 
vacinação, que ocorreu no ano se­
guinte, a Secretaria de Saúde con­
seguia detectar em média 38 casos 
de poliomielite por ano. Depois do 
primeiro' dia nacional de vacina­
ção, em 80, foram registrados ape­
nas nove casos de crianças porta­
doras da doença, atingindo assim 
um percentual de 70 por cento de 
redução. Para conseguir essa redu­
ção a Secretaria de Saúde vacinou 
nada menos de 460 mil crianças, 
somente na faixa etária de zero a 
cinco anos de idade. .

A previsão do secretário Aloy­
sio Pereira para este ano é de que 
sejam vacinadas 500 mil crianças 
em todo o Estado. O próximo sába­
do será o dia da primeira dose des­
se eno, estando prevista a aplica­
ção da segunda dose para o dia 24 
de outubro.

Mesmo estando muito otimis­
ta quanto às previsões da campa­
nha de vacinação, o secretário dis­
se ainda que “ todo o esforço só será 
compensado se houver interesse e 
colaboração da população. Em co­
laboração com a Secretaria da 
Saúde do Estado, estão a Funda­
ção Sesp, Sucam, Inamps, Delega­
cia Federal da Saúde, Cagepa, 
Saelpa, DER, DNER, Emater, to­
das as secretárias de Estado e a Se­
cretaria de Saúde do município. O 
apoio à campanha está sendo dado 
também pela Labre e por alguns 
adeptos da Faixa Cidadão.

DOSES

A Secretaria de Saúde do Es­
tado recebeu do Ministério da 
Saúde, um estoque de 800 mil do­
ses de vacina ante-pólio, que fo­
ram distribuídos nos nove núcleos 
regionais de Saúde existentes na 
Paraíba.

O primeiro deles, que com­
preende João Pessoa, Bayeux, San­
ta Rita, Cabedelo e mais 33 muni­
cípios, contará com 188 mil doses 
de vacina; o núcleo sediado por 
Guarabira receberá 92 mil doses; o 
núcleo de Campina Grande ficará 
com 230 mil doses; Cuité 25 mil do­
ses; Monteiro 25 mil; Patos 90 mil; 
Piancó 50 mil; Catolé do Rocha 325 
mil e Cajazeiras 70 mil. Depois de 
fazer a discriminação da distribui­
ção das doses de vacina, o secretá­
rio Aloysio Pereira assegurou que 
não existe nenhum perigo de faltar 
o medicamento.

“ A Secretaria espera que a Pa­
raíba dê novamente aos demais Es­
tados brasileiros a grande demons­
tração de solidariedade e eficiente 
ação da medicina preventiva, 
como aconteceu no ano passado” - 
declarou o secretário.

GASOLINA
Todos os postos revendedores 

de combustíveis permanecerão 
abertos para a venda de gasolina 
ho próximo sábado, das seis às 20 
horas, visando atender a população 
no primeiro dia nacional de vaci­
nação contra a poliomielite, aten­
dendo solicitação do ministro da 
Saúde.

O ministro Cézar Cais ressal­
tou a necessidade de se apoiar a 
campanha conduzida pelo minis­
tro Waldyr Arcoverde, fazendo Ver 
que todos os setores nacionais de­
vem prestar sua colaboração no 
combate a este doença que tantos 
males tem causado às crianças bra­
sileiras.
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01 Cruz das Armas Escola Zuinira Novaio
0 2 /» » « Grupo Eocoler Jose Américo
02 " " " Escolas Eeunidas Castro r̂ into
OK •t M tt Ilucleo rreventivo Cruz das Armas
O í n » n Centro de baude Cruz das Armee
05 n // „ Unidade Educacional Prof.Cccar de Csct
07 n n n G.E, Apolonío 3al'es
02

n n ft Centro Oocial da L.B.A.
09 n tt „ Centro Cocíel da L.B.A.
iO ”  " " Comunidade Betania
11 Varjso Açao Oocial bso Francisco
l?. Grupo Escolar liateus Fíl beiro
13 •* G.E. i'iateuo 3 i beiro
K G.E. Leonidas bsntiago
\ í Cristo Gedentor Assist. Cocial Bom Eamaritanc
1 6

/f n G.E. Américo Falcao
17 tt tt Escola Integrada Jose Lins do T.ego
1 D 1 O " " Escola Integrada Jose Lins do Gego
19 Conj . .íomero Leal bnid. bsnitaria .lomero Leal
20 Conj. £rnanl Catíro Esc, rref. Osvaldo -"essoa
2 \ « Esc, ?ref. Osvaldo Pessoa
2/. Conj. Costa e C»i Ive Esc, Est, 1̂  Grau Costa e oi Iva
22 n n n Esc. Est. 1- Grau Costa e Silva
2 / Grameme 6 ,11, Antenor üevarro
2Z Tembauz i nho G.ii. Jose Vieira
7.6 l'ii rapar G.E. ?rof. João Vinagre
7.7 Igreja N.S. de Fatima \
23 Tapbau Igreja Segrade Coração de Jesus
79 " Colon ia de Veraneio do SESC
30 " Unidade i<edica das Praias ,
31 unidade Liedica des Praias
37 Liana ira Esc. 1̂  Grau Alice Carneiro
33 rraia do 3essa G.E. Frei Albino
2/ Conj. Joao Agripino CSC. Capituline Sátiro
35 Favela 3©ire F:io rosto Médico dc FaMela Deira liio
^6 Altiplano Cebo 2ranco Assoe, dos liòradores do Altî îano C.3.
37 rraia da renha rosto de Saude da Henha
33 Agua Fria Esc. Lions Clube Tambau ■
32 lien jabe ira Uni d. Sanitaria Libero liassaifi
/O Conj. doo 3ancarioo Esc, da Conotrutorc vabelo Flor
61 ■ Indio Piragibe Case da Vovozinha
C2 Cordac Encarnado Igreja N.S. da Conceição
2:2 Centro Social Cordî o Enr.pir»nn<|o
6 4 11 ha do 3i spo Creche Liaria Jose lliranda üuiHty
6 5 " Centro de Saude do .Estado
<5 n n

Grupo Liunic. Fputudso Barbosâ
6 7 Varadouro Estaçao Ferroviáriíj ÍAmb. Má<|ico)
6B Sindicato dos Trabjna Construção Civil
65 Jaguari be Colegto Ectâdual J«.ise L»edeir<ls
50 í̂ sc, Pe,Azevedo oujCcIegio V^Megreiroc
51 » G.u. General ..'enderll**y
5P. /iv, Joao i-»achodo Lar do í ̂enor Jesus do llazare
C2 " " FUSE?
r/ Cai xo lioger Mospital Padre Zé (ICGPEAI)
rr a tt Grupo Liunic, Frei /iFonso
56 Cidade redre Ze G.E. 3 ! de ilarço
57 •• n n Igreja Liiccionarie Evangélica
53 Fioger Alto Sindicato da TELr/.
59 Tembie G.E. rreo. Epítacíc( ressoa
60 Centro Colegio Pio XII
6 1 1* Lyceu Paraibano
52 LJuartel de Po 1 íci e |í'ii 1 i'fcar
S3 Caca do Estudante in i versi tarjí
56 Barraca
55 f̂ endacarij -nidede Sanitaria do tstado
67 m -nid. oanitsrife do cetado

60 n Gru.oo liunic. Francioca Moura 
Grupo Munic. Franc isca Moura

69 Nucléo Prev. de Mandacaru (FcDcí-iAA)

70 tt * G.E. Mons. Odflon Coutinho

71 tt G.E. ítons. Odilon Coutinho

72 » Educandério GiIberto Amado (J. Tote)

73 n Posto de Saude Br. Joao Soares

74 n rosto de Saude Br. joao Soares

75 n Grupo Munic, 6a1 Angelo Notare

76 Alto do í-iateus Unidade Sanitaria Alto do Mateus

77 n ti Centro Social N.S, de Fatima

72 - Acampamento da CAGEPA

79 Oi tÎ zei ro G.E. Napoleão Laureano

2 0
tt Esc. 1- Grau Nicodemos Neves

2 1
tt Esc. Beneficente Joao XXIII

32 n Esc. Beneficente Joao XXIII

23 tt Ambulat. Cidade dos Funcionário

04 Colégio Arnaldo de Barro Moreira
f>r " G.E. | 2 Grau Luzia Simões Bartclini

85 " G.E. 1  ̂Grau Luzia Sjmoes Cartolini

o7 Conj. crnesto Sei sei Matadouro Nove — Barraca

38 n tt tt  ̂> Unidades Sanitária Ernesto^Geisel

09 tt n tt Unidade Sanitaria «irnesto Geisel
90 tt tt tt C, Comunitário -mesto Geisel

91 Covo. José Américo G.E. Carlos Neves Franca

92 t f '  n tt G.E, Jose Anerico 11

92 Torre Centro de Saude Teixeira de Vasconcelos

94 Centro de Saude Teixeira de Vasconcelos

95 tt Escola Padre Dehon
96 tt Centro Social Santa Julia
97 tt Centro Social N.S. da Esperança
90 Bairro dos Expedicionários Grupo Munic, S|nha Bandeira
99 Ooirro dos Expedicionários Grupo Escolar João de Deus
0 0 Conj. Pedro Gondim iiocola Poli valente SesquÇ®*̂ Lenar i o
01 Bairro doo Estados G.E, Prof. Mateus de Oliveira

1 0 2
tt tt Grupamento de Engenharia (Ouadra)

03 n tt OHOCG
Ó4 Dairro doo Ipes C.S, Urbano Mono. Jose Coutinho
05 Conj. Castelo Branco Escola Almirante Tamandará
05 tt tt tt Escola Des. Braz Baracuhy.
07 tt tt - tt Escola Presidente l̂ díci

Vilela vê 
prorrogação 
de mandatos

Maceió - Depois da saida do 
general Golbery o senador Teotô- 
nio Vilela (PMDB-AL), adiantou, 
ontem, que o próximo passo será 
a prorrogação dos atuais manda­
tos parlamentares. Embora insis­
tisse em que não estava fazendo a 
defesa do ex-Ministro do Gabine­
te Civil, o Senador disse que sua 
saída representa a retirada da 
poente que unia o poder civil ao 
militar.

- Entre os casuísmos já anun­
ciados pelo governo para a refor­
ma eleitoral, o mais deletério de 
todos será a prorrogação de man­
datos e disso ninguém tenha dú­
vida - adiantou.

Em seguida, o Senador ala­
goano indagou por que o general 
Golbery caiu e por que, até hoje, 
não se divulgou à nação o texto de 
sua carta? Ele mesmo respondeu; 
“ O general Golbery perdeu o es­
paço físico e ideológico. Chegou o 
momento em que não-dava mais 
para suportá-lo e então disseram: 
chega. E ele saiu sem dar nenhu­
ma palavra à nação. Uma saida 
bisonha para quem, durante esse 
tempo todo, se confundia com o 
próprio poder.”

O sr. Teotônio Vilela, que na 
semana passada foi surpreendido 
no aeroporto dos Palmares lendo 
o livro do general Golbery, 
“ G e o p o lít ic a  do B r a s il” , 
antes dele se demitir, disse que o 
pais atravessa uma situação difí­
cil e que a escolha do sr. Leitão de 
Abreu, para o Gabinete Civil, sig­
nificava a sobrepujança do econô­
mico sobre o politico.” Não estou 
defendendo o ex-Ministro, mas 
essa sua atuação como ponte en­
tre o poder civil e militar era ine­
gável. Para mim tanto faz Golbe­
ry como Leitão, porque as modifi­
cações no poder somente serão al­
cançadas por pressão da socieda­
de. Não devemos esperar nada 
que venha do poder, devemos 
conquistar.”  ,

Canaviais 
afetados 
por geadas

São Paulo - A Copersucar, a 
Associação de Usineiros, e os Sin­
dicatos da Indústria do Açúcar e 
Alcool, enviaram telex ao Minis­
tro do Planejamento, sr. Delfim 
Netto, em que informam terem 
sido os canaviais afetados de 60 a 
70 por cento em virtude das gea­
das de julho último. Por isso soli­
citam do governo “ revisão urgen­
te no plano de safra atual” e ad­
mitem que a safra 82/83 será re­
tardada.

Pedem também a posterga­
ção dos prazos de pagamento de 
financiamentos e aumento no li­
mite de financiamento de 60 para 
100 por cento nos contratos de 
crédito agricole para a safra 
82/83.

A Copersucar e as demais en­
tidades atestam, ainda, que “ as 
perdas de produção de açúcar e 
álcool poderão se tornar maiores, 
dependendo das condições climá­
ticas que se verificarem de agora 
até o final da safra 81/82, pois se 
sabe que as chuvas aceleram ain­
da mais o processo de deteriora­
ção dos canaviais atingidos.”

ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO

PARA PEDIR UMA GRAÇA...

Ó Divino Espirito Santo, Es­
pirito de amor e de verdade, autor 
da santificação das nossas almas, 
nós vos adoramos como o principio 
e a fonte de nossa felicidade eter­
na. Muitas graças vos damos, so­
berano dispensador dos benefícios 
que do céu recebemos, e vos invo­
camos como a fonte das luzes e da 
fortaleza, que nos são necessárias, 
para conhecermos o bem e poder­
mos praticá-lo. Ó Espirito de luz e 
fortaleza, alumiai o nosso entendi­
mento, fortalecei a nossa vontade, 
purificai o nosso coração, regulai 
todos 08 nossos movimentos, e 
fazei-nos dócies a todas as vossas 
inspirações. 0  Espirito consolador, 
aliviai as penas e os trabalhos que 
nos afligem neste vale de lágrimas; 
dai-nos conformidade e paciência 
para que mereçamos fazer neste 
mundo penitência dos nossos pe­
cados, e particularmente alcançai- 
nos a graça que ardentemente vos

eidimos se for para a glória de 
eus e salvação de nossa alma... 
Oh! Divino Espirito Santo dai-nos 

a graça de passarmos neste mundo 
em estado de graça para gozar no 
outro a luz da eterna bem- 
aventurança.

Assim Seja.

Agradece Maria Luiza

ORAÇÃO 
DAS 13 ALMAS
Oh! minhas 13 almas 

benditas, sabidas e entendi­
das a vós peço pelo sangue que 
Jesus derramou de seu cora­
ção atendei o meu pedido. 
Meu Senhor Jesus Cristo que 
vossa proteção me cubra com 
vosso braço, me guarde no 
vosso coração e me proteja 
com os yossos olhos. Oh! Deus 
de bondade vós sois meu ad­
vogado na vida e na morte, 
peço-vos que atenda os meus 
pedidos e me livre de todos os 
olhos maus e me dai sorte vida 
e cegue meus inimigos, que os 
■olhos do mal não me vejam, 
cortai as forças dos inimigos. 
Minhas 13 almas benditas, sa­
bidas e entendidas se me fize­
res alcançar estas graças fica­
rei devoto de vós e mandarei 
publicar esta oração mandando 
rezar uma missa.

Reza-se 13 Pai Nosso, 13 Ave- 
Maria em 13 dias

Agradece Maria Luiza

M ercedes Benz dispensa 6 
m il e duzentos operários

São Paulo - A Mercedes Benz 
dispensou ontem, de uma só vez, 6 
mil 200 funcionários, sendo 5 mil 
580 de sua fábrica de São Bernardo 
e 400 de Campinas, pagando van.; 
tagens para quem tinha de 1 a 2 
anos de emprego. A empresa tam­
bém suspendeu seu plano de ex­
pansão em Campinas e, em nota 
oficial que divulgou no inicio da 
tarde, disse que “ a retração econô­
mica já atinge profundamente a 
empresa” .

Diz ainda que as vendas, mes­
mo de exportação, se tornam cada 
vez mais difíceis, tendo atingido 
em julho último uma queda de 58 
por cento em relação a julho de 
1980, “ com isso, o estoque atual­
mente acumulado na fábrica é de 
8 mil 700 veículos e mais 4 mil 500 
na rede de concessionários” . Hoje, 
“ a maioria dos funcionários de pro­
dução que permaneceram” , pelo 
menos 80 por cento, entram em li­
cença remunerada por 50 dias, com

isso a empresa evitará a idéia de 
qualquer movimento grevista.

A Mercedes Benz antes de 
chegar a essa decisão, realizou vá­
rias reuniões no seu Departamento 
de Relações Industriais e estava 
disposta a dar férias coletivas a 
partir de 17 de agosto próximo, 
para evitar as dispensas. Entretan­
to, o péssimo resultado na comer­
cialização do mês de julho último, 
frustrou essa intenção.

A empresa não divulgou em 
seu comunicado, mas concedeu 
uma série de vantagens aos funcio­
nários demitidos: funcionários com 
até 1 ano de emprego, 2 meses de 
salário e 2 de aviso prévio; de 1 a 2 
anos de emprego, 3 meses de salá­
rio e 2 de aviso prévio; acima de 2 
anos, 4 meses de salário e 2 de avi­
so prévio. A empresa praticamente 
reduziu em 30 por cento o seu efeti­
vo de funcionários, que era em 30 
de junho último de 20 mil 945 tra­
balhadores.

Nível de desemprego alarmante
Porto Alegre -  As cidades onde 

o nível de desemprego já é conside­
rado alarmante' são o Rio de Ja­
neiro onde há 120 mil desemprega­
dos, a grande São Paulo com ou­
tros 150 mil e Belo Horizonte com 
mais 90 mil, segundo informou o 
secretário de mão-de-obra do Mi­
nistério do Trabalho, sr. Renato 
Simplício Lopes.

Na sua opinião, o problema de 
desemprego “não será resolvido a 
curto prazo “porque anualmente 
há necessidade de criação de 1 mi­
lhão 500 mil novos empregos para 
os que ingressam no mercado de 
trabalho e mais 500 mil para aten­
der os desempregados ou em sub­
empregos, mas para que isto acon­
teça “a economia deve crescer en­
tre 1 6% a 6,5%J ao ano, o que não 
está òcòrrendo”!

Segundo o sr. Renato Simpli- 
cio Lopes, a sociedade brasileira 
tem convivido çom “ índice de de­
semprego de 7%, o que é conside­
rado normal” . Porém, com a atual 
crise econômica este índice tem au­
mentado nas regiões metropolita­
nas, assumindo “ proporções preo­
cupantes” , como ho caso de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Belo Hori­
zonte, onde há um total de cerca de 
320 mil desempregados.

O aumento do número de de­
sempregados se deve “ a crise na in-

dústria automobilística, de imple­
mentos agrícolas e de eletro­
domésticos” . Para o secretário de 
mão-de-obra dp Ministério do 
Trabalho, a geração de novos em­
pregos depende de “um combate 
gradual à inflação para que a eco­
nomia apresente um crescimento 
que permita a criação dos empre­
gos necessários” .

Indagado se os reajustes se­
mestrais são uma das causas ,do 
aumento de desemprego por esta­
rem penalizando as empresas ele 
respondeu que “não é, na sua opi­
nião, a atual política salarial “ é re- 
distributiva e corrige os efeitos da 
inflação” . Ele defende a manuten­
ção dos reajustes semestrais por 
considerar que “ não é justo penali­
zar o assalariado com a sua extin­
ção” .

Para atenuar o.desemprego ge­
rado pela atual crise econômica, o 
Ministério do Trabalho implantou 
em São Paulo um programa de 
readmissão dos demitidos depois 
de constatar que “ ao mesmo tempo 
em que há desemprego há empre­
sas oferecendo vagas” . O Sistema 
Í^Jacional de Empregos (SINE) es­
tá realizando um levantamento da 
oferta.de empregos e também se 
encarregará da adequação da mão- 
de-obra demitida para as novas va­
gas.

Em  M inas, o uso de drogas 
atinge 40% de estudantes

Belo Horizonte - Cerca de 40 
por cento dos estudantes universi­
tários e secundaristas da capital 
mineira fazem uso de drogas, reve­
la pesquisa realizada pelo farmaco- 
logista José Elias Murad, em 37̂ co­
légios de 2? grau e sete universida­
des. O delegado operacional da di­
visão de tóxicos e entorpecentes, 
Roberto Soares, classificou a situa­
ção de grave e afirmou ser a maco­
nha e cocaína consumidas em Belo 
Horizonte provenientes do Rio e 
São Paulo.

Diretor da Faculdade de Ciên­
cia Médicas de Minas Gerais e ti­
tular de farmacologia da Faculda­
de de Farmácia da UFMG, o pro­
fessor Murad disse aipda que cerca 
de 15 por cento destes jovens fazem 
uso constante da maconha, o que 
os pode levar à impotência sexual. 
Explicou que a maconha diminui o 
teor da testosteiona - hormônio se­
xual masculino - leVándo à dimi­
nuição dos estímulos sexuais.

Em conferência para cerca de

200 jovens na União Espirita Mi­
neira’ o professor Murad disse que 
as causas principais que levam os 
jovens a experimentar drogas são o 
desajuste familiar e o espirito de 
aventura. Contestou a afirmativa 
do psiquiatra Carlos Roberto Saba, 
do Centro de Orientação Juvenil 
do Instituto Fernandes Filgueira, 
no Rio, de que todos os adolescen­
tes experimentam drogas.

Membro do Conselho Federal 
de Entorpecentes, do Ministério 
da Justiça', o Professor acusou o 
Inamps de dificultar a recuperação 
dos viciados em drogas, uma vez 
que a única alterqativa que se tem 
hoje é internar o '»toximômano em ' 
hospitais psiquiátricos, “junto cpm 
neuróticos e homossexuais, o que 
se constitui um crime” , disse.

Defende a criação de centros 
terapêuticos, mantidos pelo gover­
no, comunidades e entidades filan­
trópicas, que prestem orientação 
aos jovens, sem interná-los.

Presidente do BN H  teme 
alta de prestações em 82

Rio - “ Se a inflação não descer 
a níveis desejados, como o governo 
pretende, as prestações da casa 
própria ficarão insustentáveis no 
próximo ano” , afirmou o Presiden­
te do BNH, José Lmies, na Escola 
de Guerra Naval. Segundo ele, o 
Ministério do Interior e a Seplan 
estão em entendimentos para evi­
tar que isso aconteça.

O Presidente do BNH foi o in­
terlocutor do ministro Mário An- 
dreazza, para as perguntas sobre o 
aumento das prestações da Casa 
própria, durante a entrevista de 
ontem, após sua conferência na 
EGN sobre a atuação do Ministé­
rio do Interior. O Ministro limitou- 
se a reconhecer que a situação é di­
fícil e precisa ser amenizada, 
lembrando, entretanto, “ que a cor­
reção é fundamental para a viabili­
dade do BNH” .

O presidente José Lopes res­
pondeu mais precisamente as per­
guntas dos jornalistas feitas ao mi­
nistro Mário Andreazza, (sobre os 
estudos de propostas alternativas 
para amenizar as prestações dos 
mutuários \ do BNH). Ele afirmou 
que ainda não tem solução para o 
problema e acrescentou que não há

para isso, necessidade de reunir os 
mutuários com o Ministro. Até o 
dia 31 o BNH formalizprá a pro­
posta que melhor atenda as reivin­
dicações dos mutuários.^

O Presidente do BNH expli­
cou que o aumento de 72,8 por cen­
to na prestação da casa própria re­
flete metade dos juros pré-fixados 
sm 1979. Afirmou também, que a 
Seplan e o Ministério do Interior já 
estão em entendimento para evitar 
a insustentabilidade da prestação 
no próximo ano.

Em sua palestra sobre as 
ações desenvolvimentistas e as me­
tas prioritárias de seu Ministério, 
Mário Andreazza, revelou que o 
sistema financeiro da Habitação 
tem em construção, atualmente, 
cerca de 750 mil habitações, “ sen­
do que para cada uma dessas habi­
tações existem oito famílias pre­
tendentes a aquisição” .

Só este ano o BNH deverá 
atender a 550 mil famílias. No pe­
ríodo de 1979 a 1985 os atendimen­
tos dos programas habitacionais 
somarão 5 milhões de famílias. Até 
agora, o BNH, já concedeu um mir 
Ihão de financiamentos para a 
aquisição de casa própria.
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CANTES'
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TARCÍSIO CARTAXO

[VAS -  A amigos, confes- 
ição de ingressar na mili- 
rtidária, o empresário Rai- 
acrescido que, se tal ocor- 
í em função de uma dossas 
a Prefeitura Municipal de 
, a Vice-Governança ou a

XXX
Por falar no economista 
)ntinua ele ampliando seu 
irial, tendo, agora, ad- 
ntação distribuidora dos 
IA”, sediado em Campina 
lastecimento de mais 37 
anos. Atualmente na Rua 
essoa, a sede da represen- 
”  em Campina será na 
I Cabral, em frente da 
a organização do Grupo 
lais precisamente, no pré- 
u a CELB e que foi adqui- 
>mem de negócios.

XXX
íentora, hoje, a Brasília, o 
Gomes, presidente muni- 

pinense. Domingo, em sua 
mea, o parlamentar rece- 
Vilson Braga, encontro a 
sentes o empresário Rai- 
tros próceres pedessístas 
fazenda Pedra Branca, o 
retomou a João Pessoa, 
pelo município de Serra

XXX

- À reunião na fazenda P®- 
compareceram o vice- 

lo Asfôra, o economista 
ereador José Luiz Júnior. 
} foram confirmadas, on- 
pelo próprio anfitrião, de- 
omes.
XXX
-  o  bel. Antonio Lima 

a disputar uma deputa- 
egenda do PDS. Simões,
} públicos, foi Chefe de 
emador Ivan Bichara; do 
Ribeiro; e gerenciou a 
to Estado da Paraíba em

XXX
róximo dia 18, o vereador 
PMDB, estará se heen- 
Municipal, por 30 dias, 

ntos particulares. Entre 
mento a um Congresso, 
de fiscais da Previdência 
ociação Nacional, Mário 
ino.
OES -  Líder do Governo 
iputado Soares Madruga 
efeito Williams Arruda, 
3utado Wilson Braga, 
ireender algumas contac- 
ito ao vice-prefeito Ray- 
ador José Luiz, professor 
npresário Raymundo Li­
mos junto a setores polí- 
Vice-Prefeito.

XXX
Itimo dia 31, na inaugu- 
entos na Câmara Muni- 
pelo vereador Altair Pe- 
impina mas com profun- 
s no Vale do Piancó, em?
0 deputado Wilson Bra-
1 do vice-prefeito Ray- 
;roaram esse slogan: - 
Vilson e Asfóra” .
(ue, no pleito municipal 
slogan da campanha de 
i esse: - “ O futuro come-
* e Asfóra”
) -  Falando, sábado, ne 
da Associação das Emi- 

'íordeste, o prefeito Eni- 
□u Campina Grande, co- 
araíba, pioneira duas ve- 
imunicações de massa, 
um campinense, o ex- 
3 Figueiredo, quando go-
• em 1935 da primeita 
iraibana, a Rádio Taba- 
: e sediar nossa cidade a 
Televisão do Estado, a 
do iniciativa de um ou- 
0 e brasileiro, o saudoso 
iteaubriand” .
: X X
- Dia 18 do corrente, es- 
3sença em Campina, o 
Ireazza, do Interior, e o

Burity. Nessa data, o 
. inauguração de obras 
nicipio.
: X X
R -  O deputado Aércio 
mpina Grande, o princi- 
mdidatura Enivaldo Ri- 
) Estado. Semanalmen- 
itre a sexta a segimda- 
entar empreende, nesse 
ais diferentes regiões do

X X
\ntes propenso a dispu- 
ereador José Luiz, ago- 
: não sabe se concorra á 
»u se arrisque disputar a 
ifestou a jornalistas, na

Campina pode ter Centro 
de Tecnologia Industrial

Campina Grande poderá contar 
com um Centro de Tecnologia Indus­
trial no setor eletro-eletrónico. Quem 
admite a possibilidade é o economista 
Mamo Nunes, diretor'do Departa­
mento de Desenvolvimento e Planeja­
mento do Centro de Apoio à Pequena 
e Média Empresa - Ceag/Pb, depois 
de analisar os estudos feitos neste 
sentido. Segundo ele, os dados apre­
sentados permitem assegmar o suces­
so da iniciativa “ que já conta com a 
receptividade de engenheiros e em­
presários ligados ao setor” .

Mauro Nunes- observa duas ra­
zões, para ele de fundamental impor­
tância, para implantação do centro, 
em Campina Grande: a inclusão, nos 
planos da Sudene, do estimulo à in­
dústria eletro-eletrônica para a região 
do Nordeste, com recursos de cinco 
bilhões de cruzeiros para o setor; e por 
Campina Grande dispor de cmsos na 
área eletro-eletrônica e já estar 
atuando a nível universitário, em pes­
quisas dessa natureza, constituindo- 
se num centro de preparação de mão- 
de-obra especializada.

PROPOSTA
A proposta para implantação do 

Centro de Tecnologia Industrial 
Eletro-Eletrônica, um substancial 
trabalho elaborado pela equipe do 
CEAG/Pb, depois de proceder a um 
histórico do desenvolvimendo do se­
tor eletro-eletrónico do Nordeste,

afirma que no Plano de Desenvolvi­
mento Regional (PDR/NE) para o pe­
ríodo 1980/1985 o programa tem como 
objetivo a consolidação do complexo 
industrial na Região nordestina, atra­
vés da ampliação das empresas exis­
tentes e da implantaçâode novas uni­
dades, proporcionando não só uma 
participação mais efetiva no mercado 
como a diversificação em sua linha de 
produção.

Tão logo inteirou-se da iniciati­
va, o prefeito Enivaldo Ribeiro 
mostrou-se sensível à idéia, achando, 
num encontro com jornalistas, no úl­
timo sábado, na Associação Comer-, 
ciai, que é necessário um entrosa- 
mento entre o Poder Público e oe em­
presários do setor da indústria eletro- 
eletrônica, Universidade Feeral e ou­
tros segmentos ligados > ao empreen- 
jdimento, no sentido de "conseguir o 
apoio financeiro do Governo Federal 
através do Conselho Nacional de Pes­
quisas Tecnológicas, presidido pelo 
campinense Lynaldo Cavalcanti de 
Albuquerque.

^gundo o raciocínio do sr. Eni­
valdo Ribeiro, “ ao invés de trazermos 
de fora a tecnologia necessária ao de- 
senvolvimnento da indústria eletro- 
eletrônica, devemos motivar, aqui 
mesmo, as condições de criatividade 
de mão-de-obra neste sentido, conse­
guindo a nossa própria tecnologia no 
setor” .

Comissão do M obral mostra 
aüvidades da instituição

Na visita que fez a Campina 
Grande na última sexta-feira o pro­
fessor Cláudio Augusto Joaquim Mo­
reira, do Movimento Brasileiro de Al­
fabetização (Mobral), ficou inteirado 
da estrutura montada nesta cidade, 
em convênio com a Prefeitura Muni­
cipal, para incremento do programa 
de alfabetização de adultos.

O dirigente do Mobral ouviu do 
presidente Dvaldo Inácio, da (Uo mis­
são Municipal de Campina Grande, 
exposição sobre as atividades da ins­
tituição, desde sua criação até os dias 
atuais. O relato foi feito em reunião 
no Museu de Artes da Furne, à tarde, 
após a chegada do professor Cláudio 
Moreira a Campina.

O Mobral de Campina iniciou 
suas atividades a 2 de março de 1.971, 
na gestão do então interventor Luiz 
Motta Filho, e continua funcionando 
até os dias atuais, celebrando anuai-

mente convênios com a Municipali­
dade, para o desenvolvimento de vá­
rios programas educacionais, parale­
los à missão alfabetizadora.

A Comissão Municipal campi­
nense é composta de 10 pessoas cujo 
trabalho não é remunerado. A Comis- 
:são tem a função de assinar com a 
Municipalidade, os convênios, as 
prestações de contas das atividades 
desenvolvidas durante a dinação dos 
referidos acordos. A parte financeira 
está confiada ao sr. Âderson Gomes.

Na sua estrutura organizacional, 
dispõe o Mobral campinense de um 
quadro de funcionários mantidos pela 
Prefeitura Municipal, assim distri- 
buido: um chefe de divisão do ensino 
isupletivo; 07 supervisoras do progra­
ma de educação intenada; 03 super­
visoras do programa de alfabetização 
funcional e 11 funcionários detentores 
de outras funções.

Entidades realizam cursos 
para formar novos técnicos

Estão sendo ministrados em 
Campina » Grande, por técnicos do 
Núcleo de Desenvolvimento de Tec­
nologia Mineral - NDTM - e apoio da 
Companhia Nordestina de Sondagens 
e Perfurações subsidiária da Sudene, 
os cursos de Formação de Sondadores 
de poços tubulares. A promoção é 
também do Ministério da Educação e 
Cultura, Universidade Federal da Pa­
raíba, Superintendência do Desenvol­
vimento do Nordeste, Centro de Ciên­
cias fr Tecnologia.

O Curso é promovido no Núcléo 
de Desenvolvimento de Tecnologia 
Mineral - no bairro de Bodocongó, e 
está sendo ministrado para Os níveis

de: Pessoal de Nível Superior: Geólo­
gos e Engenheiros de Minas;

Pes8oal.de Nível Médio: Aqueles 
que, na realidade, vão se habilitar à 
profissão de sondador, deverão ter 
curso primário ou ginasial. Todo o ní­
vel médio após preenchidò os requisi­
tos necessários e sendo selecionado, 
receberá bolsa mensal de Cr$ 10 mil 
cruzeiros, durante a permánência do 
Curso, isto é, quatro meses. Todos os 
alunos após selecionados assumirão 
compromissos de aceitar todas as 
condições que vão ser explicitadas as­
sinando inclusive termo de rsponsabi- 
lidade. Todo o Curso está sendo mi­
nistrado em regime de tempo inte­
gral.

UFPh organiza I  Feira de 
Pedras e Artesanato mineral

A Universidade Federal da Pa­
raíba Campus n  está organizando a I 
Feira Nordestina de Pedras e Artesa­
nato Mineral, a ser realizado em 
Campina Grande nos dias 27, 28 e 29 
de novembro, Çom o apoio da Secreta­
ria de Energia e Recursos Minerais do 
Estado.

Esta primeira feira tem por obje­
tivo principal incentivar e desenvol­
ver o comércio de bens minerais na re­
gião nordestina e do centro comercial 
de Campina Grande, apoiando indi­
retamente o garimpeiro, cuja ativida­
de em busca de riquezas não renová­
veis é paralela às suas atividades 
agropecuárias.

Segundo informou o secretário 
Marcelo Lopes Figueiredo, uma outra 
finalidade dessa Feira é despertai 
uma consciência nordestina para as 
potencialidades minerais da região e 
apresentar a colecionadores e comer­
ciantes de gemas e artesanato mine­
ral as grandes possibilidades de inter­
câmbio cultural e comercial com o 
Nordeste do Brasil.

ENCONTRO
A UFPb ainda promoverá no 

mesmo período da Feira o II Encontro

Nacional sobre Minérios e Minerais 
dos Pegmatitos. Esse encontro, 
bianual, tem por objetiyos congregar 
geólogos, engenheiros, de minas, eco­
nomistas, especialistas em minera­
ção, colecionadores e curiosos para 
discutir e definir o estágio atual dOs 
conhecimentos sobre as pesquisas e 
exploração dos pegmatitos.

Serão abordados, igualmente, os 
problemas relacionados com a explo­
ração geoquímica, métodos de lavra, 
métodos de beneficiamento, gênese e 
aspectos econômicos, com vistas ao 
estabelecimento de modelos técnicos 
para o aproveitamento integral dos 
pegmatitos.

Nesse Encontro sèrão apresenta­
das conferências por especialistas al­
tamente qualificados procedentes de 
Goiás, Minas Gerais, Bahia, Ceará e 
outros Estados. Tanto o , Encontro 
com a Feira serão coordenados pelo 
Laboratório de Petrologia e Geoquí­
mica e Laboratório de Gemologia do 
Departamento de Mineração e Geo­
logia do Centro de Ciências e Tecno­
logia da UFPb Campus n.

Abertas as 
inscrições 
a Festival

No prazo compreendi­
do entre os dias 10 de agos­
to a 10 de setembro estarão 
abertas, no Bloco/Escola 
do Teatro Municipal “ Se- 
verino Cabral”  e no Dire­
tório Acadêmico 11 de 
Agosto, do Campus II as 
inscrições para o I Festival 
Nordestino da Música Po­
pular, promoção de um 
Grupo de Alunos da Uni­
versidade Federal, com 
apôio da UFPb,' Secretaria 
de Educação do Estado e 
do Município, algumas 
empresas do comércio 
campinense, representan­
tes da Paraíba no Congres­
so Nacional, e Funarte.

Informa a ' coordenação 
do certame que a taxa de 
inscrição é de Cr$ 250,00, 
podendo se inscreverem 
compositores da Paraíba e 
dos demais Estados da Re­
gião, independentemente 
de suas participações em 
outras promoções do gêne­
ro.

Uma condição indis­
pensável para inscrição, é 
que as composições sejam 
inéditas. Cada candidato 
poderá inscrever até três 
canções, que concorrerão 
às três eliminatórias e uma 
finalíssima do Festival.

De todas as composi­
ções inscritas serão selecio­
nadas, mediante triagem, 
sessenta música, que esta­
rão aptas a concorrerem. 
Às eliminatórias, estarão 
presentes músicos, críti­
cos, pessoas ligadas às ar­
tes de várias capitais nor­
destinas destacadamente 
de Recife, Natal e Fortale­
za.

Membros da Comis­
são Organizadora já estão 
realizando um completo 
trabalho de difusão do cer­
tame por diversas capitais. 
Semana passada eles éáti- 
veram em Natal, onde per­
correram as redações dos 
jornais, rádios e da Televi­
são, fazendo a divulgação 
do empreendimento.

Além da total integra­
ção dos autores e composi­
tores da nova geração, o I 
Festival Nordestino da 
Música Popular busca, 
sobretudo, abrir espaços 
para aqueles compositores 
que se sentiram marginali­
zados ou desprestigiados 
quando da realização do 
último Festival Universi­
tário, que segundo as opi­
niões a respeito, desagra­
dou a muitos concorrentes; 
gerando um clima de insa­
tisfação, sobretudo, por 
não ter, reunido, em sua 
plenitude compositores do 
meio universitário, como 
se propunham os organiza­
dores.

Júnior quer
promessas
cumpridas

0  vereador José Luiz 
Júnior disse ontem na Câ­
mara M u n icip a l que 
“ Campina Grande está en­
tregue 'a interesses exter­
nos que só visam estagnar 
seu progresso”  e denunciou 
uma série de benefícios 
prometidos à população da 
cidade e mmea cumpridos.

A propósito, 0 verea­
dor perguntou sobre a 
reabertura da Wallig Nor­
deste, a federalização da 
Universidade Regional, a 
construção de uma nova 
estação rodoviária, a cons­
trução de treze mil casas 
populares, o  Instituto Mé­
dico Legal.

O vereador perguntou 
ainda sobre a entrega das 
casas do Conjunto Severi- 
no Cabral, anunciada para 
o dia 5 de agosto e adiada 
nara o próximo dia 18, 
data em que o ministro do 
Interior, Mário Andreazza, 
visitará a Paraíba.

Âo enumerar uma sé­
rie de benefícios prometi­
dos à população campi­
nense, José Luiz Júnior 
lembrou ainda a necessi­
dade da construção de um 
novo hotel cuja pategoria es­
teja adejq uada ao nível de 
desenvoívimentio da cida­
de.

Setrabes promove o 
artesão campinense 
com feiras semanais

Num programa desenvolvido pela Secretaria do 
Trabalho e Bem-Estar Social do Município, através 
do Departamento de Assistência ao Trabalho, os ar- 
tesões campinenses cadastrados pelo órgão partici­
parão, semanalmente, de feiras de artesanato que 
serão realizadas em pontos estratégicos de Campina 
Grande, onde poderão expor sua criatividade artesa- 
nal e comercializar 08 artigos produzidos.

Aos domingos, no sub-solo do Museu de Arte da 
FURNe, os artesões já podem expor seus trabalhos 
na Feira Pérmanente que alí está sendo organizada 
pelo Setrabes. Todas as quintas-feiras, um grupo 
comparecerá ao programa da cronista Graziela Eme- 
renciano, na TV-Borborema, onde falará de suas ati­
vidades, suas necessidades, e da ânsia de maior 
apoio da área oficial, para que a região polarizada 
por Campina Grande, realmente se imponha como 
um pólo de desenvolvimento no setor artesanaf.

Todos 08 artesões que participaram do VI Festi­
val de Inverno, realizado em julho já estão devida­
mente cadastrados no Departamento de Assistência 
ao Trabalho da Secretaria de Trabalho e Promoção 
Social do Município.

Semana do Adve^ado 
prestará homenagem 
Affonso Campos

Assinalando o aniversário da criação dos cursos 
de Ciências Jurídicas no Brasil, a Associação dos 
Advogados de Campina Grande abre hoje, às 08 ho­
ras, no Forum Affonso Campos, a II Semana do Ad­
vogado. O evento será aberto com o hasteamento do 
pavilhão nacional, pelo prefeito Enivaldo Ribeiro, 
presentes ao ato diversas autoridades do município e 
personalidades ligadas aos meios forenses.

Na oportimidade será prestada homenagem ao 
centenário de Affonso Campos, cuja memória será 
lembrada pelo advogado Ricardo Soares, que falará 
sobre a vida e obra do jurista campinense.

Até o próximo sábado estarão sendo discutidos, 
no auditório da Associação Comercial, importantes 
temas de natureza jurídica, com a presença de reno- 
mados conferencistas do Direito, que estarão fazen­
do exposições e sendo alvo de debates por parte dos 
participantes da II Semana do Advogado.

Tanto o funcionalismo estadual, como os servi­
dores federais, estarão, durante toda semana, dis­
pensados do ponto, caso queiram participar do 
evento. Portaria nesse sentido, foi baixada, a nível 
estadual, pela Secretaria de Administração; e no 
plano federal, pelo Departamento de Administração 
do Serviço Público (DASP).

Como convidados dos organizadores da II Se­
mana do Advogado, estarão realizando palestras du­
rante o importante conclave, os conferencistas Ma­
chado Paupério, da Universidade Federai do Rio de 
Janeiro; Roque de Brito Alves, da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, e representantes da Ordem 
dos Advogados do Brasil, secção da Paraíba.

Sepultado ontem no 
M onte Santo diretor 
do Hospital Pedro I

Foi sepultado na tarde de ontem no Cemitério 
do Monte Santo o corpo do médico Francisco Maria­
no, diretor administrativo do Hoapital Pedro I, que 
morreu vítima de leucemia crônica. Dr. Mariano ti- 
hha 56 anos e residia aqui em Campina Grande.

Membro da Loja Maçônica campinense, o mé­
dico Francisco Mariano fez tratamento em São Pau­
lo e passou duas semanas internado no Hospital Pe­
dro I, onde morreu.

O sepultamento do médico ocorreu às 17 horas 
de ontem. Seu corpo foi levado ao Cemitério do 
Monte Santo por autoridades campinenses, diversos 
membros da Loja Maçônica-da cidade, parentes t 
amigos, além dos funcionários do Hospital Pedro I, 
onde trabalhou durante os últimos sete anos.

SUPERINTENDÊNCIA 
REGIONAL DA PARAlBA 

EDITAL DE CONVOCAÇAO 
CONCURSO; DASP/C. 04/77 - 

AUXILIAR
OPERAaONAL DE SERVIÇOS 

DIVERSOS -
ÁREA DE ATENDIMENTO

A DIRETORIA DO DEPARTAMEN­
TO REGIONAL DE PESSOAL DO 
INAMPS na Paraíba, cumprindo determi­
nações da DIREÇAO g e r a l , convoca os 
candidatos abaixo relacionados, habilitados 
no concurso acima indicado, a coimarect- 
rem no Edifício i do INAMPS sito a 
Rua Barão do Abiahy, 73 em dias úteis, no 
prazo de 30 (trinta) dias e contar desta 
publicação, nos horários das 8 às 11:00 e das 
14 às 17:CÍ0, munidos de documentos de 
identidade e cartão de inscrição, a fim de se 
submeterem a exames médicos para admis­
são pelo regime da C- L. T.
-  Josué Rod^ues do Rego
-  Martilene Ooêlho Severo
-  Maria Aparecida Mar(][ues da Fonseca
-  Kátia Lucena de Araújo
-  Silvia Pereira da Costa.
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Senize
iH Foi sexta-feira pas­
sada que Senize rece­
beu suas amigas e al­
gumas convidadas de 
su a  niáe G ild e th  
Sobreira, para com 
elas festejar mais um 
aniversário. Um en­
contro feminino de 
pessoas que privam  
mais de perto da ami­
zade dos Sobreira.
□ Por lá passaram 
Bernadete Souto, Jacy 
Costa, Lúcia Agra, 
Maria Julinda Ribei­
ro, Stella Wanderley, 
Doris Minervino, Zel- 
ma Corrêa, Diana  
Gusmão, Divany Mon­
ténégro, Deyse Cunha, 
Nerita e Suely Rolim, 
Lúcia Teixeira, Maria 
Eniília Freitas 
D F  as jovens Carme­
lita e Germana Maro- 
ja. Patrícia Câmara 
Monténégro, Sandra 
Mattos e outras.

ANCHIETA MAIA

ÉÜ-iti

Almoço
□ o empresário e sra. 
Djair (Dina Eulália) 
Nóbrega voltaram a 
abrir residência na 
manhã do último do­
m ingo, receben d o  
para almoço o Tenente 
Coronel e sra. Ivanilo 
(Marlene) Fialho. Com 
eles estavam sua filha 
Monica e o futuro gen-̂  
ro José George Cunha 
Carneiro Braga.
□ Erika Nóbrega, 
chegada de viagem  
pela Europa, falou da 
beleza do passeio. Lá 
prás tantas chegou  
tam bém  o m édico  
Eduardo Cunha., com o 
herdeiro Dudinha. 
Drinques, banho de 
piscina, jogo de sinu­
ca, animaram ainda 
mais o encontro.
□ Marlene e Ivanilo 
adoraram o mural com 
a assinatura de Miguel 
dos Santos.

Giordano e 
Giulliana

□  Lêda Fabiana e Humberto 
Germóglio, ele engenheiro- 
agrónomo, movimentaram 
residência na noite do úl­
timo sábado por três motivos: 
o aniversário dele e dos filhos 
Giulliana e Giordano.
□  A festa, embora familiar, 
também reuniu alguns ami­
gos do casal.

□
Anchieta é 
candidato

□  o  colunista Anchieta 
Maia (foto), do informativo 
jovem Quem-Me-Quer vai 
mesmo disputar as eleições 
de 82 em busca de uma ca­
deira na Câmara dos Verea­
dores,
□  Para ele a força de sua 
base eleitoral está entre os 
jovens de 18 a 25 anos.

Ï)Ë CÜtTURA
b  Até às 9 horas de hoje, 
quando de sua abertura, a 
Fundação “ Casa de José 
Américo” ainda estará acei­
tando inscrições para o semi­
nário sobre a obra de José 
Américo, que se realizará até 
quinta-feira no auditório do 
Instituto de Educação, na 
Av. Camilo de Holanda. A so­
lenidade de abertura será 
presidida pela Secretária Gi- 

; selda Navarro.
O Sob a coordenação geral do 
Secretário Executivo Francis­
co Sales Gaudêncio, o Semi­
nário contará com exposições' 
de, pela ordem. Aécio Aoui-

no, Humberto Mello, Salene 
Wanderley Câmara, Epitácio 
Soares, José Octávio e João 
Batista dos Santos, tendo 
como debatedores Deusde- 
dith Leitão, W ellington 
Aguiar, Eduardo Pazera, Fir- 
mino Leite, Antonio Arcela e 
Amaury Vasconcelos.
1—1 X iguiaiii como coordena- 
dores do seminário os profes­
sores Giselda Navarro Dutra, 
Milton Paiva, José Cornélio, 
Maurílio Almeida, cientistas 
social Lauro Xavier e Rai­
mundo Nonato Batista, dire­
tor da Diretoria Geral de Cul­
tura.

DESFILE DA GINGA
□ Com renda revertida em beneficio das creches e 
centros sociais do município, o Clube de Engenharia 
da Paraíba vai promover, sexta-feira próxima, em sua 
sede de Tambaú, um desfile de moda com a coleção da 
“ Ginga” .
□ O desfile será prestigiado por senhoras da sociedade 
pessoenses, em grande número portadores de ingresso- 
convite (Cr$ 400). O presidente do clube, engenheiro 
Ronaldo Gadelha (foto) e o diretor social José Martins 
(foto), são dois entusiastas pela promoção.
□ As creches que serão beneficiadas amparam 358 
crianças carentes e são dirigidas pela sra. Ilzeni 
Franca, vresidente da Pronav-Municipal.
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CARLOS E MARIALBA RIBEIRO, ADERBAL E ANGELINA MAIA

□  □ □

ISABELLA GANHA 
BONITA FESTA

□  Uma recepção bastante movimentada foi a que ofereceu sábado 
o casal médicos Paulo Virgolino (Moema Monteiro) da Nóbrega, 
comemorando os dois anos da herdeira Isabella, neta querida de 
Edite Monteiro. A mesa, montada por Helena Passos, da Lekam, 
foi motivada na história infantil de Branca de Neve e os 7 Anões. A 
gurizada divertiu-se muito na corrida de saco, no quebra-panela e 
na pescaria.

□ Presenças dos casais Aldemir Alves Medeiros, José Alberto 
Gonçalves, José Correia Brito, Cláudio Emmanuel Gonçalves, 
Hugo Oliveira, Erasmo Barros, Manoel Jaime Xavier, Giuseppe 
Paula Marques, Francisco Medeiros, João Carlos Aires, Alirio 
Virgolino, Abdon Xavier, Jairton Costa.’

□ E ainda: Eliane Cabral, Dalva Machado, Cristina Oliveira Li­
ma, Angela Siqueira, Lidia Geisel Domingues, Marlene Fialho, 
Violeta Baracuhy, Astrid diPace, Guia Perruci, Ana Cartaxo, Hil­
ton Marinho, Magda Galvão, Israel Queiroz, Marconi e Nélio Mon­
teiro, Laudicéa Souza, Suzana Gomes e José Walter Filho.

□  □ □

CASAIS ENGENHEIROS RONALDO GADELHA E JOSÉ MARTINS

f  (f J  ' ECONOMISTA Aloisio Campos
viajando às pressas a Sergipe a fim 
de assumir o cargo de procurador 
do Banco do Nordeste. Ele conti­

nua muito cumprimentado pelo discurso que pronunciou na ins­
talação da Academia Campinense de Letras. □ □ □  CARMEM 
Lúcia, filha do casal Heine D’Araùjo, aniversariou domingo pas­
sado e recebeu suas amigas para um lanche. □ □ □  COORDENA­
ÇÃO da Renovação Cristã convidando senhoras da comunidade 
para assistir palestra no auditório do Colégio das Neves. A con­
ferência será hoje, às 15h, proferida por Carmen Isabel Carlos 
Silva. □ □ □  CABO Branco espera esta semana uma resposta do 
empresário carioca sobre a possibilidade da vinda do cantor Ja­
melão e da Orquestra de Danças de Severino Araújo, para a aber­
tura do “novo” Restaurante Panorâmico, dia 26 de setembro.

Escolha 
de nome

n  Ainda não existe nada de 
concreto quanto á escolha do 
nome para ficar á frente dos 
serviços de bar e restauran­
te do Panorâmico do Cabo 
Branco, muito em bora o 
nome de Heronides Santos, 
ao que parece, reuna a sim­
patia da maioria dos direto­
res alvirubros.
O Sabe-se que no páreo e s ­
tão Carlos P orciúncu la , 
Humberto Aragão e Arlindo 
Matias. A questão deve ter 
sido ventilada na reunião de 
ontem da diretoria. O nome 
escolhido será . revelado 
ainda esta semana.

□  □ □

Certame 
de Surf

□  Nos dias 6 e  7de setembro 
será realizado o I I  Campeo­
nato de Surf/Equipes, mais 
uma iniciativa promocional 
do semanário “ Quem-Me- 
Q u e r ” , c o m  a p o i o  da  
PÊ/Tur e dos jornais O N or­
te e \  União. As provas se ­
rão cumpridas na praia de 
Tomba, en Batãda Traição.
□  As inscrições serão aber­
tas nos próximos dias e a 
taxa fixada é  de I mil cruzei­
ros. O colunista Anchiéta  
Maia (foto) acredita que a 
prova deste ano terá um nú­
mero recorde de participan­
tes.

□  □ □

Carneiro 
na AM P

□  A candidatura de Luciano 
Campos Hehriques fica mais 
fortalecida quando se sabe 
que em sua chapa, disputan­
do a  secretaria geral da A s­
sociação Médica da Paraíba 
está o nome do tisiologista

. .Francisco Carneiro Braga, 
um dos cUreíores do Sanató- 

Ó rio São Luiz e  atual<comodo­
ro do Iate Clube da Paraíba.
□ A indicação de Carneiro 
Braga vem merecendo o in­
tegral apoio de quhntos fa ­
zem a Associação de Hospi­
tais da Paraíba.

Endereços para correspon­
dência; Rua João Amorim, 
3S4 (A União), Av. do Né- 
go, 196 (Tambaú) ou Livra;, 
ria São Paulo.

Flautista 
e pianista

□ A Secretaria de Educa­
ção e Cultura está anun­
ciando concerto para flauta 
e piano com Norton Moro- 
zowicz e Marisa Barcelos 
Resende. A promoção é 
também da Universidade 
Federalda Paraiba, quando 
os renomados concertistas 
executarão um programa 
com músicas de Beethoven.
□  O programa conta com 
Sonata para flauta e piano 
em Si Bemol para execução 
de Allegro, Polonaisse, Lar­
go o e tema com variações. 
Dança dos espiritos aben­
çoados e outros números
□  O concerto será quinta- 
feira, ás 21h, no Santa Ro­
sa.

Festa nos 15 
de Jacqueline

□  Os 15 anos de Jacqueline me­
receram comemoração festiva na 
véspera da fundação da cidade. 
A recepção foi oferecida por seus 
pais, casal médico Jackson (Ra­
quel) Dantas Maia, em sua resi­
dência.
□  Entre os convidados estavam 
José Jorge (Cecilia) Rosa, Lau- 
tônio (Terezinha) Loureiro, Car­
los (Ruth) Mangueira, Orlando 
(Adélia) Galiza, Ozáes (Lúcia) 
Mangueira, Hilda Medeiros (avó 
de Jacaueline) e Miriam Maia.

□  □  □  
Jantar dos 
Negreiros

□  o  desembargador Nelson Ne­
greiros e sua esposa Marlene ofere­
ceram jantar sábado em sua resi­
dência, dando as boas vindas a al­
gumas senhoras que voltaram de 
giro europeu. Do encontro partici­
param Socorro-António Cristovão, 
Anely-Max Seager, Salete-Abdias 
Sá, Geysa-Albino Ribeiro. Nancy- 
Pedro Trombetta.
□  Da agradável noitada ainda par­
ticiparam Heitor e Sônia Falcão, 
José Waldomiro e Helena Ribeiro 
Coutinho, Gilvandro e Cely Furta­
do, José Rodrigues e Roberta Aqui­
no.

□  □  □  
Jurema está 

mais forte
□  Continuam em processo de 
franco fortalecimento a candida­
tura do escritor e jornalista Abe­
lardo Jurema ã Academia Parai­
bana de Letras. O chamado Gru­
po Campinense, constituido de 
Epitácio Soares, Elizabeth Ma­
rinheiro e Amaury Vasconcelos, 
decidiu votar em bloco em Abe­
lardo, que jã conta com dez votos 
absolutamente seguros.
□  Quem deverá competir com o 
ex-Ministro da Justiça a mesma 
vaga existente na APL é o escri­
tor Waldemir Miranda, que, 
também, surge com muita força.

/
JACQUELINE MAIA: 15 ANOS

Jurista
□  Em todo o pais, hoje, será come­
morado o Dia do Jurista. Nesta capi­
ta!. a data será festejada com o cum­
primento de um programa organiza­
do pela Ordem dos Advogados, Sec- 
ção da Paraiba, cu ja presidência é 
ocupada pelo bacharel Paulo Maia.
□  No restaurante de Onaldo, na 
praia do Poço. a OAB/Paraiba, vai 
oferecer um almoço de confraterniza­
ção da classe, dele participando con-' 
v idados esp ecia is . N este dia 
comemora-se a fundação dos Cursos 
Juridicos no Brasil.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JOSÉ EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

• Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal­
mologia - 4 anos - no serviço do ftofeaaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ra! de Minas Gerais.
«> Professor da Faculdade de Medicina da Universida- 

■ dè Federal da Paraiba.
e Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
• Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con-
tato. ,
• Membro da Sociedade^ancesa de Oftalmologia.
• Especialista em Oftalmologia por concurso peio 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal. 715 

Fones: 222-0090 • '222-1190 
Consultas:

Hora MarcMa
Residência Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tamiuiuzinlio 

Fone: 224-2466

exame de Uópsias e peças cirúrgicas 
prevenção do câncer ginecolòf^co 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrifuga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 

Avenida D. Pedro II, 780- Fone: 221-3358

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

Dermatobgia
Cosmiatria

Diàriamente de 16 às 18 horaS
Convênios;

UNIMED -  PATRONAL -  BANCO DO BRASIL 
BANCO DO NORDESTE -  BANESPA

Rua Miguel Couto, 251 -  6?;Andar -  Sala 606 
Fone; 221-5562 -  Edifício Vina dei Mar.

C3L1NICA DE TOCOQINECOLOGIA 
E PATOLOGIA MAMÀRU LTDA.

GINECOLOGIA: Flançiaraento Familiatr, Este­
rilidade, Prevenção do Câncer - assistênciadmi- 
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMAXRA: Assistência clinica e 
cirúrgica,.

0 ^ , Maria Bemádeté 
J . vedeiros Becarra. 

f  CRM 1931 - 
eatágio.em 

jgtnacologia no 
J^itáldefiMede

Dr. Giuseppe iSarto 
.Souto Bezerra 

CRM 1764 - com 
estágio em Gíneco 
lo^a e Mama na 

Universidade Esta­
dual de Campinas 

XUNICAMPV.

Dr. Geraldo Majeia 
Souto Bezerra 

CHM 1944, 
com estáno em 

Toct^necol^a no 
Hospital de BaM de 

Brasília.

RUA JOAQUIM NÁBUCO, 144 
FONE: 2.21-4906 

JOÃO PESSOA -  PARAIBA
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MAX KLIM

Aa i e s

r 21 de março a 20 de abril - Neste início de se­
mana, 0 ariano se mostra dotado de incontrolá- 
vel vitalidade para a condução de assuntos pro­
fissionais e financeiros, com a possibilidade de 
bons e lucrativos resultados em todas as iniciativas que to­
mar, principalmente se ligadas a imóveis ou terras. Procure 
tomar a iniciativa no relacionamento mais íntimo. Saúde em 

momento positivo.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Influenciado por as- 
pectos críticos de acentuada negatividade para 
seus negócios, o taurino poderá se mostrar hoje 
dominado por excessiva irritabilidade e uma 

grande intolerância para o trato pessoal. Procure se posicio­
nar mais como espectador do que participante nos problemas 
e discussões ligados ao seu trabalho. Clima de boa disposição 
em relação d família e ao amor. Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Dia de neutras indi- 

?  í  cações para o geminiano que, no entanto, terá 
■  uma acentuada favorabilidade para a condu-

ção de assuntos que dependam de cálculos e ra­
ciocínio aprofundado. Sua fase astrológica se caracteriza 
pela predominância dos aspectos intelectuais. Momento de 
estabilidade para suas finanças e em todos os assuntos liga­
dos ao sentimento, tanto em família como no amor.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Ainda persistem as 
indicações de fragilidade e vulnerabilidade 

H Ê fm Â  para o trato de questões profissionais e funcio- 
nais, nas quais você poderá incorrer em erro de 

danosas consequências. Evite a precipitação e aja com caute­
la, principalmente no trato com associados e superiores. Mo­
mento de sensibilidade e de reações de mágoa no trato com 
amigos e parentes. _

Ê l e Ao
22 de julho a 22 de agosto - Todas as indica­
ções deste dia para o leonino são marcadas por 
notável positividade, refletindo um clima de 
favorabilidade astrológica em todos os aspectos 

de seu mapa zodiacal desta terça-feira. Evite apenas ser do­
minado por reações de triunfalismo irreal e busque agir com 
toda a sua capacidade de análise dos fatos e situações. Clima 
favorável ao trato íntimo e para sua saúde.

f  VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Esta terça fei­
ra terá como característica básica para o virgi- 
niano, um aspecto de tumultuado relaciona­
mento afetivo, com reflexos sensíveis sobre seu 

comportamento. Evite agir com impulsividade diante de in­
justa provocação de pessoa íntima. Clima neutro para negó­
cios e finanças. Relacionamento intranquilo '•om parentes e 
pessoas mais chegadas. Saúde regular.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Com desta­
que para seu equilíbrio emocional e para suas 
qualidades de grande observador, o libriano te­
rá um dia de muitas indicações positivas para 

sua vida profissional e para as atividades rotineiras, princi­
palmente se próprias. Vénus em sextil lhe traz a possibilida­
de de relacionamentos novos com marcante presença amoro­
sa. Habilidade na solução de problemas domésticos. Saúde 
boa.
^  ESCORPIÃO

V  23 de outubro a 21 de novembro - Iniciando o 
dia de forma bastante favorável, o escorpiano 
terá, no entanto, que agir com alguma cautela 
ao final do período, para a condução de assun­

tos profissionais que lhe exijam muita concentração mental. 
Seu dia reflete aspectos benéficos em relação às finanças e 
para o trato pessoal. Possível presença agradável de parente 
próximo. Saúde debilitada. Evite a auto-medicação.

^ SAGITÁRIO
^  22 de novembro a 21 de dezembro - Ainda per-

sistem as boas indicações que marcaram para o 
m  sagitariano este início de semana. No quadro 
w  profissional, estão atravessando período muito

positivo as atividades ligadas á advocacia e justiça e ao turis­
mo. Clima de bom entendimento com pessoa muito amiga. 
Resultados positivos em aplicações de caráter financeiro. 
Momento neutro para a família e o amor. Saúde regular.

CAPRICÓRNIO
22 de. dezembro a 20 de janeiro - Hoje, òs 
IS:32 hrs., a Lua entra em Capricórnio 
favorecendo-lhe em atividades ligadas a minas, 
propriedades, terras e finanças. Aspectos muito 

positivos para políticos e  profissionais ligados às ciências. 
Esse quadro astrológico acentuará seus dotes de raciocínio e 
equilíbrio. Proveitosa vivência entre amigos e parentes mais 
próximos. Saúde em dia de grande vitalidade.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Atravessando 
um período em que as indicações para suas fi- 
nanças não são muito favoráveis, o aquariano 
terá hoje aspectos de beneífica influência em 

relação ao seu trabalho e para todos os assuntos de natureza 
pessoal. A Lua lhe dará grande possibilidade de êxito em ne­
gócios e comércio próprios, principalmente se ligados a líqui­
dos ou gêneros de primeira necessidade.

^  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Contana.^ 
uma fase astrológica de predominantes Lidica- 
ções positivas, o pisciano viverá esta terçu 
de forma muito favorável ao seu progrest^ 

terial e a conqwstás ligadas ao. seu trabalho e atividaa. 
neira. Procure motivar-se de forma mais dinâmica e P(-,[t,yQ 
para superar eventuais problemas no trato pessoal e do.v,g-jjj. 
CO. Saúde debilitada. Cautela. Evite excessos.

«Ruim 
** Regular 
*** Bom 

ôtimo 
Excelente

NO CINEMA
CERIMÔNIA DE CASAMENTO

(*****) -  Produção americana. Direção de 
Robert Altman, o cineasta deM.A.S.H. Ace- 
rimônia de casamento de dois jovens de famí­
lias abastadas é o ponto de partida para esta 
sátira à sociedade americana, sua busca in­
questionável das coisas materiais, sua hipo­
crisia e ausência de integridade. Com E)esi 
Arnaz Jr., Carol Burnett, Geraldine Chaplin 
e Mia Farrow. A cores. 16 anos. No Tambau. 
18h30m e 20h30m.

FAMA (****) -  Produção americana. 
Direção de Alan Parker. Musical moderno 
contando a história de um grupo de alunos de 
uma escola dramática que está sendo prepa­
rado para a carreira do show-business. A 
c ítica assinala a baleza do trabalho de coreo­
grafia e a movimentada trilha-sonora. Elscri- 
to por Christopher Gore. Com Eddie Barth, 
Irene Cara e Laura Deni. A cores. 14 anos. No 
Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A MULHER QUE INVENTOU O 
AMOR (*) -  Produção brasileira. Direção de 
Jean Garrett. Com Aldine Muller. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

CONSORCIO DE INTRIG AS - Pro­
dução brasileira. Direção de Miguel Borges. 
A cores. 18 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m, 
18h.30m e 20h30m.

Em  busca da fam a
Terceiro filme norte-americano 

do inglês Alan Parker, 38 anos, 
egresso da televisão e da publicida­
de, Fama ilustra bem a opinião de 
que a originalidade não é elemento 
indispensável para se fazer bom ci­
nema.

Quantos filmes Hollywood terá 
feito sobre a vida no interior de uma 
instituição de ensino, desde a entra­
da até a saída de uma turma nova? 
Milhares, certamente. No entanto, 
repisando esse velho tema, Alan 
Parker fez um filme moderno, inte­
ligente e criativo - quase um grande 
fume.

Digo "quase"porque Fama não 
consegue manter, da metade para o 
fim, a mesma linha de criatividade 
do início, quando predomina o estilo 
documental nas espontâneas cenas 
da seleção de calouros para os diver­
sos cursos de uma escola de arte 
num bairro pobre de Nova Iorque.

Utilizando.0 som e a montagem 
de forma extremamente criativa, 
Alan Parker consegue transmitir.

• Antônio Barreto Neto
numa linguagem econômica e obje­
tiva que denuncia a sua experiência 
na publicidade, o misto de esperan­
ça e angústia que marcará a traje­
tória da turma, composta de jovens 
de variadas origens étnicas que se 
esforçam na busca da oportunidade 
de realizar, pela conquista da fama, 
o sonho americano ao sucesso.

Infelizmente, na metade do fil­
me, Parker perde o equilíbrio ini­
cial. Os personagens terminam se 
estereotipando e a narrativa envere­
da por lugares comuns como as bri- 
guinhas de namorados, os problemi- 
nhas psicológicos dos adolescentes e 
outros clichês dramáticos, culmi­
nando com a superquadrada festa 
de formatura.

Resta, porém, o documentário 
da miséria física e moral a que são 
relegadas as minorias raciais (ju­
deus, negros, portorriquenhos etc.) 
na periferia da grande metrópole, 

ue a câmara sensível de Alan Par­
er vai captando ao transitar, se­

guindo os personagens, por ruas, be­
cos e pardieiros do Bronx.

Basquete na Globo às 23h40m
l

NA TV
COLINAS MOVEDIÇAS - Produção 

americana de 1949, com direção de John 
Sturges. Um grupo de aventureiros empenha- 
se em localizar um tesouro desaparecido jun­
to com uma caravana soterrada no Vale da 
Morte. Com Randolph Scott, Ella Raines e 
William Bishop. A cores. No Canal 10. 
14h30m.

CERRO PORTÊNO X  FLAMENGO -
O Flamengo joga sua sorte na partida que fa­
rá no Estádio Defensores dei Chaco contra a 
equipe do Cerro Porteno. Esta competição é 
frequentemente ingrata para os times do Bra­
sil, que só a venceram em três oportunidades
- 1961 e 1962, com o Santos, e 1976, com o 
Cruzeiro. Comentários de Gerson. Narração 
de Carlos Valadares. Direto de Assunção. No 
Canal 10. 21h30m.

BRASIL X  MÉXICO - A Seleção Brasi­
leira de Basquete Masculino - que atualmen­
te disputa o Sul-Americano, em Montevidéu
- estréia no Torneio Internacional de alto 
nível. O Brasil joga hoje, no Maracanãzinho, 
contra o México, uma seleção colocada noi 
nível médio do ranking internacional, mas 
que vem progredindo rapidamente. A princi­
pal razão deste avanço, técnico, segundo os 
especialistas, é que os melhores jogadores 
mexicanos, que defendem equipes universitárias 
e profissionais dos Estados Unidos, voltaram 
a jogar pelo time nacional. Reportagens de

Ricardo Menezes. Narração de Luciano do 
Valle. No Canal 10. 23h40m.

BALADA SANGRENTA (***) -  Pro­
dução americana de 1958, com direção de Mi­
chael Curtiz. Com Elvis Presley, Walter 
Matthau, Dolores Hart e. Carolyn Jones. A 
cores. No Canal 10. OlhOOm.

EM DISCOS
DIDI, PATO BETO. CATUCHA E  

JUCA PATO NO FORRO -  A moda dos pa 
tinhos decididamente está entrando cada vez 
mais nas gravadoras e no questionável públi­
co jovem. Agora, vozes de patinhos em ritmo 
de forró... Lançamento Top Tape.

LINDOMAR CASTILHO. VOL. 2 (*) - 
Os títulos das músicas são sintomáticos: Eu 
Canto e que o Povo Quer; Eu Amo sua Mãe; 
Eu não sou nenhum Bandido; Mal Amada; O 
Fruto do Nosso Amor... E vai por ai... É o se­
gundo volume de uma coletânea reunindo 
gravações já antigas de‘ Lindomar. Lança­
mento RCA.

EM LIVROS
VII FEIRA DO LIVRO DE JOÃO 

PESSOA - Estas são as edições da Secretaria

de Educação e Cultura do Governo do Estado 
da Paraiba que estão à venda na VII Feira do 
Livro de João Pessoa: Fortuna Crítica de Au­
gusto dos Anjos, Gemy Cândido; Um Radi­
cal Republicano Contra as Oligarquias, 
Wellington Aguiar; Misérias, Leonel Coelho; 
Raízes da Poesia, Rosilda da Silva Araújo; 
Frutos Colhidos, Anice Brito Lira de Olivei­
ra; Antenor Navarro e a Revolução de 30, Do­
mingos de Azevedo Ribeiro; Irineu Pinto, 
sua Vida esua Obra, Piragibe Pinto; A Cami­
nhada de um Pastor, Moysés de Gouvêa Coe­
lho' Na Face do Tempo, José Florentino 
Duarte; A Paraiba e seus Problemas, José 
Américo de Almeida; Teatro Paraibano, vá­
rios autores; Vida e Aventura de Pedro Mala- 
zarte, José Vieira; e Brasil, Tempo e Cultura 
- Volume III, vários autores. Na Livraria do 
Bartolomeu (rua Duque de Caxias).

Resta saber se ainda 
terão o descaramento 
de fazer a versão 82

“ Doce menina /  da pele morena /  vira o 
teu rosto pro mar /  minha pequena /  chei­
rosa e serena /  que a vida há de salgar. /  
Minha menina ./ me ensina um poema /  
conta da estrela e do mar” ... E vai por ai... 
Isto é parte da letra de Estrela do Mar, assi­
nada por Francis Hime, e sua mulher Oli­
via, uma das quatro classificadas na últi­
ma eliminatória do MPB-81. Quando dá na 
lembrança que Caetano Veloso, Chico 
Buarque, Torquato Neto, Gilberto GUI, Jo­
sé Carlos Capinam, e outros, faziam poe­
mas musicais muito melhores há mais de 
10 anos atrás... No lado essencialmente 
musical, dentro daquele conceito primário 
de melodia mais harmonia igual a compo­
sição, então é que Estrela do Mar demons­
tra ser ruim demais. MU e tantas outras 
marchas-ranchos como ela existem neste 
pais. Pensar que uma tolice desse tamanho 
sai da cabeça de um músico competente 
como Francis Hime é de doer.

Tem mais... “ TVem de ferro parte /  na 
curva da tarde /  e leva emb(n*a toda a dor. /  
Riacho a murmurar /  descendo a serra a 
escorregar /  afina o meu cantar /  e faz meu 
verso feliz. /  E a maior eternidade /  é a sim­
plicidade /  o coração me diz” . São os ver­
sos finais de outra classificada de sexta- 
feira passada/ Canção Descalça, com assi­
naturas de Mario Adnet e Juca FUho. Ou­
tra prova de que a nova (???) geração da 
MPB não tem bons ^etas. A letra de Can­
ção Descalça é tão ruim quanto a de Estrela 
do Mar. A música é parecida demais com 
todas as que preenchem so lados dos dois 
LP8 do Boca Livre, um grupo independen­
te som ente nas apgrên cias fon o - 
industriais. Em linguagon, o Boca Livre é 
uma besteira.

Purpurina, do gaúcho Jerdnimo Jar­
dim, também nada acrescenta. “ Se vocé 
pensa que vai me seduzir /  se você pensa 
que vai me arrepiar /  pode ser /  mas eu sou 
feito purpurina /  se uma luz não ilumina /  
não há jeito de brilhar” ... Que venha pa­
ciência, pois aguentar tanta besteira ape­
nas pela obrigação de commitar sobre o as­
sunto... Em Purpurina salvaram-se apenas 
duas coisas que em n«Ha dependeram do 
autor: o f r a l d o  dos te c la is  do grande 
instrumentista que é Gilson Peranzzetta e

a simpática (sem ter sido perfeita) inter­
pretação de Lucinha, mulher do composi­
tor Ivan Lins.

Em Tango à Brasileira também de novo 
nada aconteceu. Mas, com Augusto César 
Brunetti (seu intérprete e autor) ficou pelo 
menos uma dose de humor (“ mas mui dis­
tante dos hermanos de Perón, eu dou de 
cara com o garçon me dando um pô de 
Coca-Cola; eu que sonhava estar bebendo 
Moet Chandon, jurava até ouvir o som do 
bandoneon de Astor Piazzola” ...). Conven-
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Olivia Hime: igual às outras

• Carlos Antônio Aranha

ceu e foi a mais aplaudida da noite justa­
mente pela ausência absoluta de cor, ener­
gia e humor nesse que é o pior festival de 
música já realizado no Brasil. Dentro de 
suas poucas pretensões, saiu bom o arranjo 
de Caçulinha para o “ tango-de-breque”  de 
Brunetti.

E o mais? A Banda de Pau e Corda 
mostrou que não nasceu para Quinteto 
Violado e não adianta insistir porque não 
vai chegar lá. Luiz Guedes e Thomas Roth 
7 com Canto Matinal - reforçaram a crença 
de que depois de Milton Nascimento nada 
mais de Minas sai. O retomo do veterano 
Hbério Gaspar (Nossa Vida de Artista, na 
voz da interessante Tina Conrado) foi de­
cepcionante , sem brilho. Areias Escaldan­
tes? Lidu dos Santos? Aquilo foi uma mira­
gem numa bad total... Lua Nova (João de 
Aquino, Rui Quaresma e Oswaldo Miran­
da) serviu somente para revelar uma boa 
cantora. Sara; a composição é uma apendi­
cite violenta. Já Toninho Horta, com seUs 
instrumentistas e assinando o arranjo, não 
conseguiu tirar Pedra de' Atiradeira, de 
João Boa Morte, do fundo da mera inge­
nuidade. E Marta Strauch deixou, com A 
Espiral, a dica de que promete ser uma boa 
compositora. Mas, sua intérprete, Guada­
lupe (mulher do sanfoneiro Domingui- 
nhos), destruiu tudo...

E assim ficam os espectadores do Bra­
sil á espera da grande (???) final no Mara­
canãzinho, a 12 de setembro. Passarão 
diante de todos nós 2  ̂músicas, ditas repre­
sentativas do atual momento musical da 
nação... Mas desse lote salvam-se mesmo 
somente Amizade Sincera, de Renato Tei­
xeira, Cobras e Lagartos, '*® Nestor C a ^ -  
canti e Hamilton Vaz, e a «*çetente Londri­
na, desse imenso talento chama Ar-
rigo Barnabé.

Com Augusto César 
Lacet e J. C. Botezeli (o ‘ no!íf
,06 três á frente do MPB-8Í ’  Q**®
haja um final no minimo -i®®®»!» para esse 
festival, é o que ninguém Jardim Botâ­
nico á ilha de Marajó, s r » « ^ ® ^ -  Iwsta 
saber se eles ainda terâr ® descaramento 
de fazer o MPB-82...

A U N I A O

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

Inauguração 
do Cristo 
Redentor

No dia 11 de agosto de 1931 
A União publicou

Serão brilhantíssimas as soleni­
dades que se vão se realizar no Rio 
de Janeiro, de 4 a 12 de outubro, 
para a inauguração do monumento 
ao Christo Redenptor, no Corcova­
do. Haverá imponente Congresso 
Catholico, missa campal na Espla­
nada do Castelo, marche aux flan- 
beau, festa veneziana na enseada do 
Botafogo, etc.

Ao Rio de Janeiro accorrerão 
excursões dos Estados,das Republi­
cas do Prata e dos vários paizes da 
Europa, de modo a reunir uma mas­
sa popular muito mais considerável 
do que durante as festas de Nossa 
Senhora apparecida, padroeira do 
Brasil.

S. exc. o sr. D. João Backer, ar­
cebispo de Porto Alegre, já consti­
tuiu brilhante commissão encarre­
gada de organizar a caravana sul- 
riograndense que se espera seja das 
mais numerosas e imponentes.

Anuncia-se ser desejo da com­
missão executiva que todos os Esta­
dos, dioceses e cidades do Brasil se 
façam representar condignamente 
nesse grandioso certamen de fé.

Para isso, com approvação e 
benção tanto da commissão executi­
va como de sua eminencia o cardeal 
d. Sebastião Leme, organizou-se no 
Rio de Janeiro uma commissão de 
excursões, presidida pelo professor e 
jornalista catholico sr. Soares d ’A- 
zevedo, que promoverá a ida do Rio 
de Janeiro de catholicos dos Esta­
dos, isoladamente, em familias, gru­
pos ou caravanas, tanto por via ter­
restre, marítima e aerea. Já se obti­
veram consideráveis descontos nas 
passagens do Lloyd Brasileiro, como 
ainda se esperam outros favores por 
parte das demais companhias de 
navegação e das estradas de ferro.

Aos excursionistas dos Estados, 
segundo estamos informados, serão 
proporcionadas todas as facilidades 
no Rio de Janeiro, hospedagem em 
boteis confortáveis excursões pitto- 
rescas, visitas à Exposição Antoni­
na, etc.

FOI ORGANIZADA NESTA 
CAPITAL,

A COMMISSÃO ENCARREGADA 
DE

PROMMOVER A EXCURSÃO
PARAHYBANA

Pelo sr. arcebispo d. Adaucto,
foi nomeada uma commissão para 
tratar da excursão parahybana ao 
Rio de Janeiro, tendo com o presi­
dente o sr. André Lombardi, secre­
tário, sr. Antonio Primola e thesou- 
reiro, sr. Ignacio Pedrosa, a quei 
poderão dirigir-se todos os que dese 
jarem emprehender essa agradave- 
execursão à Capital Federal, em o. 
tubro proximo.

CENTRO PARAHYBANO
Fundado ha muitos annos, p 

um grupo de conterrâneos de bôa 
vontade, o “ Centro Parahybano” , é 
uma instituição que honra, na me­
trópole do paiz, o nome da Parahy- 
ba, não só como núcleo da approxi- 
maçâo entre os seus filhos, como 
pelo interesse que vem dedicando às
causas da nossa terra.

Quando da ultima campanha
politica e, concomitantemente, da 
lucta em que nos empenhamos pela 
defesa da nossa autonomia. solida­
riedade do “ Centro” concretizou-se 
numa actuação das mais valiosas 
em pról da attitude assumida pelo 
Grande Presidente João Pessôa e 
dos principios por elle sustentados.

Não são pequenos, bem se sabe, 
os esforços com que mantém, princi­
palmente em um meio como o Rio 
de Janeiro, uma aggremiação dessa 
ordem, de fins puramente sociaes'V 
patrióticos, vivendo só e só, do auxi­
lio dos seus associados.

Foi, portanto, um acto sobre­
modo louvável do sr. Interventor Fe­
deral que, tendo em conta os servi­
ços que nos vem prestado o “ Centro 
Parahybano”  e no intuito de auxi­
liar a sua manutenção, resolveu, 
pelo decreto n’  150, de 4 do corrente, 
sobvencionál-o com 300$000 (tre­
zentos mil réis) mensaes, por copta 
io Estado.
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Marcondes

I A rodada deste final de 
semana do Campeonato 
Paraibano, prevista 

para João Pessoa, será nova­
mente antecipada para o sá­
bado, por causa de mais um 
bingo (será assim até o final 
do ano). Semana passada, 
Botafogo e Treze receberam 
150 mil, cada, de indenização.

□  □  □

2 0  Treze só será cam­
peão da primeira fase 
do segundo turno se 

vencer (ou pelo menos em­
patar) o jogo de domingo, 
contra o Auto Esporte, em 
Campina Grande. Matema­
ticamente, tanto Auto como 
Campinense ainda tem 
chances de alcançá-lo.

□  □  □

3 Por depender do Santa 
! Cruz no compromisso 

de domingo, diante do 
Guarabira, o Botafogo vai 
oferecer uma boa gratificação 
aos atletas do time santarri- 
tense. para arrancar pelo me­
nos 1 ponto do alviazulino 
brejeiro.

□  □  □

4 Marquinhos, lateral 
do Vitória da Bahia, 
ex-Botafogo, pode ser 

a mais nova contratação do 
Santa Cruz, por indicação 
do seu ex-com panheiro 
Magno. Marquinhos reno­
vou recentemente seu con­
trato com o rubro-negro da 
Boa Terra e barrou o gaú­
cho Escurinho II (irmão de 
Escurinho I, o atacante).

□  □  □

5 0  Botafogo não está in­
teressado em Aristóbulo 
Mesquita. Aristóbulo 

Mesquita é quem está inte­
ressado em trabalhar no Bo­
tafogo, tanto que vive telefo­
nando para o seu amigo Kle- 
ber Bonates, ex-diretor do 
Bota, pedindo emprego. Esta 
é a verdade.

□  □  □

6 Pedrinho Rodrigues 
pode deixar o Treze a 
qualquer momento. O 

Central está oferecendo 250 
mil por mês ao treinador do 
Galo e, segundo me conta­
ram, sua familia já está em 
Caruaru.

□  □  □

7 Joãozinho Paulista, ar­
tilheiro do Campeonato, 
garante que já marcou 

20 gols e não 19, conforme 
vem sendo noticiado. “ Na vi­
tória sobre o Campinense”  - 
disse Joâozinho - “ os dois gols 
foram meus, mas as rádios 
noticiaram que o Zé Augusto 
fez 1. Podem consultar a Fe­
deração” .

□  □  □

8 Muito boa a estréia do 
atacante Bill (leia-se 
Bili) no time do Bota­

fogo. Era o tipo do jogador 
que a equipe estava preci­
sando, sobretudo porque 
encosta muito no centro 
avante, dando, consequen­
temente, mais agressivida­
de ao ataque.

□  □  □

9 Democraticamente, o 
Botafogo realizou esta 
semana as eleições para 

a presidência da “ Caixinha 
do Atleta” , cuja finalidade é 
juntar dinheiro para “ engor­
dar” o Natal do elenco. Pauli­
nho foi eleito com maioria es­
magadora de votos.

□  □  □

•4 Hoje, no ginásio dO'
I ^  DEDE, a decisão da 

■*" fase final do segun­
do tiu*no do Campeonato dè 
Futebol de Salão, promovi­
do pela Prefeitura, com o 
clássico entre Gapre e Se- 
dec. Â Sedec joga pelo em­
pate, mas se o Gapre ven­
cer, conquistará o titulo 
máximo.

Treze é a sensação do campeonato
Líder do certame, tem o artilheiro da competição, já está classificado e ruma em busca do título
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Os guardiões da boa campanha do Galo garantem, lá atrás, a invulnerabilidade do goleiro Hélio e a boa fase do time

Botafogo oferece gratificação 
para o Santa vencer Guarabira

, . . .  ...............ü Botafogo está mesmo por baixo e, ainda existe o Nacional para ameaçálo

N acional
acredita

Patos (Sucursal) - 
Embora sabendo que terá 
de vencer o Botafogo - do­
mingo - e apelar para que o 
Guarabira perca amanhã, 
para o Campinense; e para 
0 Santa Cruz, no fim de se­
mana, o Nacional não de­
sanima e ainda acredita na 
classificação para o qua- 
drangular decisivo do se­
gundo turno. Para isso, vai 
intensificar Os treinamen­
tos durante a semana.

não desanim a e ainda 
na sua classifícctção

Virgílio Trindade, 
treinador da equipe nacio- 
nalina, diz que “ na verda­
de será uma tarefa difícil, 
vencer o Botafogo no Al- 
meidão, e, ainda torcer 
para que o Guarabira per­
ca seus jogos. Mas em fute­
bol, temos de apelar para 
tudo e vamos nos manter 
motivados, pensando na 
classificação” , ressaltou 
Virgílio.

Mais tranquilo depois 
da vitória sobre o Nacio­
nal, domingo o Campinen­
se quer apenas ratificar a 
sua condição de “ já classi­
ficado” , amanhã em jogo á 
noite, contra o Guarabira. 
Edvaldo Araújo diz que o 
time está tranquilo e os 
atletas conscios de que ou­
tra vitória será importante 
para o time.

Guarabira tam bém  prom ete 
gratificação a seus jogadores

Guarabira (Sucursal) 
- Enquanto o Botafogo ofe­
rece uma compensação fi­
nanceira para o Santa 
Cruz vencer o Guarabira

domingo, em Campina 
Grande, os dirigentes do 
alvi-azulino também estão 
prometendo uma boa gra­
tificação aos seus jogado-

Guarabira co)yi otimismo

res, a fim de que eles asse­
gurem a classificação da 
equipe, pois, existem pos­
sibilidades de 0 Guarabira 
figurar entre os quatro clu­
bes que vão disputar o 
quadrangular decisivo do 
segundo turno.

Embora sabendo que 
terá amanhã um compro­
misso dos mais difíceis, 
contra o Campinense, no 
estádio Amigão, os diri­
gentes do Guarabira ga­
rantem que 0 time não vai 
mudar o seu padrão de jo­
go, o que de imediato, re­
cebe o aval do treinador 
Edésio Leitão, otimistas, 
com relação a um resulta­
do positivo diante do Cam­
pinense:

- Vamos atuar da mes­
ma maneira que temos en­
frentado os times grandes. 
É difícil partir para cima 
deles, com a decisão de 
querer vencer o jogo a todo 
custo. Não teremos caute­
la, vamos jogar recuado e 
tentar ■ surpreendê-lo nos 
contra-ataques o que pode­
rá nos dár um resultado 
positivo - disse Edésio.

Ameaçado de ficar de fora do quadrangular decisi­
vo do segundo turno, face a má campanha que vem 
realizando no campeonato, o Botafogo vai apelar para 
o resultado do jogo de domingo, entre Santa Cruz de 
Santa Rita e Guarabira, e, para isso, os dirigentes tri­
colores estão oferecendo uma gratificação financeira 
ao time canavieiro para derrotar o alvi-azulino do Bre­
jo.

Na verdade, o Botafogo subiu de produção no 
jogo contra o Treze, embora não tenha conseguido fu­
rar a retranca alvi-negra, que somente em rápidos 
contra-ataques tentava chegar ao gol de Fernando 
Lira. A entrada de Bill, na meia-cancha e a excelente 
atuação de Aureo (a melhor partida que disputou até 
agora pelo tricolor), fez com que os comandados de 
Zezinho Ibiapino aumentassem o ritmo de produtivi­
dade da equipe. Mas a má forma física de Chico Ex­
plosão; e as péssimas conclusões de Dario, prejudica­
ram visivelmente o time.

A equipe realiza um leve treino hoje, na “ Maravi­
lha do Contorno” , com vistas ao jogo de amanhã con­
tra o Nacional de Cabedelo, quando uma vitória será 
de fundamental importância para as pretensões bota- 
foguenses, em termos de classificação. Ibiapino deve 
manter o mesmo time que atuou contra o Treze.

Auto treina visahdd 
jogâo contra o Galo

0  Auto Esporte reiniciou na tarde de ontem os 
seus treinamentos, depois de dar folga a todo o seu 
elenco no final da semana, estando com a programa­
ção elaborada até o sábado, com vistas ao importante 
compromisso de domingo, contra o Treze, pelo Cam­
peonato Estadual, em Campina Grande.

Até o fim da semana, os jogadores João Baiano e 
Bangu poderão assinar contrato com a agremiação 
motorista, pois estão agradando ao técnico José Lima 
nos treinamentos. Os dois serão conversados pelo su­
pervisor Haroldo Navarro, possivelmente ainda hoje.

Ramos foi liberado pelo Departamento Médico e 
estará à disposição do treinador para o clássico de do­
mingo, contra o Treze. José Lima, no entanto, garante 
que não vai modificar a equipe automobilista para o 
compromisso deste final de semana, pois está satisfei­
to com o rendimento que vem sendo apresentado.

-  Se o time conseguir repetir a mesma atuação 
dos dois últimos jogos, temos plenas condições de ven­
cer o Treze em Campina Grande. Estou acreditando 
muito nesse time do Auto (afirmou José Lima).

ABC conquista prova 
de ciclismo na Lagoa

A Federação Paraibana de Ciclismo, realizou no 
último domingo, na pista da Lagoa do Parque Solon 
de Lucena, mais uma prova de resistência no percurso 
de 60 Km, válida pelo Campeonato Paraibano da pre­
sente temporada.

O jovem ciclista Ulisses Pinheiro do ABC Futebol 
Clube, foi o vencedor da competição ao cruzar a faixa 
de chegada, no tempo de 1 hora e 57 minutos, enquan­
to o Tiradentes Esporte Clube Recreativo, pela pri­
meira vez desde que é filiado na entidade do “ pedal” 
ganhou a prova por equipe, ao classificar nada menos 
de três ciclistas no computo geral dos pontos.

A Companhia de Trânsito da Policia Militar do 
Estado, como sempre deu total cobertura à competição 
isolando o trânsito da Lagoa, durante a realização da 
prova.

Ao final os diretores da FPC, Manoel de Almeida 
e Lauro Meirelles fizeram a entrega de medalhas e 
brindes aos ciclistas, ofertas esta, feito por várias ca­
sas comerciais de nossa praça, que estão colaborando 
com o ciclismo paraibano.

A classificação geral da categoria principal até o 
5? lugar foi a seguinte:

ATLETAS
1’  lugar - Ulisses Pinheiro (ABC), 2'-' lugar- - Ger­

mano Gomes (Palmeiras), 3’  lugar - Edval Rodrigues 
(Tiradentes), 4- lugar - Marcelo Moraes (Tiradentes) 
5? lugar - Francisco Assis (Tiradentes).

CLUBES
1? lugar - Tiradentes Esporte Clube - 18 pontos, 2̂  

lugar - ABC Futebol Clube - 12 pontos, 3? lugar - So­
ciedade Esp. Palmeiras - 7 pontos, 4’  lugar - A. A. Boa 
Vista - 0 ponto.

Até agora, apenas 
o Treze tem a sua clas­
sificação garantida 
para o quadrangular 
decisivo, do segundo 
turno do Campeonato 
Paraibano da presente 
temporada, pois, com 
13 pontos, pode até per­
der o jogo frente ao Au­
to, marcado para o pró­
ximo domingo.

C a m p i n e n s e  e 
Auto Esporte, ambos 
com 9 pontos, estão 
praticamente garanti­
dos, pois jogarão ainda 
duas partidas, bastan­
do conquistar pelo me­
nos 1 ponto para conse­
guir a classifícação. A 
quarta e última vaga 
será decidida entre Bo­
tafogo, Guarabira e 
Nacional de Patos.

O Guarabira tem 8 
pontos, mas jogará 
com o Campinense, em 
Campina Grande, e 
com o Santa Cruz em 
Santa Rita. Se ganhar 
3 pontos, estará classi- 
fícado, mas se ganhar 
apenas 2, torcerá por 
um tropeço do Botafo­
go nos jogos contra Na­
cional de Patos e de 
Cabedelo, pois o time 
brejeiro leva desvanta­
gem no saldo de gols e 
perdwá sua vaga se fi­
car com o mesmo nú­
mero de pontos que o 
Botafogo.

Campinense é 
a única ameaça
, ; Apesar ..de estar" numa 

posição privilegiadíssimã na 
fase classificatória do segun­
do turno do Campeonato Es­
tadual, o Treze ainda não ga­
rantiu a conquista do titulo, 
pois poderá ser alcançado 
pelo Canjpinense em número 
de pontos e, consequente­
mente, ultrapassado no saldo 
de gols.

O Treze tem 13 pontos 
g a n h o s , r e s ta n d o - lh e  
apenas o jogo com o Auto Es­
porte, domingo, em Campina 
Grande. O time alvi-negro 

•tem 6 vitórias, marcou 18 gols 
e não Sofreu nenhum. A úni­
ca equipe que pode alcançá-lo 
é o Campinense, que tem 9 
pontos, faltando cumprir 
duas partidas, respectiva­
mente contra Guarabira e 
Santos, em Campina e João 
Pessoa. O rubro-negro tem 
quatro vitórias e pode se igua­
lar ao Treze em número de 
pontos e de vitórias, com 
chances de ultrapassá-lo no 
saldo, já que marcou 14 gols e 
sofreu 4. Se, por exemplo, 
vencer os dois jogos por 4x0, 
automaticamente será o cam­
peão da primeira fase.

O Campeonato terá an­
damento amanhã, com os jo­
gos entre Botafogo e Nacional 
de Cabedelo, em João Pessoa; 
e Campinense x Guarabira, 
em Campina Grande.

Santa Marta 
empata com 
A União

0  Campeonato dos Gráficos 
prosseguiu na manhã de domingo, no 
estádio da Escola Técnica Federal da 
Paraíba, apresentando os seguintes 
resultados. Credu 1 a 1 0  Norte; A 
União-J 1 a 1 Santa Marta; A Uniâo- 
D 1 a 1 Correio. A rodada deste fim 
de semana apresentou um índice téc­
nico dos mais fracos, já que as equi­
pes não conseguiram superar seus 
adversáricts tendo sido registrado 
apenas empates.

A União Jornal, pelo menos, 
desfalcada de vários titulares, princi­
palmente Ipérides e Tarcísio Neves, 
ambos entregues ao departamento 
médico, não conseguiu furar a re­
tranca imposta pelo time da gráfica 
Santa Marta, que somente em 
contra-ata<fues isolados, tentava 
chegar ao gol de A União. A equipe 
jornalística atuou com Milton (E- 
duardo), Vai, Zezinho (Beto, Marti- 
nho e Carlão; Rosalvo, Lenini e Zé 
Carlos; Fernando, Carlinhos e Toi- 
nho (Paulinho).



Estado volta a alistar em 13 m unicípios
0  Governo estuda a possibilidade de estender o benefício a viúvas e menores trabalhadores dos municípios contemplados
Prefeituras 
liquidam os 
seus débitos

0  procurador Geral 
de Justiça, sr. Luiz Bron­
zeado, disse ontem que as 
duas únicas Prefeituras 
que ainda estavam ina­
dimplentes já saldaram 
seus débitos. “ As prefei­
turas de Sapée Ingá já li­
quidaram suas dívidas 
com o Estado; não res­
tando mais nenhuma a 
pagar, da lista das 25 ina­
dimplentes” , acrescen­
tou.

Luiz Bronzeado dis­
se ainda que a Prefeitura 
do município de Pombal 
não constava da lista, 
conforme foi noticiado.’' 
A Prefeitura de Pombal 
não estava em débito 
com o Estado e, por isso 
mesmo não poderia sofrer 
intervenção, conforme foi 
divulgado. Agora, nenhu­
ma outra Prefeitura será 
punida, já que todas elas 
saldaram suas dividas” , 
finalizou.

Sindicato 
quer acordo 
fiscalizado

0  presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
no Comércio de João Pes­
soa, Francisco Melo, dis­
se ontem que vai solicitar 
a Delegacia Regional de 
Trabalho uma fiscaliza­
ção para saber se as em­
presas estão cumprindo o 
acordo salarial assinado 
em primeiro de julho.

Segundo ele, o Sindi­
cato tem recebido cons­
tantes denúncias de que 
algumas lojas estariam 
desrespeitando os itens 
do acordo, principalmen­
te os referentes aos horá­
rios dos expedientes.

O presidente do Sin­
dicato dos Comerciários 
informou ainda que só 
não pediu esta fiscaliza­
ção a mais tempo porque 
estava esperando passar 
0 dia 10, data máxima 
que determina a legisla­
ção trabalhista para o 
pagamento dos salários.

Professora 
faz palestra 
em Sergipe

A convite oficial do secretá­
rio da Educação e Cultura de 
Sergipe e designada pela secre ­
tária Giselda Navarro Dutra, da 
Pasta da Educação do Estado, a 
professora Rosilda Araújo repre­
sentou o Programa de Desenvol- 
viniento Integrado de Arte- 
Educação - Prodiarte-Pb., no J 
Congresso Sergipano de Educa­
ção Pré-Escolar. No conclave a 
representante paraibana profe­
riu uma palestra sobre expe­
riência em educação artística, 
com base no ensino pré-escolar.

O Congresso, promovido 
pela Organização Mundial de 
Educação Pré-Escoíar - OMEP 
-, contou com a participação de 
educadores, médicos, psicólo­
gos, assistentes sociais, nutri­
cionistas, políticos e universitá­
rios.

A tese abordada pela pro­
fessora Rosilda Araújo versou 
sobre os métodos de Jean Pia- 
get - onde aqui na Paraíba a 
professora obteve resultados ex­
celentes com alunos de 1“ Grau, 
do Colégio professor Luiz Gon­
zaga Burity e ern outros locais 
da comunidade de João Pessoa - 
, no desenvolvimento do proces­
so criativo, principalmente a 
descoberta das cores para apli­
cação na pintura.

Na oportunidade ela exem­
plificou uma técnica de criativi­
dade que foi aplicada em 
crianças desde a idade de ma­
ternal, jardim de infância, nré- 
escolar e no 1’  Grau (fase do 
adolescente), objetivando esta­
belecer uma relação de afinida­
de entre a criança e o seu meio 
imediato, levando-a a contactar 
com a natureza, como um ser li­
vre. A professora Rosilda enfati­
zou também a necessidade de se 
criar e descob'rir outras técnicas 
com material da natureza, prin­
cipalmente de se criar na Pré- 
Escola um ambiente fisico e so­
cial que desde cedo encoragem a 
autonomia para se formar per­
sonalidades intelectual e moral­
mente autônomas, não qpdendo 
ser conseguido, caso as crianças 
em seus primeiros anos sejam 
submetidas a pressões e coer­
ções impostas por aqueles que 
sâo responsáveis pela sua edu­
cação.

Geraldo Medeiros divulga relatório sobre aumento do custo de vida em João Pessoa

Custo de vida aumenta 
6,7  por cento em julho

o  custo de vida, em João Pessoa aumentou 
6,7 por cento em julho, em relação ao mês ante­
rior, A maior variação de preço ao consumidor 
constatou-se no setor de transportes (17,8%), 
seguido de educação, cultura e recreação 
(17,3',). O menor índice foi verificado em cal­
çados e vestuário: 1,8'V .

t)s dados foram revelados no primeiro rela­
tório de acompanhamento mensal de variação 
dos preços a nivel do consumidor, divulgado,' 
ontem, pela Secretaria de Planejamento do 
Estado, com base em dez meses de pesquisas 
no comércio pessoense, sobre o comportamento 
dos preços de 4,õ0 produtos à venda.

Nos setores habitação (9,9''c) e despesas 
pes.soais (17,3',), os preços aumentaram em 
média, mais do que o custo de vida, que 
igualou-se a variação dos preços no setor de 
saúde, com 6;7'V.

Na análise dos grupos, o relatório da Se­
cretaria de Planejamento cita que “ o aumento 
de 50 por cento no preço das passagens de ôni­
bus, foi um fator determinante da variação ob­
servada no setor de transportes. O gasto com 
veiculo próprio (10,5%) e táxi (7,1%), cresce­
ram menos do que a média do grupo (17,8%).

EDUCAÇÃO

O sub-grupo educação (26,2%), apresenta- 
,se como o de maior influência na alta de preços 
do grupo. O item mensalidade escolar cresceu 
50,4 por cento, enquanto que as aulas particu­
lares tiveram seus preços aumentados em 
22,8% .

A manutenção do dom icilio (19%) 
constituiu-se no principal fator de crescimento 
dos preços no grupo (9,9'7). Os itens energia 
elétrica (30,8'V), água (28,7%), telefone 
(22,7%), é gás de cozinha (11,2%), enquanto 
que os artigos de residência (móveis, toalhas, 
lençóis) tiveram seus preços médios quase 
inalterados.

DESPESAS PESSOAIS

A alta dos preços do sub-grupo fumo e be­
bidas (8.0' f ), foi um importante fator de cresci­
mento dos preços das despesas pessoais (9,5%). 
Mas, foi o sub-grupo outras despesas (17,6%), o 
principal impulsor dos preços no grupo.

O setor de saúde apresentou uma variação 
média de preços equivalente à do custo de vida 
(6,7'V ). Os gastos com médicos (7,1%) restaura­
ção dentária (10,31%) e remédios (7,4%) cresce­
ram acima da média do grupo, enquanto què os 
exames de sangue (3,2%), exames de urina 
(2,5‘%) e extração dentária (4,2%), entre outros 
apresentaram crescimento médio abaixo do in­
dice geral.

, ALIMENTAÇÃO

Os preços no setor de alimentação subi­
ram, em média, 2,1'p. Produtos industrializa­
dos (5,2%) e alimentação fora do domicílio 
(5,8'(.) foram os sub-grupos que mais contribui­
ram para o aumento considerado. Os produtos 
sub-elaborados (0,2'7) e os produtos in natura 
(0 ,l'í ) tiveram seus preços médios praticamen­
te inalterados.

Entre os produtos semi-elaborados somen­
te o leite (14,4'%) apresentou um aumento des- 
toante do restante do grupo. Mas, que das mui­
to pequenas nos preços médios dos cereais e das 
carnes, combinados com os altos pesos desses 
produtos no indice, atenuaram a alta provoca­
da pelo leite.

Nos produtos in natura, as frutas tiveram 
seus preços médios aumentados em 19,2%, mas 
o decréscimo dos preços dos legumes e verduras 
(-18''r) e tubérculos (-15'%) compensaram a va­
riação positiva provocada pelas frutas (19,2'%).

A p,artir de agora, mensalmente a Secreta­
ria de Planejamento do Estado vai divulgar o 
índice do custo de vida de João Pessoa. O tra­
balho é feito pela Fiplan, através de nove asses­
sores. Cinco pesquisadores colhem os preços 
dos produtos mais consumidos no mercado, 
sobre o qual calcula o custo de vida.

O secretário de Planejamento, Geraldo 
Medeiros disse ontem, ao divulgar o relatório, 
que os indices do custo de vida são importantes 
para indicador da política econômica do gover­
no, que passará a adotar medidas para correção 
das falhas nos setores mais criticos, constata­
dos nos relatórios mensais.

Geraldo Medeiros apontou como uma im­
perfeição nesse trabalho, a falta de uma pes­
quisa -de despesa familiar, para se saber em que 
o pessoense mais gasta'o seu dinheiro. A pes­
quisa que está orçada em aproximadamente 12 
milhões de cruzeiros, será realizada a partir de 
agora, e os preparativos foram iniciados. O tra­
balho durará cerca de um ano.

Enclat quer a união de 
todos os trabalhadores
0  presidente da Fetag, sr. Ãlvaro Diniz, 

que presidiu as reuniões do 1« Encontro das 
(liasses Trabalhadoras do Estado da Paraíba, 
considerou “muito bom” o resultado do En- 
clát, ‘ ‘principalmente porque provou a força de 
união das classes trabalhadoras do nosso Esta­
do” , adiantou Ãlvaro.

- O Enclat não apenas provou essa força, 
mas também permitiu que discutíssemos sobre 
a um ponto: Ou os trabalhadores dé todo o pais 
se unem ou, do contrário, toda a classe conti­
nuará sendo esmagada como vem sendo até 
agora, haja visto a política de modo geral que se 
apresenta, que claramente não é para 
beneficiar-nos. O que se tem notado é que o po­
der aquisitivo da classe operária diminui todos 
os dias e às grandes empresas, tanto nacionais 
como as internacionais, levam todo o bônus, 
acrescentou.

COESÃO
O presidente da Fetag confessou estar bas­

tante satisfeito com os resultados das reuniões 
do Enclat, que foram realizadas dias 8 e 9 últi­
mos, e disse acreditar que, depois do Enclat, o 
movimento sindical paraibano terá mais condi­
ções de encaminhar uma política sindical mais 
objetiva e mais coesa para as classes trabalha­
doras.

Ele informou que já está sendo elaborado 
um documento contendo todos os resultados do 
Encontro, sendo redigido pela Comissão Exe- 
curiva que ontem se reuniu para organizar o 
andamento de todas as medidas que tomarão 
com relação à ida à P Conferência Nacional 
das Classes Trabalhadoras, que será realizada 
ainda este mês em São Paulo. Essa Comissão é 
composta de quatro entidades sindicais da área 
urbana e mais associações pré-sindicais da área 
urbana e nove entidades sindicais de trabalha­
dores rurais.

Todas as teses encaminhadas pelos delega­
dos do Encontro foram aprovadas, com algu­
mas modificações propostas pelo plenário.^ Nc 
entanto, apenas cinco teses foram distribuídas 
ontem aos participantes, sendo reunidas as sete 
no documento a ser redinido.

A Associação dos doi çntes universitário de 
Campina Grande apresentou quatro teses atra­
vés de seus delegados. A Primeira relativa a for­
mação de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte livre, democrática „ soberana. A tese rei- 
vindica que o movimenl., sindical das classes 
traba hadoras assuma ., i^ a  p^r „ma As­
sembleia Nacional Constituinte convocada em 
regime cie plena vigenci., das mais amplas li-
herdades democráticas ' consequentemente,
assegurada a revogação ;ip a legislação de 
exceção .

Uma outra tese da Adufpb-CG foi relativa 
ao Direito do Trabalho, =endo dividida em oito

itens. O primeiro diz respeito à reforma da 
CLT, afirmando que faz-se necessária a refor­
mulação da atual CLT sendo, para tanto, im- 
pres cindivel um encaminhamento democráti­
co, precedido de ampla discussão pelos traba- 
Ihaciores. O segundo item diz respeito ã esta­
bilidade no Emprego e FGTS, exigindo uma 
correção dos depósitos do FGTS conforme a 
real elevação da inflação.

O terceiro item corresponde ao direito de 
greve; o quarto, contrato coletivo de trabalho; o 
quinto, relativo ao aumento de salário mínimo; 
o sexto, relativo à justiça do Trabalho; o séti­
mo; fiscalização do trabalho; o oitavo, sindica- 
lização dos servidores públicos e o último rela­
tivo à mulher e seus direitos no trabalho.

Outra tese defendida pela mesma Associa­
ção foi relativa ao Sindicalismo. Nela são rei­
vindicadas a defesa da unidade sindical, a re­
jeição expressa da tese do pluralismo sindical 
“ que só conduz à divisão e enfraquecimento da 
classe trabalhadora” ; liberdade e autonomia 
do sindicato em relação ao Estado, aos parti­
dos políticos e aos credos religiosos, direito a 
votar para todo sindicalizado; criação de uma 
comissão pró-intersirrdical dos trabalhadores 
na Paraíba com participação de todas as enti­
dades sindicais do Estado, entre outras.

SALÁRIOS

A última tese daquela Associação diz res­
peito às políticas salarial e Econômica, reivin­
dicando reajustes trimestrais de salários, capa­
zes de acompanhar a inflação e a carestia; a ex­
tensão do reajuste semestral para os servidores 
públicos e extensão do direito ao 13° salário às 
categorias dele excluídas.

Durante a reunião de ontem também foi 
distribuída com os participantes a tese do Sin­
dicato dos Jornalistass, relativa à construção 
da Unidade Sindical. Um trecho da tese afir­
ma que “ o ônus da crise é repassado para a 
classe operária e os demais trabalhadores cons­
tantemente ameaçados pelo desemprego em 
massa ou pela redução dos seus salários. Ã cada 
dia os .camponeses dispõem de menos terra en­
quanto 0 processo de concentração é acelerado. 
Na medida em que as ameaças pesam sobre os 
trabalhadores aumentam é preciso aperfeiçoar 
e avançar também na sua organização. O com­
bate ao desemprego exige um movimento sindi­
cal forte e unificado” , frisa.

O Enclat foi realizado sábado e domingo 
passado, tendo como objetivo discutir ampla­
mente as condições de vida, trabalho e salário 
dos trabalhadores da cidade e do campo; fixar 

isições unitárias e as formas de luta dos tra- 
lalhadores na defesa de seus interesses e avan­

çar nas formas de organização dos trabalhado­
res.

poi
na

Reforma de 
hotel custa 
200 milhões

Duzentos milhões de 
cruzeiros é o que será gasto 
na obra de reforma do ho­
tel de Brejo das Freiras 
pela Embratur - Empresa 
Brasileira de Turismo e 
Governo do Estado. O se­
cretário dos Transportes e 
Obras do Estado, José Sil- 
vino Sobrinho, que esteve 
no local na semana passa­
da disse que o projeto ini­
cial das restaurações da es­
tação de águas estava or­
çado em 100 milhões mas 
já abrange os 150 milhões.

Dentfo dos planos de 
reformas do hotel estão a 
ampliação dos banheiros 
das fontes térmicas, me­
lhoria do nível de acaba­
mento ‘de piso e forro, 
construção de mais áreas 
de lazer, reparo nas qua­
dras de esportes, como as 
dé basquete, futebol de sa­
lão e voleibol e ainda a im­
plantação de mais 28 
apartamentos e um audi­
tório para co-conferéncias. 
Segundo o secretário os 
trabalhos estão em anda­
mento mais ainda não há 
um prazo previsto para seu 
término.

Outro local visitado 
pelo titular da pasta de 
Transportes e Obras foi o 
canal do estreito de Sousa 
que “ é uma obra de prote­
ção contra inundações e 
ainda beneficiará bairros 
pobres de Sousa ” , como o 
de Frei Damiâo, considera­
do o mais populoso e “ mi­
serável” . Este canal tam­
bém servirá para afastar 
focos de doenças endêmi­
cas na região, mas sua 
principal função, que tem 
ainda a de abastecimento, 
é a de resistir ás cheias e li­
vrar as comunidades cir­
cunvizinhas do perigo tra­
zido pelas águas. Na opi­
nião do sr. José Silvino 
Sobrinho, ao que se refere 
ao atual quadro social e fí­
sico no sertão paraibano, 
depois da longa estiagem 
nada de anormal tem 
ocorrido na região e “ tudo 
está sob controle pelos téc­
nicos da agricultura e 
Emater, referindo-se aos 
trabalhos das emergências.

IBGE coleta 
dados sobre 
a economia

o  delegado Regional do IB­
GE, José Jacinto de Araújo infor­
mou ontem que foram encerrados 
os trabalhos da primeira etapa do 
Censo Econômico na Paraíba, cu­
jos resultados já estão sendo en­
viados à direção central do órgão, 
no Rio de Janeiro. A primeira eta­
pa coletou dados sobre as empre- 
sas^que têm matriz no Estado e fi­
liais em outros, ou vice-versa.

Ele, porém, não dispunha 
dos dados levantados, afirmando 
que eles são enviados diretamente 
para a direção do órgão, onde é 
realizada a triagem em computa­
dor.

Quanto ao andamento da se­
gunda etapa, a pesquisa por se­
tor, o delegado do IBGE disse que 
ela já foi concluída em 44 munici- 
pios, sendo que, de seis os dados 
ainda não tinham sido computa­
dos. Até ontem, 370 dos 867 seto­
res, estavam com os trabalhos en­
cerrados, compreendendo o re­
censeamento de 1.091 indústrias, 
7.962 estabelecimentos comer­
ciais e 3.272 unidades de presta­
ção de serviços, em todo o Estado. 
Nestes dados estão excluídos os 
levantamentos da pesquisa cen­
tralizada, já encerrada. O Sr. Jo­
sé Jacinto garantiu também que, 
inclusive no litoral já há municí­
pios cuja segunda etapa foi con­
cluída. Ele, no entanto, não reve­
lou os nomes dos municípios onde 
a coleta foi encerrada.

Novos alistamentos de trabalha­
dores rurais serão efetivados nos mu­
nicípios de São José de Piranhas, Bo­
nito de Santa Fé, Cajazeiras, Santa, 
Helena,Monte Horebe, Uiraúna, Ca­
choeira dos índios, Nazarezinho, 
Triunfo, Bom Jesus, Carrapateira, 
Antenor Navarro e Jericó segundo 
anunciou o secretário da Agricultura 
e Abastecimentò do Estado, dr. Mar­
cos Baracuhy, após reunião realizada 
neste final de semana em Brejo das 
Freiras.

O encontro, de que participaram 
também os deputados Edme Tavares, 
José Lacerda Netp e Antonio Quirino, 
o presidente da Emater-Paraíba, 
agrônomo Marcos Marinho Marsica- 
no, além de prefeitos, presidentes de 
sindicatos rurais e outras lideranças 
comunitárias dos municípios referi­
dos, serviu para fazer uma avaliação 
da situação social daquela região e 
determinar providências para mino­
rar a situação do trabalhador rural 
em consequência da seca.

Ao final da reunião, que durou 
mais de seis horas, em função dos de­
bates e das sugestões apresentadas, o 
secretário Marcos Baracuhy autori­
zou ao Escritório Regional da Emater 
em Sousa a alistar trabalhadores em 
todos os municípios sob a sua jurisdi­
ção, sob um controle rígido, obede­
cendo, naturalmente, o clima de ten­
são e as necessidades de cada um.

evitando-se que pessoas estranhas ao 
meio rural venham a ser beneficia­
das.

Por sugestão do deputado Edme 
Tavares, o secretário Baracuhy deci­
diu estudar o beneficio a viúvas e me­
nores, dependendo das características 
familiares de cada um, isto é, pelo nú­
mero de pessoas existentes em cada 
família e a quantidade de membros já 
beneficiados. Definiu também man­
ter o trabalhador rural em seu próprio 
meio, não permitindo que ele seja 
deslocado para obras públicas ou tra­
balhos particulares numa área supe­
rior a se is quilômetros no seu local de 
residência.

O deputado Edme Tavares pediu 
também ao secretário Marcos Bara­
cuhy que o programa de aproveita­
mento de recursos hídricos seja esten­
dido a mais oito municípios daquela 
região e que a Sudene cancele o com­
promisso exigido pelo proprietário ru­
ral no sentido de que os açudes e bar­
ragens construídos em suas terras 
passem a ser utilizados pela comuni­
dade, evitando os problemas que po­
derão surgir no futuro.

Os deputados, prefeitos, presi­
dentes de sindicatos rurais presenteá 
ao encontro elogiaram a maneira cor­
reta com que os dirigentes e técnicos 
do Serviço de Assistência Técnica e 
Extensão Rural tem se portado na 
execução do programa de emergência.

Baracuhy recebe 12 prefeitos
Doze prefeitos da região do Cariri 

estarão hoje em audiência com o se­
cretário da Agricultura e Abasteci­
mento, Marcos Baracuhy, quando fa­
rão um relato sobre a situação do ho­
mem do campo frente ao fênomeno da 
estiagem, bem como diante das difi­
culdades financeiras por que atraves­
sam. Na oportunidade, _ser,ão solicita­
das ao secretário medidas concretas e 
imediatas para a região, no sentido de 
solucionar tais problemas.

Esta decisão dos prefeitos, foi to­
mada quanto da reunião na cidade do 
Congo, na última quinta-feira, da As4 
sociação dos Municípios do Vale do 
Cariri - Amacap -, da qual participa­
ram, além dos prefeitos, o secretário 
de Energia e Recursos Minerais, Mar­
celo Figueiredo Lopes, o Diretor da 
Comissão de Desenvolvimento de Re­
cursos Minerais, Ivonaldo Lemos, do 
Superintendente do Departamento 
de Estradas de Rodagem, Francisco 
Quintans e do Coordenador da CO­
DEE (promotora da reunião), Zélio 
Marques.

Na ocasião foi discutida a atual 
situação porque passam os pequenos 
proprietários rurais, quando 
constatou-se que os que possuem pro­
priedades de até 30 hectares, estão 
em extrema gravidade, tendo em vis­
ta o cancelamento - dos trabalhos 
do Programa da emergência em mui­
tas localidades. Foi denunciado, in­
clusive, que em Livramento “ duzen­
tas propriedades foram cortadas da 
emergência criando-se assim, uma si­
tuação de insegurança para o comér­
cio e prefeito local.

Os prefeitos também formaliza­
ram um depoimento unânime em que 
manifestam a total impossibilidade 
de controle daqueles que se dizem 
“ com fome” e que junto á Prefeitura 
Municipal buscam uma atividade, 
porque “ querem trabalho” . Conside­
ram que para eles é difícil conciliar 
esses dois elementos, todavia, con­
cluem , o fênomeno -existe e precisa 
ser solucionado.

Empresas não œ ncordam  em 
descontar mais para o Ihps

As classes empresariais da Paraí­
ba colocaram-se ontem radicalmente 
contra o aumento da alíquota, de oito 
para dez por cento, da contribuição 
para a Previdência Social. “ Nós 
achamos impraticável essa correção. 
Uma verdadeira agressão” , disse Ab- 
dias Sá, presidente do Centro das In­
dústrias, opinião com a qual concorda 
Lindemberg Vieira da Cunha, presi­
dente do CDL: “ é absolutamente im­
praticável” .

Abdias Sá considerou esse au­
mento como mais uma violência con­
tra a bolsa do trabalhador e as finan^ 
corroídas das eníi»q^s, “ que não tem 
como fazer esforços para ajudar o Go­
verno a corrigir o deficit da incompe­
tência” Lindemberg. por seu turno, 
afirmou que o Governo está querendo 
r e so lv e r  seus  p r o b l e m a s ,  
transferindo-os para o setor privado.

O presidente do Clube dos Dire­
tores Lojistas, citando exemplos rela­
cionou o aumento das taxas de juros, 
a limitação do crédito, os aumentos 
dos derivados do petróleo, etc; afir­
mando em seguida que o problema da 
Previdência só será resolvido quando 
se acabar com as mordomias e se colo­
car uma administração cogipetente. 
“ Tenho certeza” , disse ele, “ que as­
sim a Previdência Social dará ao bra­
sileiro aquilo que ele espera dela” .

Para o presidente do Ciep, o 
mal da Previdência está na má apli­
cação Ros recursos e na má fiscaliza­
ção. “Todo mundo sabe como isso fun­
ciona” , disse ao lembrar “ os abusos 
de mordomias e o pagamento de ele­
vados aluguéis” . Prosseguindo ele 
afirmom “agora caracterizado o rom­
bo, querem fazer com que as empre­
sas e os trabalhadores paguem esse 
déficit” .

Ele disse tambçm que se houver 
um aumento na alíquota de oito para 
dez por cento, o problema não será re­
solvido e daqui a dois anos, virá novo 
aumento, sendo desta feita de dez 
para doze por cento.

-  A saída - acrescentou - é fiscali­
zar a aplicação de recursos e botar 
na cadeia quem está roubando. Não é 
nenhuma novidade. Todo mundo 
sabe o que acontece com a assistência 
médica, com os remédios, etc. Nós 
achamos, absolutamente impraticá­
vel esse aumento. Uma verdadeira 
agressão - disse ele.

Lindemberg Vieira da Cunha ao 
considerar também impraticável esse 
aumento, disse que “ acreditamos no 
comércio, na iniciativa privada e que 
o Governo vai mudar sua maneira de 
administrar” .

Igreja da Unificação ; 
S ) adeptos em João

á tem  
î essoa

Avenida Camilo de Holanda, casa de nú­
mero 85. É onde está instalado, em João Pes­
soa, o templo da Igreja da Unificação, mais co­
nhecida como a seita do Reverendo Moon, que 
na Paraíba já conta com mais de 60 adeptos e 
cujo templo principal, no Brasil, funciona em 
São Paulo sob protestos de vários pais que ti­
veram seus filhos menores e maiores de 18 anos 
aliciados.

Ontem à tarde um repórter de A UNIÃO 
tentou manter contatos com dirigentes missio­
nários da seita em João Pessoa, mas só conse­
guiu um breve diálogo com uma das adeptas, 
que não quis se identificar. A moça, perceben­
do que as informações estavam sendo forneci­
das a um órgão de imprensa, tentou mudar o 
rumo da conversa, não responctondo às pergun­
tas que lhe eram feitas.

“ Nós aqui funcionamos oúalmente dife­
rente do que o povo pensa aí fo! • E*® também 
não quis falar nada sobre q cf8*° ocorrido com 
uma universitária paulista qut- ap^sar de talar 
dois idiomas e ter um empreg" jnuito bem re­
munerado numa agência ban'AI}®’ achou me­
lhor largar tudo, inclusive a far*d>a, paraíuiar- 
se à Seita Moon. Nos últimos r-'®®®® ® estudan­
te foi vista por várias vezes r® rua vendendo 
bungingangas como camelô, r^ru a finalidade 
de angariar fqndos para a orgaoizaçao.

“ Acho melhor vocês conversarem com o 
dirigente daqui de João Pessoa. Nós aqui somos 
livres, entramos e saimos quando queremos. 
Não existe nada forçado. O que está existindo é 
muita especulação errada por parte da impren­
sa e da população. Nós aqui fazemos pregações 
única e exclusivamente em cima dos fatos da 
Biblia” . Falando a respeito da alimentação dos 
jovens adeptos, a moça disse que o sistema de 
nutrição era normal como em qualquer outra 
casa ou local.

A medida que dava entrevista, mesmo 
tentando desviar-se um pouco da malicia das 
perguntas, a moça, adepta da Seita Moon, dei­
xou transparecer certo nervosismo. “ Náo posso 
deixar vocês antraran. É melhor vocês que \eriham 
quando Leornes estiver aqui”  - Leornes F. da 
Silva é dirigente da Seita Moon na Paraíba.

Toda a conversa passou-se com a reporta­
gem no terraço da residência e a moça do inte­
rior da casa, protegida pela porta fechada à 
chaves e ferrolnò. A uma pequena oportunida­
de de visão do interior da residência, dada por 
um vidro transparente da põrta, via-^ um 
grande tapete verde cobrindo todo o piso da 
sala e, , à sua frente, uma pequena tri­
buna de madeira de onde certamente sao feitas 
as pregações Moon. Na porta do que parecia 
um quarto, um pouco mais adiante, via-se vá­
rios pares de sapatos e sandálias.


